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t o d a s U S CASTAS l l e g a n 

CORRIDAS Y OREJAS 
D o n J o s é M a r i a n o G a r c í a , v e c i n o d e 

V i l i a v e r d e d e l R í o ( S e v i l l a ) , t i e n e u n a 
c a s i c o m p l e t a r e l a c i ó n d e l a s a c t u a c i o n e s 
y g a l a r d o n e s o b t e n i d o s p o r s u " f i g u r a " . 
P e r o a c u d e a n o s o t r o s p o r q u e l a s c o s a s 
n o l e s a l e n t a n c o a d r a d a s c o m o é l q u i s i e ­
r a , y p r e g u n t a : 

4Quisiera me informaran de la forma en 
que uno puede suscribirse a EL 
RUEDO, bien por semanas, por me, 
ses q por a ñ o s . C o m o ustedes pue­
den apreciar, vivo en un pueblo y no 
lo recibo a diario, por cuyo motivo 
quiero suscribirme a éL 

También quisiera me sacaran de 
una pequeña duda que tengo res­
pecto a las corridas toreadas por 
Cordobés y las orejas que ha c o r t a , 
d o . F o tengo los días que ha torea, 
do, y son 70 y 126 orejas, pero en 
él marcador de las corridas dicen 
que tiene 71 corridas, y ésa es la du­
da que tengo: que n o sé cuándo ni 
dónde ha sido esa corrida que me 
falta. Las que yo tengo son las si­
guientes...'' 

L e f a l t a a u s t e d l a d e l d í a 2 1 d e j u l i o , 
í f u e t o r e ó e n F r é j u s , d u d a d d e l s o r d e 
F r a u d a , d o n d e s o n m u y a U d o n a d o s a l o s 
tma. m n o r e c i b i r a d i a r i o E L R U E D O 
no e s p o r c a u s a d e v i v i r u s t e d e n u n p u e ­
b l o , s i n o q u e p o r t r a t a r s e d e n a s e m a n a r i o 
s ó l o s a l e , n a t m a l m e n t a , a l a l u z u n a v e a a 
l a s e m a n a . F o s a m o s s u c a r t a a A d m i n i s -
( r a c i ó n p a r a q u e l e e n v i é l a s o o n d l d o u e s 
d e s u s c r i p c i ó n . 

ORDOÑISTA 
D o n S e b a s t i á n G á l v e z R u e d a , v e c i n o 

d e A l h a u r í n e l G r a n d e ( M á l a g a ) , s e d e ­
c l a r a e n s u c a r t a " o n t o ñ i s t a " , l o c u a l e s 
l o q u e l e m u e v e a e s c r i b i r : 

'Soy lector del semanario EL RUEDO 
desde hace diez años y admirador 
del Rey de Ronda, el gran maestro 
de la tauromaquia, Antonio Ordó-
ñez. Por dio desearía —pidiéndole 
de antemano perdón por mi atrevi­
miento— que, de poder ser, me pro­
porcionaran la dirección de los es­
padas Manolo Cortés y Miguel Már­
quez, pues tengo fotografías de los 
diestros a los que el maestro Anto­
nio Ordóñez ha dado la alternativa 
y sólo me faltan las de estos dos 
diestros para tener la colección.'* 

D e h o y n o p a s a e l q u e p o r l o q u e a n o s ­
o t r o s r e s p e c t a q u e d e e s e c o m p l e t o e c h a d o . 
P a r a l o r e l a t i v o a M a n o l o C o r t é s d i r í j a s e 
a s u a p o d e r a d o , d o n R a m ó n G a n ó l e , c a l l e 
M e n o r c a , 4 2 , M a d r i d . Y r e s p e c t o a s n p a i ­
s a n o M i g u e l M a r q u e s , n o t i e n e m á s q u e 
p o n e r d n o m i n e y , d e t r á s d e é l , F n e n g i -
r o l a . A f f i l o c o n o c e n h a s t a l a s p i e d r a s . ¥ 

s i e n d o a s i , l o m i s m o p o d í a u s t e d r e s o l v e r 
p e r s o n a l m e n t e e l a s u n t o . F u e n g i r o l a n o 
e s t á t a n l e j o s d e A l h a u r í n , 

ESCRITOR 
P o r l o m e n o s , a f i n i a ñ a d o a e s c r i b i r s i 

q u e d e b e s e r d o n M a r c o A n t o n i o B o b i l l o , 
d e S a n l ú c a r d e B a r r a m e d a , a j u z g a r p o r 
l a c a n t i d a d d e t o r e r o s a q u i e n e s d e s e a 
e s c r i b i r , s e g ú n n o s d i c e e n l a s u y a : 

'Me dirijo a ustedes para pedirles las 
direcciones de los toreros que a 
continuación l e s detallo para escri­
birles...'' 

* * 
H e l a s 

M a n o l a C o r t é s : { v e a l a q a e s e l e d i c e a 
« O r d o ñ l s t a » . ) 

R i c a r d o d e F a b r a : J o a n l i t a . M a r t í . — 
J o a q u í n C o s t a * 4 6 . — V a ' e n e i a . 

A n d r é s H e r n t n d a : a v e n i d " d e l M e d i t e ­
r r á n e o . 8 . — M a d r i d . 

G a b r i e l d e l a C a s a : H e r m o s i l l a , 5 5 . — 
M a d r i d . 

A n t o n i o M ü l á n « O a r n i c e r i é o d e U b e d a » : 
A n o m b r e d e s n a p o d s r e d o * d a n E m i l i o 
F e r n á n d e z . — B a d a j o z , S . — S e v i l l a . 

C u r r o R o m e r o : G e n e r a l M o l a , 3 2 . — M a ­
d r i d . 

A g a p l t o G a r c í a « S e r r a n l t o » : D r i z a , 3 0 . 
M a d r i d . 

A g u s t í n C s ^ l d l a n o s « F u r i » : B u j a l o n e s 
( C ó r d o b a ) . 

ESCUELA TAURINA) 
D o n P e d r o P o z a s V i l l e g a s e s u n a n d a ­

l u z t r a s p l a n t a d o a C a t a l u ñ a q u e " e s p e r a 
l l e g a r a t a n t o c o m o s u s p a i s a n o s e n l o s 
r u a d o s " , y p o r e l l o i n q u i e r e : 

* * * 
"Les mando esta carta peora explicarles 

mi caso. Soy un chico de dieciséis 
años, nacido en Linares, provincia 
de Jaén. De la edad de nueve años 
salí de mi pueblo para Barcelona, 
donde vivo con mi familia. Le agra­
decería mucho que, puesto que soy 
lector de su interesante semanario, 
me dijeran en & si en Barcelona o 
sus alrededores hay alguna escutía 
taurina," 

D e l a á n i c a q n e s a b í a m o s , n o s o e n p a m o s 
e n l a r e v i s t a , y n o p r e c i s a m e n t e p a r a a l a ­
b a r l a , y a q u e e s t a b a e n f o c a d a c o n v i s t a s 
a l t u r i s m o , y s u s m é t o d o s « p e d a g ó g i c o s » 
n o p o d í a n p a r e c e m o s b i e n , p u e s n o c o n -
t r i b u í a n a a u m e n t a r n i e l p r e s t i g i o n i l a 
s e r i e d a d d e l a f i e s t a . L a m e n t a m o s m u y 
d e v e r a s n o p o d e r d e m o m e n t o a y u d a r a 
e s t e j o v e n l e c t o r e n l a b ú s q u e d a d e l a e s 

q n e l e i n t e r e s a . 

ACALORADAS 
DISCUSIONES 

S e g ú n n o s d i c e d e s d e A l b a c e t e e l 
m a e s t r o n a c i o n a l d o n D a v i d M a r t i n e s 
G o n z á l e z , s u e l e n p r o m o v e r s e t o d o s los 
a ñ o s e n l o s c í r c u l o s t a u r i n o s y c í r c u l o s 
r e c r e a t i v o s d e a q u e l l a c a p i t a l r e f e r e n t e a 
l o s m a t a d o r e s d e t o r o s q u e m á s c o r r i d a s 
h a n toreado d e s d e q u e t o m a r o n l a a l t e r 
n a t i v a , y p r o s i g u e : 

Por éüo, agradeceríamos se publicara 
en e l gran semanario EL RUEDO 
una estadística con las corridas 
toreadas por los matadores cuyos 
nombres acompaño o, si lo creen 
conveniente, de algunos otros dies. 
iros de fama. 

En los matadores antiguos creo 
sea suficiente el total de las corrí 
das toreadas por años" 

E n l a s p á g i n a s d e E L R Ü K 1 K > pueden 
u s t e d e s e n c o n t r a r c o n f r e c u e n c i a e s t a d í s ­
t i c a s d e e s t a e s p e c i e , q n e n u n c a f a l t a n , so­
b r e t o d o c u a n d o s e t r a t a d e s o b r e p a s a r las 
c i e n c o r r i d a s . A h o r a b i e n , e s t o e s . nata-
r a í m e n t e , r e s p e c t o a l o s t o r e r o s ac tua les , 
f t e s p s c t o a t o d o s l o s a n t i g u o s q u e campa-
n e n s u l i s t a , l o m e j o r s e r á q u e r e p a s e n al ­
g u n a o b r a d e c o n s u l t a d e l a s m u c h a s y 
b u e n a s q u e h a y , p o r e j e m p l o , « L o s t o c o s » , 
d e d o n F r a n c i s c o d e C o s s í o . N o s o t r o s no 
p o d e m o s e n c a r g a r n o s d e e l l o , p o r q u e esta 
s e c c i ó n y a e s s a b i d o q u e n o e s u n consol-
t o r i o , y f u e r a d e c B a t e n e m o s a u t é n t i c o 
a g o b i o d e e s p a d o , q n e n o n o s permite 
a t e n d e r p e t i c i o n e s d ? e s t e t i p o . 

DESDE PORTUGAL 
E l p r e s i d e n t e d e l " G r u p o T a u r o m á ­

q u i c o M o i t e n s e " , d e M o i t a ( P o r t u g a l ) , 
c u y a f i r m a n o s r e s u l t a i n t e l i g i b l e , p r i ­
v á n d o n o s p o r e l l o d e d a r s u n o m b r e , e s . 
c r i b e : 

* * * 
"Querríamos pedirle el especial favor de 

que nos informara sobre los nom­
bres y residencias de los matadores 
de toros, rejoneadores y ganaderos, 
porque quisiéramos entrar en con­
tacto con las mejores figuras ae 
toda España." 

* * * 
C o n l a m a y o r c o r d i a l i d a d a c o g e m o s «J 

d e s e o d e e s t e g r u p o d e a f i c i o n a d o s d e » 
n a c i ó n h e r m a n a , p e r o s e r í a m e n e s t e r «I 
a f i n a r a n u n p o c o m á s . E s d e d r , fl1* 
d i j e r a n c o n c r e t a m e n t e q u é t o r c r o s ^ J ^ V 
n e a d o r e s o g a n a d e r o s p o d r í a n W ^ T j , 
l e s . D a r u n a fista c o m p l e t a d e * ^ r z l t 
d o s e n teles p r o f e s i o n e s n o e s P 0 8 ® 1 ^ ^ 
te g r a n c a n t i d a d d e n o m b r e s q o e h a j ^ 

d e f i g u r a r e n e l l a . Y d e h a c e r « o * * ^ 
d o n , n o p a r e c e q u e d e b a m o s s e r n a s « « * 
l o s e n c a r g a d o s d e h a c e r l a . A s í P ^ * . ^ , 
r a m o s n u e v a s n o t i c i a s d e l « C f m p o * 
m á q u i c o M o í t e n s e » . 
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Acabemos con las banderillas 
K O M E T I e n e l c o m e n t a r i o a n t e r i o r ( 1 ) i n s i s t i r e n 

é s t e s o b r a e l SRennrio t erc io , c u y a s u p r e s i ó n acon­
s e j a n sab ios doc tores de todos l o s tiempos. L a 
reflexión q u e c u a l q u i e r a puede h a c e r s e e n e s t a : 

« B u e n o , s i c r o n i s t a s y a f ic ionados d e todos l o s t i empos d i e r o n 
t a l c o n s e j o , s e r á p o r q u e e l segundo t e r c i o fue s i e m p r e m a l o 
y l o n a t u r a l h a b r í a s i d o q u e apenas p u e s t o e n p r á c t i c a y c o m ­
p r o b a d o p o r l o s g r a n d e s m a e s t r o s d e l a t a u r o m a q u i a , c o m o 
e l s e ñ o r J i lo o e l s e ñ o r Montes , q u e gozaron d e t a n t o p r e d i c a -
m e n t ó y d e n̂ffffp*̂ fawM*t antorj*^**^,, l a iw^b^psen supri***^** c o m o 
c o s a a n t i e s t é t i c a a d e m á s de inef icaz y p o r tanto i n n e c e s a r i a » . 
N o s e a c a b ó e l terc io , a u n q u e sf, p o r boy . h a b l a r d e é L 

P u e s e n v e r d a d q u e t a l r e f l e x i ó n e s s ensa ta y b i e n j u s t a ; 
p e r o o c u r r í a y s igue o c u r r i e n d o q u e l o s debe ladoras d e l a 
m u e r t e q u e l a a t a c a n c o n a r m a s d i a l á c t i r a s , a l t i e m p o q u e t a l 
h a c e n , e v o c a n t i e m p o s p a s a d o s n o m u y r e m o t o s q u e s o n l o s 
correspondientes a s u p r o p i a j u v e n t u d , c o a n d o s u á n i m o esta­
b a s i e m p r e pred i spues to p o r a e l e n t u s i a s m o y l a g e n e r o s i ú a o . 
-Rnttmrem todo l e s p a r e c í a h e r o i c o y h e r m o s o y c o n f o r m e v a n 
p a p a d o l o s a ñ o s y v a quedando a t r á s s u e u f o r i a j u v e n i l , 
T » - — " a s a c a r defectos h a s t a q u e a c a b a n p o r p r o c l a m a r 
que t o d o c u a n t o o c u r r e e n l o s r u e d o s e s u n a p u r a filfa, u n a 
p a n t o m i m a into lerable s i n r i e sgo y — ¡ a y f — s i n fortuna. 

E s f á c i l a r g ü i r e s te a r g u m e n t o a f i r m a n d o q u e h a y j ó v e n e s 
e n l a «r*wH«i««t QQ e s t á n c o n f o r m e s c o n e l segundo terc io , 
n i c o n e l p r i m e r o , n i c o n d t ercero , l o c u a l e s c i e r t o ; p e r o 
frqTwKiAi e n l o s t i e m p o s p a s a d o s e x i s t í a n j ó v e n e s disconfor­
mes , n o p o r s u p r o p i a e x p e r i e n c i a , s i n o p o r m i m e U s n K t . p o r 
l a *-nnemu*m d e l e c t u r a s y d e c o n s e j o s d e s u a n t e r i o r genera­
c i ó n . L o s p a d r e s q u e a c o m p a ñ a n a s u s h i j o s a v e r c o r r i d a s . I e s 
i m t i u y e n emir ipnwaiaMi in l i ' s o b r e l o q u e debe s e r l a F i e s t a , 
l e s h a b l a n d e c ó m o e r a n d e va l ientes y a r t i s t a s l o s d i s s u o s 
q u e a c t u a b a n c u a n d o d i o s e r a n j ó v e n e s y e n v e s d e f o r m a r 
d e f o r m a n e l j u i c i o p r o p i o de! inc ip iente a f i r k m a d o . T a m b i é n 
e s to s i e m p r e fue a s i c o n inev i tab le r e p e r c u s i ó n e n l a s Juven­
tudes de todo t i empo , c o n » e n e l a c t u a l y a s i n o e s e s n a d o 
q u e c u a n d o a h o r a s e p i d e l a s u p r e s i ó n d e l s egundo t e r c i o s e 
meaciien l a s v o c e s v i e j a s c o n l a s J ó v e n e s f o r m a n d o u n c o r o , 
c u y o v o l u m e n n o e s t á e n d n ú m e r o , s i n o e n l a m f e m i d a d d e 
l a p r o t e s t a . 

L l e g a d o e l t e r c i o d e b a n d e r i l l a s e n u n a tarde i n f o r t u n a d a , 
e l c o r o p o p u l a r s e s u m a a l a p r o t e s t a d e l o s habi tua les , d e e sos 

c a b a l l e r o s que se p o n e n d e p i e p a r a d e c i r q u e e se c u a r t e o n o 
e s t a l c u a r t e o , q u e l a s d o s veces h a s a l i d o p o r l a derecha , que 
l a s bander i l l a s n o e s t á n reunidas, a n u g i a » toe « p n w r f i i ^ ^ t é n 
abso lutamente j u n t o s ; y o teas c o s a s a s L M á s p o r l o b a j o s i ­
guen luego s u p r e d i c a c i ó n a l ecc ionando c o n v i e j o s textos de 
t a u r o m a q u i a s q u e d i c e n — ¡ o h , a s o m b r o s a p r e c i s i ó n ! — que 
l a s b a n d e r i l l a s h a n d e e s t a r m u y j u n t a s , p e r o d e t a l suer te 
q u e c a d a u n a c a i g a p o r u n l a d o c l a v á n d o l a s « e n l a q u e 
c o r r e d e s d e e l ccrv igu i l lo h a s t a l o s ú l t i m a s rublos ' ' . Qu ienes 
l e rodean q u e d a n a s o m b r a d o s d e s u — p t — « . i ^ s i s e s iente 
e scuchado , s u c o n v e r s a c i ó n se conv ier te e n conferenc ia 
« i l a q u e a tes t igua q u e h o y m a l s e m i a r t e y q u e aprovechan-
d o l a i g n o r a n c i a d e l p ú b l i c o y l a d e c a s i t o d o s l o s c r í t i c o s , 
c i tando textos d e au tores q u e h a n t r a s c e n d i d o c o m o modelos , 
n a d i e d i s t ingue entre u n p a r a l qu iebro d e u n p a r a l cambio , 
p e r e s , s i n embargo , q u e « h o y » j a m á s ae p o n e n . 

£ 3 m a l procede , a c a b a d ic iendo , d e l a a b s o l u t a i gnoranc ia 
de* puht i co a l que es m ú t f l p r e d i c a r , recordando u n a c i t a d e 
d o n P a s c u a * M i l l á n . q u e & repite c a m p a n u d a m e n t e p a r a d a r 
r e m a t e a s u p e r o r a t a : « M i m a d r e m e p r e d i c a y y e }*• digo: 
p r e d i c a r e n des ierto , s e r m ó n p e r d i d o » . A d o n P a s c u a l B f i u á n 
n o l e g u s t a b a n a d a d e l o q u e s e h a d a a c o m i e n z o s d e este 
s ig lo , d e s p u é s d e retirarse G u e r r i t a y de h a b e r desaparec ido 
L a g a r t i j o , t o r e r o s c l a v e d e s u j n v e n m a . De segi i ia lo terc io , 
tHoe: « ¿ Q u é q u e d a p u e s d e l a h e r m o s a s u e l t e o e bander i l las? 
N a d a a r t í s t i c o , n a d a s e r i o , n a d a d e v a l i a , c a r r e r a s , vac i lac io ­
n e s , i n c e r t í d u m b r e s . a r r e p e n t i m i e n t o s e a u s a d n a p o r e l t e m o r , 
s a l i d a s f a l s a s p r o d u c i d a s p o r é l m i e d o . . » Todo s i n p e í j u i c i o 
d e t a c h a r a l p ú b l i c o d e Ignorante q u e a j i a i i r t e m a l q n f e r c o s a 
p e s e a q u e e n o t r o l u g a r d e l m i s m o a r t í c u l o d i g a q u e a « l a 
p o s t r e a e a b u r r e a l e s p e c t a d o r a l v e r o a i v e i t i d a u n a s u e r t e 
g a l l a i d a , a r t í s t i c a y grac iosa , e n u n a i M o p o r t a M e y n a u s e a b a n 
d a pMiUwtfT»*'* P a r o bue ia i , d e e s t o n a c e s e s e n t a y s e i s aAoa 
q u e s e e s c r i b i ó . A h o r a d i c e n q u e e l t e r c i o ae a c a b ó c o n J o s é -
Uto , fs^t*—^ S á n d i e s l i r j i a s C o m o d i r á n m n ^ ' T q u e ae 
a c a o ó c o n J u l i o P é r e s V i t o . L u i s finmálev. M a n n i n i o d e V a l e n 
ñ a . . . V a s i suces ivamente . 

(1) « U n rato a «vander iüas» . puMiraiir» e n 
y que, por^ecror^de h i i iav i ta , aparec ió s in l a 
do c o m p a ñ e r o . PRO aatwnos qae anestn 
omfeárin que hoy sahratnos.—K. de l a R . 

e d i c i ó n 

suplido la 



R A F A E L D E P A U L A , E L 
L O R E R O DE L O S P O E T A S , 
E S P E R A C O N F I R M A R LA 
ALFERMAFIVA EN MADRID 

P O R e l p a s a d o a g o s t o h a c i a a ñ o 

y m e d i o q u e u n m a t a d o r d e 

t o r o s , R a f a e l d e P a u l a , n o s e 

v e s t í a d e t u c e s . A l l á e n s u J e r e z n a ­

t a l , d i t o r e r o s u f r í a . E n i o s a l e d a ñ o s 

d e l a F i e s t a p a s a n c o s a s i n e x p l i c a ­

b l e s . L a a u s e n c i a d e R a f a e l d e P a u ­

l a e n l o s c a r t e l e s e r a a s í : i n e x p l i c a ­

b l e . R a f a e l , e l P a u l i t a , e l t o r e r o j o n -

d o y d e l o s j o n d o s , p e r m a n e c í a 

i n a c t i v o . P e r o J e r e z e s t á a d o s k i l ó ­

m e t r o s d e P u e r t o d e S a n t a M a r í a . 

Y e i t o r e r o p i d i ó l a p l a z a q u e e lo­

g i a r a e l g r a n J o s e l i t o . Y s e i s t o r o s . 

E n r i q u e B a m l a r o , e l e m p r e s a r i o 

v a l i e n t e , d i j o " q u e b u e n o * . S e i s to­

r o s d e G u a r n i ó l a p a r a R a f a e l d e P a u ­

l a f u e r o n a n u n c i a d o s a b o m b o y p l a ­

t i l l o . L o s g i t a n o s d e J e r e z , l o s f la­

m e n c o s y l o s p o e t a s d e l S u r l l e n a r o n 

l o s t e n d i d o s . 

— L l o r é a q u e l l a t a r d e — n o s d i c e 

R a f a e l d e P a u l a , e v o c a n d o 

— ¿ P o r q u é ? 

— M a t é l o s s e i s t o r o s a g o l p e s d e 

c o r a z ó n . E s t a b a d e s e n t r e n a d o y s i n 

p o d e r c o n l o s c a i r e l e s . P e r o m i gen­

te e s t a b a a l l í , c o n m i g o , y s a q u é f u e r ­

z a s d e ñ a q u e z a . L a a f i c i ó n f u e q u i e n 

t r i u n f ó , q u i e n c o r t ó l a s c r e j a s , 

q u i e n v e n c i ó i o s i m p o n d e r a b l e s . 

— P e r o t e r e p i t i ó l a E m p r e s a y 

v o l v i s t e a t r i u n f a r j u n t o a O r d ó ñ e z 

y M i g u e l í n , c o n t o r o s d e J u a n P e d r o 

P o m e o q . 

— S í ; c o g í s i t i o r á p i d a m e n t e . 

— L u e g o v i n o e n l a m i s m a p l a z a 

t u m a n o a m a n o c o n C u r r o R o m e r o , 

l a t a r d e d e t u a p o t e o s i s , t a m b i é n c o n 

t o r o s d e G u a r d i o l a . H a s t a l a s m u j e ­

r e s s e t i r a r o n a l r e d o n d e l . D i c e n p o r 

a l l á a b a j o q u e n o v o l v e r á n a v e r to­

r e a r a s í e n l a v i d a . 

P e r o R a f a e l d e P a u l a e s u n h o m ­

b r e m o d e s t o , n o s e v a n a g l o r i a . E l 

t i e n e e l p e n s a m i e n t o m á s l e j o s , m á s 

a l l á d e d o n d e p u e d a p a r e c e m o s . 

— F u e c o s a d e l a i n s p i r a c i ó n . T o ­

r e é a g u s t o . 

A q u e l l a t a r d e , A n t o n i o M u r c i a n o , 

u n o d e n u e s t r o s m e j o r e s p o e t a s , es­

t a b a e n e l t e n d i d o . L e e n s e ñ a m o s a 

R a f a e l d e P a u l a e l s o n e t o q u e n u e s ­

t r o c o m ú n a m i g o n o s h a d e d i c a d o . 

S e t i t u l a " S o n e t o - c r ó n i c a D i c e a s í : 

«Al to j u n c o andaluz de verde y oro . 
Rafael p o r los ruedos rajaeles. 
Antes, durante y d e s p u é s , pinceles 
fa l ta ron a t u c i ta con e l toro . 

A r t e de la mon te ra a los pinreles. 
E l verso, e l m á r m o l , l a o v a c i ó n a coro . 
L a gracia hecha e m o c i ó n , l a r isa, l l o ro . 
Duende y solera de los redondeles. 

E l cante de Jerez p o r naturales. 
Pases de pecho en vinos de t u t i e r ra . 
Ayudados, redondos. M a n o a mano. 

Ungido e s t á s , como los inmorta les . 
L a l lave de l a tarde es tuya: c ierra . 
Ayer e n t r ó en Ta h i s to r i a o t r o g i tano .» 

Y d e s p u é s d e l a t a r d e c a n t a d a p o r 

e l p o e t a , R a f a e l t o r e ó o t r a s t r e s co­

r r i d a s . A h o r a e s p e r a c o n i l u s i ó n l a 

p r ó x i m a t e m p o r a d a . 

— E s p e r o t o r e a r l a F e r i a d e S e v i ­

l l a y c o n f i r m a r l a a l t e r n a t i v a e n M a -

«Quiero demostnir 
todos lo injustíciQ ^ 
$e me estuvo hacietj 
< D e s p i i é s d e a n o y 

i n a c t i v o , t o r e é s e i s 

d i s p u e s t o a c o n s a j ^ 

«ras y Rafael de Paula espera, finslon,*. 

toar su arte y m valor. *0**> 

4 jamo 
tosió, 
IÍ: B' 
alíO J< 

£ 1 torero gitano comenta, con i w e i U o c o m p a ñ e r o Manolo Ríos , l a p o e s í a 
de I L f o r e , so poeta preferido. 

L A S «HABAS> QUEIE 
E l verdadero 

origen de «no hay 

quinto malo» 

S O S P E C H A M O S — y m o t i v o s h a y 
p a r a e l l o , p o r q u e u n c o n s p i c u o 
d e l a f a m i l i a t a u r i n a m e c o n ­

f e s ó q u e lo i g n o r a b a — q u e s o n m u ­
c h o s l o s a f i c i o n a d o s q u e n o c o n o -
c e n e l o r i g e n d e l a f a m o s a f r a s e -«no 
h a y q u i n t o m a l o » . Y s i t a l o c u r r e 
a i o s a f i c i o n a d o s , ¿ p a r a q u é r e f e r i r -
n o s a l o s q u e c o n s t i t u y e n e s a musa 
t a n v a p u l e a d a , p e s e a l a g r a t i t u d q u e 

J e d e b e m o s , p o r q u e g r a c i a s a e l l a 
s e l l e n a n l a s p i s c a s , s e a b r e n l a s 
p u e r t a s d e é s t a s m a y o r n ú m e r o á t 
v e c e s p o r t e m p o r a d a ? 

P u e s l a f r a s e , q u e r i d o s a m i g o s , e s 
u n a p r u e b a m á s d e m i a s e r t o d e 
q u e « e n t o d a s l a s é p o c a s s e c o c i e ­
r o n h a b a s " . 

U n a d e l a s m a y o r e s c e n s u r a s o u e 
s e d e d i c a n a l o s g a n a d e r o s e s t á m o ­
t i v a d a p o r l a s m u c h í s i m a s p r u e b a s 
q u e é s t o s d a n d e s u s a f a n e s p o r te­
n e r c o n t e n t o s a e s o s t o r e r o s q u e 
p u e d e n p e r m i t i r s e e l l u j o d e i n d i c a r 
a l o s e m p r e s a r i o s l a s g a n a d e r í a s q u e 
p r e f i e r e n p a r a l a s c o r r i d a s e n l a s 
q u e h a n d e t o m a r p a r t e . H u m a n í s i ­
m o d e s p u é s d e t o d o , j u s t o e s r e c o ­
n o c e r l o , p o r q u e l o s g r a n d e s p r o d u c ­

t o r e s a q u i e n e s m á s miman son 
a q u e l l o s c o n l o s q u e pueden ma? 
f á c i l m e n t e v e n d e r e l g é n e r o . 

E n l a é p o c a d e G u e r r í t a éste so­
l í a t o r e a r c a s i t o d a l a carnada de! 
m a r q u é s d e S a l t i l l o , h a c i é n d o s e 
l e b r e e n a q u e l l a é p o c a l a frase de 
d o n A n g e l C a a m a ñ o « E l Barqneiw 
d e tos saltülitos del Guerra, que apa­
r e c í a e n t o d o s los n ú m e r o s de «H 
T o r e o C ó m i c o » . 

E n a q u é l l a é p o c a , c o m o creo que 
e s b i e n s a b i d o , n o e x i s t í a el sonco 
d e r e s e s q u e i m p u s o a finales dd 
p a s a d o s i g l o d o n L u i s Mazzantin; 
d e s p u é s d e u n a l a r g a lucha con a 
mandamás d e C ó r d o b a , que,-ai se | 
v e n c i d o , e s t u v o d o s a ñ o s s in acu^ 
e n M a d r i d c o n e l g r a n e s t o q u e a ^ 
L o s g a n a d e r o s e n v i a b a n ios ^ v 
c o n e l o r d e n d e s a l i d a señalacKU 
c o m o e l G u e r r a s o l í a ac tuar s n ^ 
g u n d o l u g a r — c o m o o c u r r e a " ^ 
c o n l a s f i g u r a s , p o r razones a ^ 
q u e a h o r a d e d i c a r é u n a s lineaS]''¿e 
e l e g í a n p a r a R a f a e l l o s dos torq^, 
m e j o r e s n o t a s y antecedentes 
l i a r e s , d e j á n d o s e e l que ^ . ^ a l 
f i a n z a m e r e c í a p a r a q u e saltf ^ 
r u e d o e n q u i n t o l u g a r , y a ^ > 
t o r o h a b í a d e s e r e l 
d i a s e e l s e g u n d o c a l i f a c o v ú ^ ^ 
l a c o r r i d a y e n e l q u e se P 0 " 1 " ^ ^ 
q u i t a r s i h a b í a t e n i d o po03 ¿¿í 
e n s u p r i m e r o , d e j a n d o e ñ . 
c o l a g r a t a i m p r e s i ó n d e l t n U " n. 
e l q u e t o d o s l o s t o r e r o s suen -

E s t a p r e f e r e n c i a de los j p 1 * ^ 
p o r e l G u e r r a e r a c o n o c i d a 



E l t o m o de lo» 
poetas, por puro 

y « j a n d o » artista» 
es Rafael 
de Paula 

Quiero d e m o s t r a r a 

¿cía <lue 56 m e e s t u v o 

Vetos: 

t o d o s l a 

h a -

pues s í , p o r q u é n o d e c i r l o ; pe -

me g u s t a a p o y a r m e e n a l g o 

^ puede s o n a r a t ó p i c o . L o q u e 

f̂ 0 es o l v i d a r m e de todo , a m a r ­

aras y s i n s a b o r e s , y p o n e r d e m a -

^ t o q u i é n soy . ^ 

^Eso . ¿<lmen eres? 
J& g í t a n o ^e L o r c a d i j o q u e e r a 

^ ^ gi tano. Y o a ñ a d i r é q u e s o y 

¡tro y 'Q116 c0110*^0 e l t o r e o c o m a 

¡arte m u y g r a n d e y m u y d i f í c i l . 

Rafael ^e P a u l a e s e l t o r e r o de l o s 

^ q u i z á p o r q u e es u n p o e t a d e l 

^ Un t o r e r o q u e n o p u e d e e n -

^ r s e de o t r a f o r m a . S e l l a m a 

âel Soto M o r e n o , e s d e J e r e z , d e l 

jjnio Sant iago , y J o s é M a r í a d e 

^ío, otro poe ta , l e p u s o e l n c m -

je: Rafael d e Pauia . , e n r e c u e r d o a 

j tío José d e P a u l a , e l c a n t a o r f i a -

jenco. P o n g á m o s l e a t e n c i ó n l o s a f i -

.onados. E l espei -a l a t e m p o r a d a 

)¡óxijna c o n v e r d a d e r o s d e s e o s d e 

iurfo. M i e n t r a s t a n t o e n t r e n a , lee 

¡Tagore, e l N o b e l h i n d ú , y s u e ñ a 

terónicas de a l l í " , c o m o d i r í a o t r o 

iáel, Albert i . 

Manuel R/OS RUIZ 

LA NUEVA GENERACION? 

CADA V E Z S E C E L E B R A N 
M E N O S N O V I L L A D A S . . * 

Pocas más de cuatrocientas 
novilladas con picadores 
celebradas en España en 1968, 
por 460 en 1967 y 480 en 1966 
La relación de todas y cada 
una de ellas se publicará 
próximamente en estas 
páginas de 

E L R U E D O 
ATENCION A NUESTRO EXTRAORDINARIO 
«FIN D E T E M P O R A D A » 

EE COCIERON E N P A S A D A S E P O C A S 
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f o ^ 
ati-

dos los a f i c i o n a d o s , y de á h í q u e u n 
crítico — q u e r e m o s r e c o r d a r q u e fue 
el gran M a r i a n o d e C a v i a , c u y á s a o-
tticas f i r m a b a c o n e l s e u d ó n i m o de 
« S o b a q u i l l o » — a f i r m a s e e n u n o d e 
sus adnairables a r t í c u l o s q u e no ha-
tío íoro quinto malo, 

Y así es c o t o o s e h i z o p o p u l a r y 
lo sigue s i e n d o l a f r a s e de no hav 
?«Wo malo, a u n q u e l o s d e a n t a ñ o 
sabían e l m o t i v o y h o y e s i g n o r a d o 
P?r la m a y o r í a , a u n q u e s e s i g a d i ­
ciendo y e x p o n i é n d o s e p o r l o s a f i -
Jíonados e i n c l u s o p o r n o p o c o s cr í -
J|<js la s o r p r e s a d e q u e n o h u b i e r a 
^do buen j u e g o e l t o r o q u i n t o d e 
^ tarde. 

Dec íamos q u e G u e r r i t a a c t u ó 
ftpre de s e g u n d o m a t a d o r , y p o r 

aguantaba s u s d i f e r e n c i a s e r m 
J ^ a n t i n i , q u e e r a d e a l t e r n a t i v a 
^ antigua q u e l a s u y a . P r e f e r e n -

^ luego t u v i e r o n t a m b i é n c a s i 

vem ^ ^S11135' r a z ó n p o r l a c u a l 
J ü o s e n c a b e z a n d o l a c o m b i n a c - o n 

se ? 0 5 y a P a s a d i t o s Y d e l o s q u e 
{ aice q u e s o n i m p u e s t o s p o r l a f i -
5Ura <lel c a r t e l . 

o c u r r e , e f e c t i v a m e n t e , e n l a 
r^01^3 de l o s c a s o s , y — c o m o a c á 
p ^ ^ n i o s l o s peros q u e h a y q u e 
hv a l a c t u a l m o m e n t o d e nues^ fr « i a c m a i m o m e n t o a e n u e v 
viCc.lesta b r a v a p e s e a n u e s t r a c o n -
^ S ^e cualQuier tiempo pa-

WO fue mejor— a p r o v e c h a m o s 
^ ^ o r t u n i d a d p a r a d e c i r q u e 
t¿Q l s ten h o y l o s m o t i v o s d e a n -
VÍCÍQ P*1^ e s a s i m p o s i c i o n e s a l s e r -

^ u n a p r e f e r e n c i a p a r t i c u l a r . 

H o y , y d e s d e h a c e m u y p o c o t i e m ­
p o — d e s d e q u e se p u s o e n v i g o r e l 
a c t u a l r e g l a m e n t o — , l a s c o s a s h a n 
v a r i a d o ; p e r o a n t e s , e n c a s o d e co­
g i d a de u n m a t a d o r , l a s r e s e s s u y a s 
l a s t e n í a q u e e s t o q u e a r e l c o m p a ñ e ­
r o m á s a n t i g u o . E s d e c i r , q u e s i e l 
l a m e n t a b l e a c c i d e n t e o c u r r í a a n t e s 
de q u e e l m a t a d o r h e r i d o hubiejse 
e s t o q u e a d o a l g ú n t o r o , e l p r i m e r o 
d e l a t e r n a t e n í a q u e e s t o q u e a r c u a 
t r o e n v e z d e l o s d o s p a r a l o s q u e 
h a b í a s i d o c o n t r a t a d o . E r a u n rega-
lito q u e , l ó g i c a m e n t e p e n s a n d o , j u s ­
t i f i c a b a q u e e l q u e p u d i e r a p e r m i t i r ­
se e l l u j o d e n o a c e p t a r l o l o e v i t a r a . 
H o y , c o m o e s b i e n s a b i d o , l a c o r r i ­
d a e n c a s o s i m i l a r q u e d a r e d u c i d a a 
u n m a n o a m a n o y l o s t o r o s d e l c o m ­
p a ñ e r o h e r i d o se l o s r e p a r t e n p a r a 
e l ú l t i m o t e r c i o l o s o t r o s e s p a d a s 
q u e s i g a n a c t u a n d o . 

L o s m a l p e n s a d o s c r e e n — e i n c l u ­
s o s e e s c r i b e y s e d i c e — e s a i m p o ­
s i c i ó n d e u n p r i m e r e s p a d a s e h a c e 
c o n v i s t a s a q u e é s t e c a m b i e s u s 
t o r o s c o n l o s d e l a figura q u e l e a y u ­
d ó a t o r e a r m a y o r n ú m e r o d e co ­
r r i d a s d e l a s q u e p o r s u s i t u a c i ó n o 
p o r s u s m é r i t o s h u b i e r a t o r e a d o d u ­
r a n t e l a t e m p o r a d a . 

P e r o t a m b i é n e s t a haba s e c o n o ­
c i ó e n l o s t i e m p o s a n t i g u o s y a e l l a 
d e d i c a r e m o s ( D - m . ) n u e s t r o p r ó x i ­
m o c o m e n t a r i o . 

Juan DE MALAGA 

G U E R R I T A . — H e a q u í a R a f a e l G u e r r a , u n torero de leyenda, 
p e r o e n di que — s e g ú n d i c e n l o s h i s tor iadores— se a c e n t ú a l a e terna 
tendenc ia a l a l iv io de l o s matadores e n perju ic io de l a presenc ia 
del toro . 

S e g ú n l a o p i n i ó n m á s general izada, l a f rase n o h a y quinto m a l o 
s u r g i ó p o r l a e l e c c i ó n que l o s ganaderos h a c í a n e n e l o r d e n de l id ia , 
a f in de que, en e l d e c a e r de l a tarde , l a boyante pe lea d e l toro selec­
c ionado c o m o m á s b r a v o 
pus iese nuevos b r i l l o s « n 
e l r e so l tado d e l a c o r r i d a 

H o y n u e s t r o co laborador 
d i ce s u v e r d a d e r a o p i n i ó n 
s o b r e e l t e m a , y c o l o c a s u s 
r a z o n e s m u y c e r c a de l a s 
que h o y esgr ime e l perio­
d i s m o t a u r i n o de d e n u n c i a 
p a n d e s m i t i f i c a r a los 
Idolos . 

T e n e m o s , pues , t e m a de 
p o l é m i c a . P e r o s i l a f r a s e 
n o h a y quinto m a l o fue 
or ig inada , e n v e r d a d , p o r 
l a e l e c c i ó n d e t o r o s p a r a 
d i G u e r r a , queremos desta­
c a r l a a c t i t u d de l o s es­
c r i t o r e s t a u r i n o s de l a é p o ­
c a v e r d a d e r a m e n t e a m a n ­
tes de l a F i e s t a , que n o es-
c a n d a H x a r o n c o n aque l la 
deb i l idad y c o n c e s i ó n ga­
n a d e r a , y sup ieron , p o r tí 
c o n t r a r i o , b u s c a r a u n a 
frase , que n a c i ó d e l a i r o ­
n í a , u n a e x p l i c a c i ó n g r a ­
c io sa , p o p u l a r y h a s t a t é c ­
n i c a . 

9 
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C h a r l a y p a s e o 

» M A T E O 
C A M P O S DIALOGO.-Apodenu lo y 

flotee 

GSCTÍM: JMWS S O T O S 

A Mateo Campos y* lo cono­
cen ustedes. E s u n aficionado 
nato. Eaneiente hombre de nego­
cios taurinos. Magnifico como 
apoderado. ¿ P a r o como comen­
z ó a sonar s u nombre en él am­
plio mundo de los toros? Pues 
verán: E l mismo nos lo l a can­
tado dando u n paseo, tomando 
un aperitivo... 

N a c i ó en tierra de toros, e n la 
fyplfai] f̂c»; campo ^ m u i » «114 
por 1984. Pronto p r e n d i ó 'en é l 
l a af ic ión, y muy corto en edad 
— c a t ó m e o quince a ñ o s — co­
m e n z ó a dar capotazos en tien­
tas y cercados. Quer ía ser tore­
ro. Y cierto es que lo intentó . 
Pero- . 

—Me d i en seguida cuenca que 
ese no era m i camino. Creo que 
no val ía . S e r v í a para otras cosas 
dentro de l a Fiesta , p ú a hacer 
desde otro ángu lo , desde otra fa­
ceta distinta a la de vestirme de 
luces. Por eso, a los diecisiete 
a ñ o s . «Hiqi»^ tenia u n estable­
cimiento e n Salamanca del gre­
mio de hoste ler ía , alternaba esta 
trabajo con e l de organizar fes­
tejos taurinos en distintos pue­
blos de l a provincia. A este me­
nester me d e d i q u é muchos a ñ o s . 

F o t o g r a b a : C a r l o s M O N T E S 

pronto una nobleza ancha lar 
ga... 

—Llevé en principio a Victo­
riano Posada y a y u d é eoondmi 
cemente a varios novilleros que 
comenzaban a funcionar en 14 
provincia nativa. Luego apodero 
a Julio Ramos. T r a s varios fes­
tejos en distintas plazas, lo pre­
s e n t é en Vis ta Alegre y no hubo 
suerte. Luego vino Antonio de 
J e s ú s y lo admin i s t ré u n par de 
temporadas, todo s u principio. 
E s t e muchacho pudo ser figunj 
del toreo. No c u a j ó porque la 
castigaron mucho los toros. Mu­
cho y a destiempo. E n fin... 

Campos a p o d e r ó m á s tarde a 
Diego Francisco, aquel torerillo 
de buenas maneras que alterno 
en Vis ta Alegre en seis novilla­
das consecutivas alcanzando re­
sonantes éx i tos . Pero en l a ulti­
m a e l bicho le par t ió u n tobillo 
y esto f r u s t r ó y a toda la tem­
porada y puede que 3a promete­
dora carrera del chavahllo. Sur­
e s seguidamente M a n d o Cuevas. 
L e coloca e l apoderado en trein­
ta y seis festejos, de ellos cator­
ce en S a n Sebas t ián de los Be­
yes. E s t á h e d i ó y Campos se de­
cide a l a ñ o siguiente a presen 

de trabaja. Ahí lo 
oaatbínacim »w 

Recuerdo que u n verano l l egué 
a montar ciento cinco ftmctonea, 
con resultados e c o n ó m i c o s muy 
regularas, m á s *"«̂ IOB que bue­
nos. N o obstante, m i afiddn po­
día m á s que ciertas adversida­
des y c o n t i n u é montando novi­
lladas casi siempre e c o n ó m i c a s . 
E r a feliz, pese a los quebrade­
ros de cahesa. Pero m i verdade­
r a i lus ión e n ser apoderado, 
encontrar u n chaval con garra 
torera, pulirlo y lanzarlo. 

Pone Mateo Campos calor en 
las palabras. Pronuncia cada 
frase con seguridad. A veoes ges­
ticula con las manos p a n ro­
d a r de fuerza lo que dice o 00 
menta. Alterna l a seriedad con 
una l era sonrisa rw^1*^* habia^ 
E s stooero y en é l se adivina 

tarto 
lefia.. 

l a Monumental madri-

—No tuvimos suerte. F u e una 
tarde de mnefao aire v d mucha­
cho no podo acopiarse frente a 
sus dos e n e m i g o s » . 

Y surge Benjumea. Pedrfn 
Benjumea. Campos cuenta c ó m o 
n e g ó hasta é l d torero d a He­
rrera* 

— L o recuerdo bien. M e lo pre­
s e n t ó d ganadero don Alonso 
Moreno de l a C o r a cuando toda­
v í a no h a b í a matado u n becerro. 
E n seguida c o n n a u b é l a valen­
t ía d d muchacho y lo induf en 
l a parte s e d a d d e spec tácu lo 
cómico - taur ino que yo llevaba 
entonces y que se llamaba «Loe 
Gall i tos». E n d a ñ o 1964 y m a t ó 

siete novillos en otras tantas 
fundones y a c t u ó en tres novi­
lladas e c o n ó m i c a s con é x i t o . Fue 
en Axévalo, E l Tiemblo y u n pue 
Medito de l a provincia de B u r ­
gos. E l «fflii^^'fvf iba bien. T e ­
n ia ganas y valor sobrado. Pod ía 
\\PMT a l a meta s o ñ a d a . C o n esa 
i lns lán m e puse en contacto con 
den Eduardo S a n N i c o l á s , bus-

15 de agosto d d p r ó x i m o año . . . 

—Alegrías , satisfacciones, tris­
tezas, d e s e n g a ñ o s . . / Q u é has te­
nido m á s a lo largo de tu carre­
r a taurina? 

—De todo un poco. E s inevita­
ble. Pero las penas trato de d -
vidarias. S ó l o quieto 

E N T H I U M P O . — L a fe tografó i e s t á 
l a p i n a de lea V e d a s . E n l a 
mmilere en Madrid. Dfaa de trhurfo... 

d pal ia de cabaBes de 

que s u co laborac ión y con su 
apoyo d e b u t ó en S a n S e b a s t i á n 
de los Reyes. Comienzan sus 
triunfos y en diciembre torea en 
L a s Palmas cinco novilladas. 
E s t á en d camino de los éx i ­
tos, pero los ruidosos triunfos, 
la consagrac ión como novillero, 
l legaría e n 1966: Sesenta actua­
ciones y l a presentac ión en Ma­
drid. Pudieron ser m á s . pero 
una cornada sufrida en Aranda 
de Duero c o r t ó l a temporada y. 
lo que es peor, l a alternativa 
que l a h a b í a m o s fijado p a n d 
29 de septiembre en Madrid. L o 
d e m á s y a es sabido: Alternativa 
en Caste l lón de la Plana d ini­
ciarse l a temporada, en l a F e r i a 
de la Magdalena, d 27 de febre­
ro de 1967. S e l a dio Julio Apa­
ricio y a c t u ó de testigo Palomo 
•Linares». T ú estabas a l l í e sa 
tarde... 

— S í . F u i testigo de s u triunfo. 
L o e n t r e v i s t é p a r a E L R U E D O 
esa miMim m a ñ a n a , y Podr ió 
Benjumea estaba optimista, co­
mo adivinando d é x i t o que Bo­
garía a las cinco de la tarde.. . 
Creo que Benjumea debe todo l e 
que es a u n hombre, a Campea. 
¿Tú q u é opinas, Mateo? 

—He hecho todo lo que he po­
dido. H e i******** y estoy •"«ip"^ 
tnfmtf? satisfecho de la gr^í^ff 
realizada. 

A l llegar a este punto es im­
prescindible la pregunta? 

—¿Por q u é h a b é i s roto abone 
por q u é os h a b é i s separado? 

—No hemos roto. L a amistad 
cont inúa . Tenemos en c o m ú n 
hasta a q u í toda s u historia to­
rera. Y eso no puede olvidarse 
asi como as í . L a ruptura ha sido 
de mutuo acuerdo entre ambos, 
aunque mi contrato expiraba el 

con lo primero y l a plena satis­
f a c c i ó n d d deber cumplido. 

Mateo Campos es sincero. Por 
eso le pregunto: 

— ¿ E s t á s compensado coonóml-
camente? 

—Sí . M i vida es desahogada. 

E l apoderado e s t á casado con 
A s u n c i ó n Salcedo, t a m b i é n sal­
mantina, y tiene tres hijos: An­
gel L u i s , de ve int iún a ñ o s ; Ma­
r ía Dolores, de veinte, y J o s é An­
tonio, de catorce. 

— L a próx ima temporada debu­
t a r á como apoderado A n g d L u i s . 

todo c u a n t o pJ* 

H e l u c h a d o y 

s a t i s f e c h o ^ j ' 

g e s t i ó n » . 

• « T e n e m o s e n 

m u n t o d a s u 

ría torera». 

• « P o d e r a d o 

c o n s t a n t e p a r a el 

q u e n o c u e n t a n 

h o r a s » . 

Tiene c a r á c t e r y entiende hú. 
esto. Y a le tengo p m M m u ? 
novillero: J o s é LuS < S S * 
quien, art í s t icamente , i w j 
mos solamente J o s é L u i s T ^ 

ble», un novillero de nasencb. 
« c r i a d o r a Sevil la. ^ 
de L a Pañoleta; diestro de estflo 
c l á s i c o , que puede llegar. Lo n t 
s e n t a r é con picadores la pnfc 
m a temporada, y ya veranos 
Tengo fie en d «"wh^'-hn y¿ 
gusta tachar. Encontrar valore 
y fauDusarios, aunque esto sea coi-
toso y difíci l . 

—¿Cuál ha sido ia mayor ale­
gr ía de tu carrera taurina? 

—Sacar de la nada a ana figu­
ra d d toreo. E r a mi sueño de 
siempre. Y «cruzar ej charco», 
i r a A m é r i c a . Dos cosas 000» 
guidas. 

—¿Esperas repetir d hedió? 

—Desde luego. 

—¿Cuál e s tu virtud? 

—Luchar . L a constancia. Me 
desvelo día y noche por llevar al 
torero a ia meta. Soy un nal» 
iador para d que no catatan 
las horas. . 

— ¿ E s t á s bien ambientado entre 
tos empresarios? 

—Sí . Soy amigo de todos, y a 
todos les estoy muy agradecido 
Siempre me ayudaron y s¡emp« 
me c o m p o r t é bien con ellos. Es 
la mejor forma para lograr nn 
buen y largo entendimiento. 

— ¿ C ó m o es Mateo Campos 
hombre? 

—Sencillo. Nada orgulloso. Ün 
hombre que se siente felfe «""v 
do encuentra un nuevo amigM 
que trata de no perder por na» 
de este mundo k> que tiene. 

—Venga esa mano, abaJlao 
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^ s u e n o d e s u v i d a . U n v i a j e 

v a c a c i o n e s a A m e r i c a . 

^ F F G O R D O N l e l l e v a a C o l o m b i a 

[' P a í s d e l o s c a f e t a l e s . 

Jfc o r q u í d e a s y l a s e s m e r a l d a s . 

•¡^Q t o d a l a a l e g r í a d e l a F e r i a , 

M e j o r e s c o r r i d a s d e t o r o s 

^e' f o l k l o r e s u d a m e r i c a n o . 

D E L C O N C U R S O 

^ « b a u s t e d a D U F F G O R D O N 

^ « " t o d o 1 1 1 1 d e B a r c e l o n a 

^ p a ñ e 2 c o r o n i l l a s d e l a s q u e 

r e c u b r e n e l t a p ó n d e l a s b o t e l l a s d e 

D U F F G O R D O N . A v u e l t a d e c o r r e o 

r e c i b i r á u n a c u s e d e r e c i b o 

n o t i f i c á n d o l e e l d í a e n q u e s e 

c e l e b r a r á , a n t e N o t a r i o , e l s o r t e o 

c o r r e s p o n d i e n t e a l a F e r i a d e 

C o l o m b i a . S I s u c a r t a r e s u l t a a g r a c i a d a 

e n e l s o r t e o , D U F F G O R D O N l e 

a b o n a r á e l v i a j e d e s d e c u a l q u i e r p u n t o 

d e E s p a ñ a y l a e s t a n c i a e n C o l o m b i a , 

t o d o e l l o p a r a D O S p e r s o n a s . 

L o s p r e m i o s s e c o m u n i c a r á n p o r 

c a r t a a l o s i n t e r e s a d o s y p o r a n u n c i o s 

e n l o s d i a r i o s m á s I m p o r t a n t e s . 

E n e l c a s o d e q u e e l a g r a c i a d o 

n o p u e d a a s i s t i r a l a F e r i a p o d r á 

t r a n s f e r i r e l p r e m i o a o t r a p e r s o n o , 

p e r o n o p o d r á s o l i c i t a r e l I m p o r t e 

d e l p r e m i o e n m e t á l i c o . 



P o r R a f a e l M A N Z A N O 

Ü A L Q Ü I E R entendido en problemas e s t é t i c o s sabe que 
la v a l o r a c i ó n de la obra de don M a r i a n o Benl l iu re 
d e c r e c i ó en los ú l t i m o s a ñ o s . Las nuevas formulaciones 
del ar te y sus soluciones se l l e v ó p o r delante una 
popular idad que p a r e c í a n o i b a a terminarse minea. 
Porque Benl l iu ra , nacido en Valencia en 1863, fue u n 

escultor de la lejana etapa de la R e s t a u r a c i ó n alfonsina. 
P e r t e n e c i ó al espacio de los Va l lmi t j ana , de los Quero!, de Migue l Blay , 
del sevillano Lorenzo Col laut . Y , s in embargo, d o n Mar i ano Ben l l iu re sa 
mantiene en servicio act ivo, hasta que l a m u s t e l e q u i t a de las manes 
los pal i l los de escultor, en 1947, bajo su amado y l i m p i o cielo m a d r i l e ñ o . 

Nadie sabe, no obstante, l o que la pos ter idad a f i r m a r á de l bueno don 
Mariano. Los estilos e s t é t i c o s , como las olas, vuelven, aunque modif ica­
dos, a l a arena de la mi sma playa. 

A t r a v é s de u n cercano fami la r de Benl l iu re h a llegado a las m a n e » 
de u n c o m p a ñ e r o de ta l ler , en e l p e r i ó d i c o b a r c e l o n é s , donde presto m i s 
servicios, u n lote de dibujos taur inos del insigne y olvidado escultor le­
vantino. Y be vuel to a pensar: ¿ s o m o s jus tos c o n e l ex t raord inar io ar­
tista? S i b ien es verdad que muchos de sus monumentos p ú b l i c o s ya no 
tienen vigencia, y su universo rizado, acaracolado y bar roco , h u y ó de 
nuestras preocupaciones e s t é t i c a s , su tarea, den t ro de l o rbe t a u r ó m a c o , 
se conserva fresca y saludable. 

D o n Mar i ano Ben l l iu re fue u n «a f i c ionado* s incero y emot ivo de la 
Fiesta Nacional . U n conocedor p rofundo de a i t é c n i c a y de sus elementos. 
Y eñlo se re f le jó en s u obra de b u l t o y en sus minuciosos y detallistas d i ­
bujos. 

£ 3 tema taur ino ya aparece en l a infancia de l ex t raord inar io ar t is ta . 
De n i ñ o , t a j o l a m i r a d a asombrada de sus padres, d o n J . An ton io Ben­
l l i u r e y d o ñ a Angela G i l , mode la t o r i t o s u t i l i zando migas de pan hume­
decido o e l perfumado y blando ma te r i a l de l a cera v i rgen recolectada po r 
sus hermanas en e l colegio. La p r i m e r a obra que presenta a una Exposi­
c ión , de tema t au r ino s e r á . L a m o d e l ó , raadmgadoramente, en 1868, y la 
l levó a los salones de l Ateneo Cient í f ico y l i t e r a r i o . L a ó b r i t a , realizada en 
cera, se t i tu laba « F r a s c u e l o entrando a m a t a r » . Dicha obra , p o r c ier to , se 
la r e g a l ó e l padre del a r t i s ta a l m é d i c o de l a f ami l i a , don Pedro Casanova. 
Este, pasado e l t i empo , se l a o f rec ió a i o d o n t ó l o g o d o n Vicente A n d r é s . 
E n 1876 expuso o t r a o b r a t a u r ó m a c a : «El p i c a d o r » . 

Sabido es que M a r i a n o Benl l iu re e s t u d i ó p i n t u r a en P a r í s c o n Francisco 
Domingo M a r q u é s , Y en B o m a , c o n s u he rmano J o s é . Pues b ien , se s o s t e n í a 
p in tando hermosas acuarelas reflejando escenas de toros . Y en l a cap i ta l 
de los C é s a r e s o r g a n i z ó u n desfile de carnaval , e n 1883, insp i rado en «la 
ida a los t o r o s » . Figuraban en e ü a toreros vestidos c o n t rajes de luces, 
picadores, monosabios, a lguaci l i l los , grupos de hombres y mujeres s im­
bolizando a las diversas reglones e s p a ñ o l a n montados en calesas. L a l u m i ­
nosa mascarada fue galardonada con e l p r i m e r p remio . 

Amaba Mar iano Ben l l i u r e l a Fiesta Nacional en todo l o que tiene de 
impul so y gracia, de drama y sangre. De p a s i ó n tumul tuosa y popular . Fue 
amigo de cuadro generaciones de toreros y de ganaderos, e n su dilatada 
existencia. De s u t a l l e r sa l ie ron m á s toros que d e las dehesas andaluzas. 
L levó a sus dibujos el t o r o mtiscutodo, oorn icor to , c o m o u n viento pode­
roso y t e r r ib le . 

H e a q u í pa r t e del lo te de dibujos de M a r i a n o Ben l l iu re a l que m e re­
fiero. V i é n d o l o s se comprenden m e j o r sus esculturas. Podemos- admi ra r en 
ellos tres astados dis t in tos . U n o , corniapretado, defiende, aquerenciado, l a 
prenda abandonada de u n capot i l lo en la arena. O t r o levanta la j e t a t re­
menda a l a salida de u n par . O ' r o , h e r i d o de cer tera estocada, e s t á a p u n t o 
de caer con l a majestad de u n fuerte m u r o de r rumbado de s ü b i t o 

E n ssa r e v i s i ó n de valores, que l a h i s t o r i a se impone e n a i s continuos 
giros, h a b r á que pensar en M a r i a n o Benl l iure . Y s i no lo salvan sus m o ­
numentos, impregnados del gusto de una é p o c a fáci l , de t r a n s i c i ó n de l a 
estatuaria, sí l o s a l v a r á n , estamos seguros, e l h u r a c á n de su g a n a d e r í a de 
toros b r o n c í n e o s . E l Insigne escultor valenciano e n t r a r á , de nuevo, en la 
plaza ds l a g lor ia a l frente de l a manada de sus to ros bravos, de t i n t a , de 
piedra y de s u e ñ o , famil iares de los que mugen, desde siglos, en G u i 
sando. 

L A G A N A D E R I A 

D E D O N 

M A R I A N O 
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T e m a s F e d e r a t i v o s 

FIDELIDAD DEL PUEBLO AL TOREO 
j u n a n o t a s o b r e l a r e c u p e r a c i ó n d e i n t e l e c t u a l e s 

A c r i b e : 

D O N A N T O N I O 

R E O q u e l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l T a u r i n a tie­

n e m a c h a m i e s p o r s e g a r . N o d i r é q u e t o d a 

e s t a m i é » s e a b u e n a : s e g u r o q u e e n s u a m ­

p l i o c a m p o a b u n d a l a b í b l i c a m e n t e r e c o r d a ­

d a c i z a ñ a , p o r e l l o u n a l a b o r p r i m e r a y u r ­

g e n t e d e l q u e h a c e r f e d e r a t i v o h a d e s e r d e 

d e p u r a c i ó n ; c o m o d i c e e l e v a n g e l i o , p o n e r & 

u n l a d o e l g r a n o y a l o t r o l a c i z a ñ a y e c h a r 

é s t a a l f u e g o . 

¿ Y q u é e s l a c i z a ñ a ? 

T o d o a q u e l l o q u e p r e t e n d e s e r t r i g o l i m p i o y n o l o e s . 

T o d o a q u e l q u e p r e s u m e d e s e r a l g o e n l a F i e s t a — t o r e ­

r o , g a n a d e r o , e s c r i t o r , p e r i o d i s t a , a p o d e r a d o , s u b a l t e r n o , 

a u x i l i a r o a f i c i o n a d o — y d e m u e s t r a c o n s u s h e c h o s t o d o 

l o c o n t r a r i o d e l o q u e p r e g o n a n s u s p a l a b r a s . T o d o s l e s 

c o n o c e m o s . 

P e r o e n a c t i v i d a d p a r a l e l a a l a l a b o r d e i n t e r n a d e p u ­

r a c i ó n h a y o t r a l a b o r d e a c t i v i d a d I n t e l i g e n t e q u e e s t a n 

u r g e n t e c o m o l a a p u n t a d a a r r i b a : l a d e i n s t a u r a r — ¿ o 

r e s t a u r a r ? — e l p r e s t i g i o d e l a c o r r i d a d e t o r o s e n e l a l m a 

d e l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a . S o b r e t o d o » e n l a s m i n o r í a s r e c ­

t o r a s , y a q u e e n e l a l m a p o p u l a r s i e m p r e h a e s t a d o , y p e r ­

m a n e c e , e n c e n d i d a l a l l a m a d e l a p a s i ó n p o r l a F i e s t a , q u e 

é l a l u m b r ó d e s u p r o p i a e n t r a ñ a . 

Y o m e p r e g u n t o — a l v e r c ó m o s e e n c a n d i l a n l o s o j o s 

d e l o s m á s v i e j o s a f i c i o n a d o s a l h a b l a r d e t o r o s — s i a l 

a ñ o r a r l a s h a z a ñ a s d e s u s h é r o e s e c h a n d e m e n o s n o t a n ­

t o l a a c t i v i d a d d e l o s r u e d o s c o m o e l a m b i e n t e q u e p o r 

a q u e l l o s d í a s r o d e a b a l a F i e s t a . S i e n v e r d a d s e e c h a n e n 

f a l t a l o s m o l i n e t e s d e J u a n o, a ú n m á s , l a s u s p e n s i ó n 

a p r e s u r a d a d e a l g u n a s e s i ó n d e C o r t e s p a r a q u e l o s 

d i p u t a d o s f u e s e n a l o s t o r o s . S i l a s g a l l a r d í a s d e G a l l i t o 

o l a s e s c u l t u r a s d e B e n l l i u r e , l o s a r t í c u l o s d e P é r e z d e 

A y a l a , l a s f r a s e s d e V a l l e I n c l á n , tes n o v e l a s d e « D o n 

P í o . » S i l a s g i t a n e r í a s d e R a f a e l o l a s t e r t u l i a s d i s c u t í 

d o r a s y v o c i n g l e r a s q u e s e i n i c i a b a n a n i v e l p o p u l a r e n 

l a s t a b e r n a s d e l o s b a r r i o s b a j o s , a s c e n d í a n a l a s t e r t u ­

l i a s b i e n c o n o c i d a s d e l o s c a f é s d e l c e n t r o , s e e l e v a b a n a 

n i v e l p o l í t i c o e n l o s s a l o n e s d e l o s c a s i n o s y l l e g a b a n a 

s o l u c i o n e s e j e c u t i v a s d e a l t a a d m i n i s t r a c i ó n e n l o s d e s p a ­

c h o s d e l o s m i s m í s i m o s m i n i s t r o s . 

E n a q u e l l a c o y u n t u r a q u e , c o m o u n p i c a d o r o c o m o 

u n a l g u a c i l i l l o , c a b a l g a b a e n 1 9 0 0 s o b r e e l e s p i n a z o d e 

d o s s i g l o s d e e s c u á l i d a v i d a n a c i o n a l , l o s t o r o s y e l t e a ­

t r o e r a n l a ú n i c a « e v a s i ó n » — c o m o d i r í a m o s a h o r a — d e 

l a s a s p e r e z a s y a d v e r s i d a d e s d e l p a í s . Y a m b a s e v a s i o n e s , 

c o n a l t o r a n g o i n t e l e c t u a l y h o n d a m e n t e i n s t a u r a d a s e n 

e l c o r a z ó n d e l p u e b l o , p r o d u c í a n n o s o l a m e n t e u n d e t e r ­

m i n a d o e s t i l o d e t o r e o q u e i n t e r p r e t a b a e l s e n t i d o e s t é t i ­

c o y d r a m á t i c o d e l m o m e n t o , s i n o u n a p o e s í a , u n a l i t e r a , 

t u r a , u n a r t e e n c u a d r o s y e s t a t u a s , q u e e s t a b a n c a d a d í a , 

c a d a h o r a , e n e l r u m o r p o p u l a r , e n l a s c r ó n i c a s d e l o s p e ­

riódicos, e n l a c a r i c a t u r a p o l í t i c a , e n e l c u p l é d e m o d a , e n 

e l c h i s t e d e l m o m e n t o , e n e l c u a d r o a d q u i r i d o p o r u n c a s i -

n o , e n l a e s t a t u a e l e g i d a p a r a a d o r n a r l o s tinteros d e 

u n d e s p a c h o o f i c i a l . 

E s d e c i r , t o d o c o n v e r g í a p a r a c o n v e r t i r e l t o r e o — p o r 

l o q u e tenia d e g a l l a r d o , d e r a c i a l — e n e l e p i c e n t r o d e l a 

d e s i l u s i ó n e s p a ñ o l a q u e e n l a p l a z a s e m a g n i f i c a b a y v e s ­

t í a d e o r o s y l u c e s . Y d u d o m u c h o q u e l o s a f i c i o n a d o s d e 

l a E d a d d e O r o ( y l a l l a m o a s í p o r r u t i n a , p u e s y a h e d a ­

d o m i o p i n i ó n s o b r e m i E d a d d e O r o ) h u b i e s e n e l e g i d o 

c o m o e p ó n i m o d e l a m i s m a a J u a n B e l m o n t e , c o n s u f i g u ­

r a d i f í c i l , t a l l a d a a m a r t i l l a z o s d e a d v e r s i d a d , d r a m á t i c a 

e n s u l u c h a c o n t r a l o c a s i i m p o s i b l e , s i e l p u e b l o e s p a ñ o l 

h u b i e r a g a n a d o l a g u e r r a d e C u b a y h u b i e s e v i v i d o e l 

t r á n s i t o d e l s i g l o c o n e u f o r i a d e v e n c e d o r . 

H o y b a s t a c o n a b r i r l o s o j o s p a r a v e r q u e e l m u n d o 

e s o t r o , r o t u n d a m e n t e c a m b i a d o , c o n o t r a p r o b l e m á t i c a , 

c o n o t r a m o r a l , c o n o t r o s e s p e c t á c u l o s , c o n o t r o s e n t i d o 

- d e l a « e v a s i ó n » . 

E s m i l a g r o s o q u e , g r a c i a s a l a g r a n f u e r z a d r a m á t i ­

c a d e l a c o r r i d a , s e h a y a m a n t e n i d o é s t a c o n t a n t o a r r a i ­

g o , e n t a n p o c o p r o p i c i a s c i r c u n s t a n c i a s , e n e l a l m a n a ­

c i o n a l ; s o b r e t o d o , e n l o s h o n d o n e s d e l s e n t i r d e l p u e b l o , 

q u e e s d o n d e n a c e n l o s g r a n d e s m o v i m i e n t o s d e o p i n i ó n . 

E * t e m i l a g r o d e l e a l t a d e s e l q u e m e h a c e c r e e r e n l a o p ­

t i m i s t a p o s i b i l i d a d d e r e s t a u r a r l a a f i c i ó n e n l o s e s t r a t o s 

m á s n o b l e s d e l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a : e n l o s l i t e r a r i o s , l o s 

i n t e l e c t u a l e s , l o s p o l í t i c o s . 

B u s c a r l o s v e n e r o s d e d o n d e m a n a l a a f i c i ó n p o p u l a r , 

q u i t a r l e s e l b a r r o q u e l e s c i e g a , d e v o l v e r l e s s u t r a n s p a ­

r e n c i a p o l é m i c a , s u c r i s t a l i n o a t r a c t i v o p a r a l o s p o e t a s , 

l o s p i n t o r e s , l o s e n s a y i s t a s , l o s n a r r a d o r e s . Y , t a m b i é n , 

v i v i f i c a r e s t a a f i c i ó n e n l a s c o n f e r e n c i a s , l o s p r e m i o s , l a s 

t e r t u l i a s , l a s l i b r e r í a s , l o s á l b u m e s i n f a n t i l e s , l o s « s p o t s » 

p n b l i d ' a r i o s , l a s r u e d a s d e P r e n s a , l o s a r g u m e n t o s s e r i a ­

d o s , l o s c o n c u r s o s d e m i l e s t i l o s , l a s l a b o r e s m a n u a l e s d e 

l a s c o l e g i o s . 

Y a t u v e o c a s i ó n d e d e c i r , a n t e u n g r u p o d e a m i g o s , 

q u e e r a u r g e n t e l a t a r e a d e i n c o r p o r a r l o s m t e l e c t u * l £ 3 

a l a a f i c i ó n . Y q u e u n o d e l o s a c i e r t o s d e l a F e d e r a c i ó n 

n a c i e n t e h a b í a s i d o e l d e p o n e r a s u f r e n t e u n h o m b r e 

p r e s t i g i o s o y t í p i c a m e n t e i n t e l e c t u a l . 

N a d i e t e m a , p o r e l l o , q u e m i c o n c e p t o d e l a i n t e l i g e n ­

c i a I n c o r p o r a d a a l a a f i c i ó n s e a u n a a c t i t u d d e s u p e r i o ­

r i d a d d e s d e ñ o s a , d e e n g o l a m i e n t o a n t i p o p u l a r : l o d i g o , 

c u r á n d o m e e n s a l u d , p o r q u e t e n e m o s , d e l o s i n t e l e c t u a l e s , 

l a i d e a d e u n o s s e r e s e x t r a ñ o s y a n t i p á t i c o s que v i v e n e n 

e l l i m b o d e s u s a l t í s i m a s i d e a s y m i r a n d e s d e lo a l t o d e s u 

i n t e l i g e n t e a t a l a y a e l a f á n d e ! l a b o r i o s o h o r m i g u e r o q u e 

f o r m a m o s l o s h u m a n o s d e t i p o c o r r i e n t e . 

E l v e r d a d e r o i n t e l e c t u a l — e l i n t e l e c t u a l q u e y o b u s ­

c a r í a p a r a l a a f i c i ó n a l t o r e o — e s e l q u e s e p a i n v e s t i g a r 

e l p o r q u é d e l a fidelidad p o p u l a r a l a F i e s t a ; p e r o a l m i s ­

m o tiempo c o n v i v a c o n e l p u e b l o e n e l t e n d i d o y l a t e r t u ­

l i a . E l q u e ¡ u n t e s u c u a d r o « d e h o y » s o b r e e l t e m a d e l t o ­

r o y m a n t e n g a d e s p u é s u n a c h a r l a - p o l é m i c a s o b r e é l e n 

l a i n t i m i d a d d e u n a P e ñ a . E l q u e d i c t e s u l e c c i ó n y s u 

c o n f e r e n c i a — i n c l u s o c o n r a n g o u n i v e r s i t a r i o y d e n t r o d e 

l a s c á t e d r a s — y a d m i t a u n d i á l o g o c r i t i c o c o n s u s o y e n ­

tes. £ 1 q u e d i g a c o n t o d a l i b e r t a d s u t e o r í a s o b r e e s t i l o s 

d e t o r e r o s y d e t o r e o , p e r o e m p i e c e p o r s a b e r q u e n o e s t á 

p o n t i f i c a n d o s o b r e l a t e o r í a d e l o s d o g m a s . E l q u e s e p a 

e n c e n d e r e n l a j u v e n t u d . . . 

Y a l a l u d i r a l a j u v e n t u d a d v i e r t o q u e l o s t e m a s s e m e 

e n r e d a n c o m o l a s c e r e z a s y e s h o r a del d i s p e n s a r , p o r h o y , 

a m i s a m i g o s . 

P e r o s e g u i r é o t r o d í a c o n u n e s b o z o d e i n i c i a t i v a s 

q u e — a l o m e j o r — resultan m á s o m e n o s a p r o v e c h a b l e s . 



L A F E R I A 

D E S A N F E R M I N 

N O S E A N T I C I P A R A 

Se h a celebrado u n a r e u n i ó n 
en Pamplona a l a que concu­
r r i e r o n las autoridades y los d i ­
rect ivos de l a Casa de Mise r i ­
co rd ia —organizadores de l a Fe­
r i a de San F e r m í n — para t r a t a r 
de l posible an t ic ipo de esta Fe­
r i a ; es decir , que é s t a diera co­
mienzo e l d í a 6 de j u l i o , v í s p e 
r a del Santo, pe ra aprovechar e l 
domingo que corresponde a esa 
fecha. 

Finalmente , y p o r m a y o r í a , se 
d e c i d i ó conservar l a t rad ic iona l 
fecha y que, p o r l o t an to , l a p r i ­
mera c o r r i d a de to ros sea como 
siempre e l d í a 7 de j u b o . 

C A M B I O S E N L A 

R E G L A M E N T A C I O N 

T A U R I N A M E J I C A N A 

E n fuentes dignas de c r é d i t o , 
aunque n o oficiales, se olee que 
t an to l a A s o c i a c i ó n de Criadores 
de Toros de L i d i a , de Mé j i co , 
como l a C o m i s i ó n t au r ina m e j i ­
cana h a n decidido cancelar l a 
o b l i g a c i ó n hasta ahora existente 
para los empresarios suramer i -
canos de i n c l u i r en cada car te l 
en e l que f iguren toros de l i d i a 
de aquel p a í s u n t o r e ro de na­
cionalidad' azteca. 

Po r l o tan to , y en l o sucesivo, 
los ganaderos aztecas p o d r á n 
negociar l ibremente c o n tales 
empresas, especialmente con las 
venezolanas, que son quienes 
con m a y o r frecuencia u t i l i z a n 
teses mejicanas. 

T R A J E S E S P A Ñ O L E S 

P A R A M E J I C O 

O d i o t rajes de luces h a n sido 
enviados a M é j i c o p o r uno de 
los m á s famosos talleres m a d r i ­
l e ñ o s dedicados a esta clase de 
ropa , con dest ino a l mej icano 
Mano lo M a r t í n e z . Cuatro de 
el los se sabe que los l u c i r á en 
otras tantas cor r idas de l a Fe­
r i a de l a plaza de £ 3 Toreo , que 
se c o m e n z a r á e l d í a 20 y en las 
que a l t e r n a r á c o n var ios dies­
t r o s e s p a ñ o l e s . 

Po r c i e r to , que M a r t í n e z torea­
r á dos cor r idas e n u n o de esos 
d í a s . L a p r i m e r a s e r á po r l a 
ta rde de l d í a 20 en E i Toreo, y 
l a segunda, e n l a noche de ese 
m i s m o d í a en l a c iudad de G u á -
dalajara, adonde se d e s p l a z a r á 
e n su a v i ó n pa r t i cu la r . 

¿ B E N E F I C E N C I A 

O T R U C O ? 

£ 3 G r u p o T a u r i n o del Sindica­
to Nacional del E s p e c t á c u l o va 
a estudiar ei caso de los festi­
vales b e n é f i c o s , pues parece ser 
que j u n t o a los que responden a 
u n a causa jus t i f icada, y c o n de­
b i d a g a r a n t í a de su r e l a c i ó n con 
la beneficencia, se organizan 
o t ros en los que s ó l o u n a m ó d i ­
ca suma es destinada a u n cen­
t r o necesitado, mien t ras que e i 
grueso de l a suma t e r m i n a en 
bols i l los m u y diferentes. L a b e 
neficencia es u n a cosa, y el to­

m a r l a c o m o t ruco , o t r a bastan­
te diferente. 

U N C O S O C O N T E C H O 

Con techo, s í , pe ro de q u i t a y 
pon , en p r e v i s i ó n de las incle­
mencias a t m o s f é r i c a s . Es to va a 
o c u r r i r en l a plaza de to ros M o ­
numenta l de l a c iudad mejicana 
de Monte r rey , que va a ser do­
tada en breve de u n t e d i o m o ­
vib le que, operado a u t o m á t i c a ­
mente, p o d r á abr i rse y cerrarse 
a d i s c r e c i ó n . 

E l empresario h a declarado 
que con e l lo espera que ade­
m á s de tener buenas entradas 
en los d í a s de buen t iempo, 
t a m b i é n en los de m a l o p o d r á 
seguir t e n i é n d o l a s , ya que n i e l 
f r í o , e l v iento o l a l l u v i a ate­
m o r i z a r á n a l a a f ic ión . 

H O M E N A J E 

A A L O N S O B E L M O N T E 

E l M o n t e p í o de Toreros de la 
r e g i ó n valenciana o f r e c e r á e l 
d í a 30 de l actual, y en e l ho te l 
Astoria, de la cap i ta l de l T u n a , 
una cena-homenaje a d o n Alber­
to Alonso Belmonte , gerente de 
l a plaza de toros de aquella c i u ­
dad y representante de l N T P , d3 
M a d r i d . Las grandes s i m p a t í a s 
con que cuenta el s e ñ o r Alonso 
Be lmonte en la r e g i ó n valencia 
na t e n d r á n c c a s i ó n de ponerse 
de manif ies to . con m o t i v o de l 
proyectado acto. 

F U N E R A L P O R L A 

M A D R E D E P U R I 

E l pasado d í a 22 tuvo lugar 
en l a iglesia pa r roqu i a l de Sa i 
A m b r o s i o u n funeral en sufragio 
del a lma de la madre de Agus­
t í n Castellanos «Fur i» , reciente­
mente fal lecida. A l acto, orga­
nizado p o r l a P e ñ a T a u r i n a 
«Pur i» , concurr ie ron , a d e m á s d^ 
los integrantes de la. P e ñ a , gran 
cant idad de amigos y admirado­
res del diestro. 

L A A L T E R N A T I V A 

D E P E P E L U I S R O M A N 

Para e l p r ó x i m o d í a 19 de m a r ­
zo, fes t iv idad de San J o s é , ha 
s ido f i j ada l a fecha de l a al ter­
nat iva de Pepe Lu i s R o m á n , que 
t e n d r á lugar en l a plaza de t o ­
ros de la capi tal de l a Costa del 
Sol . £ 3 pad r ino s e r á Anton io C r 
d ó ñ e z , y t e s t i f i c a r á n el acto o t r o 
matador de l a m á x i m a c a t e g o r í a . 
Los t o r o s p e r t e n e c e r á n a una 
acreditadla g a n a d e r í a andaluza. 

E l nuevo doc to r r e p e t i r á raí 1F, 
plaza de M á l a g a el Domingo de 
R e s u r r e c c i ó n y e l anter ior , o 
sea, e l de Ramos; h a r á e l p a s e í ­
l l o en l a plaza de Marbe l l a con 
o t ros dos matadores de l g rupo 
especial. 

B E L M O N T E R E N U E V A 

C O N M I G U E L I N 

E l empresario Pepe Belmonte , 
que f i r m ó u n a exclusiva por es­
te a ñ o a l matador de toros M i ­
guel Mateo «Miguel ín» , ha l le­
gado a u n acuerdo con el m i s ­
m o para cont inuar con la exclu­
siva durante la temporada p r ó ­
x ima . E l apoderamiento comen­
z a r á a s u r t i r efectos en A m é r i ­
ca, pues M i g u e l í n m a r c h a r á a 
Qui to a mediados de d ic iembre 
loara t o m a r pa r t e en varias co­
r r idas de aquella plaza y otras 
d e l cont inente americano. E l 
^ i c - t r o , que ahora e s t á t o m á n ­
dose u n descanso j u n t o a fa ­
m i l i a , e m p e z a r á m u y p r o n t o los 
debidos entrenamientos pa ra 
prepararse a t a l viaje. 

L A A S I M E T R I C A 

P L A Z A D E E S T E P O N A 

Con m o t i v o de l a c o n s t r u c c i ó n 
de l a nueva plaza de Estepona 
( M á l a g a ) se ha d icho aue este 
ceso iba a ser e i p r i m e r o y ú n i ­
co a s i m é t r i c o de l m u n d o Peto 
esto const i tuye una l igera equi ­
v o c a c i ó n , ya que no se t r a t a s i ­
no de la segunda, pues l a t i r i -

H O M E N A J E A tfíi G A N A D E R O P O R T U G U E S . — L a «Tertulia Festa 
Brava» —la m á s prestigiosa P e ñ a Taur ina lusitana— faa ofrecido 
una comida-homenaje a l ganadero portugués Ribeiro Tel íes . por 
e l clamoroso triunfo que el ganado de su ¿Brisa obtuvo el pasado 
d í a 6 de octubre en l a Monumental de las Ventas. E n la foto, 
nuestro querido amigo y distinguido colaborador doctor Saraiva 
l i m a dice unas palabras para ofrecer el homenaje. (Foto B A -
RÜNAT.) 

mera fue construida hace 
ta y ooho e ñ o s bastante of86"" 
t a de a l l í . E n el año 
g rupo de aficionados c o ^ U l 
l a plaza de Mi j a s . en ia o T f ó 
constructores plasmaron ia J0s 
de una enorme barca verada '3 
b r e las rocas. E l coc0 nfZ^-
ser m á s a s i m é t r i c o n i crSi 
y t iene u n éx i to enorme S 
los numerosos turistas que í 
vis i tan , cosa en l a que segu'0 
mente no p o d í a n n i pensar 
que l o h i c i e ron realidad. 

N O H A Y R E T I R A D A 

C u r r o G i r ó n , que se halla en 
A m é r i c a toreando, ha desuent 
do la especie de que ¿ensaba 
re t i rarse . Cur ro , que tiene aho­
r a t r e in t a y dos años , lleva to­
readas m á s de m i l dorcientas 
cor r idas en ambos lados del 
A t l á n t i c o . 

C A M B I O S 

D E A P O D E R A D O S 

JZi conocidn hombre taurino 
V í c t o r Manue l P é r e z «Vito» se ha 
h e d i ó cargo j i s representar a 
P e d r í n Eenjumea', después da 
que é s t e hubo terminado coi 
su anter ior reDresen^ante, don 
Mateo Campes. 

T a m b i é n de c o m ú n acuerdo ha 
quedado disuelto el contrato de 
apoderamiento que e! diestro 
p o r t u g u é s y ex banderillero Ma­
r i o Ccelho t e n í a con don Jos» 
G ó m e z Sevillano. E l esnaia lu­
sitano d e d i c a r á la temporada 
inverna l a entrenamientos in­
tensivos, como p r e p a r r t l Í J ?! 
ataque a l a gloria que está deci-
ú i d o a dar . 

Y por ú l t i m o , Juan Ca.ero uní 
de los novil leros i r á s punteros 
de l a temporada veraniega en Ja 
M o n u m e n t a l m a d r i l e ñ a , t a l - ^ y 
ha cambiado de mentor artu*' 
no. Ahora cor re a cargo de don 
Manuel Anton io Rivas, que ya n. 
contratado a Calero para tes pn 
meras novil ladas que ss cew 
b r e n en las Ventas. 

C A M B I Ó 
D E R E S I D E N C I A 

E l conocido h o ^ e J d o n £ 
o íos taur inos y a p o d é r a l o 
J o s é Berna! Dommgue* n°s 
mun ica haber t ^ d a d ^ 
d o m i c i l i o a Castello, 36. tei^ 
276-27-73. 

P L A Z A S 
P R E F A B R I C A D A S 

Una P e ñ a taur ina de A v ^ ; 

quiere m o n t a r en a«ufu¿efabri dad una plaza de toros P ^ 

cada, de acuerdo con ^ * to 
t o presentado por e j a 1 ^ ^ 
m a d r i l e ñ o don Mo™°d0Ji3} de 
en e l cer tamen ™tem*aor*> ^ 
Bruselas. L a P^aza. q ^ ^ 
l o c a r í a en las afueras ae ^ 
b l a c i ó n . t e n d r í a u n afc^o ^ 
m i l localidades y su c o * | 
e l e v a r í a a quince ^ hiSc 
pesetas. La c o n s t r u c c i ó n . ^ 
d T p i e z a s P r c f ^ n c ^ ^ e , 
y t i ras de acero y h ^ ^ 
¿ m i n a s , i r á n colocadas ^ 
las piezas de apoyo- ^ 



^ina sólo pide que se le 
el terreno necesario en e l 

# eSCogido, para da r comien-
/ j a 0bra, pues cuenta con e l 
0!rn preciso. 
fmbién en Camas (Sevi l la) 

'terminando de ser instala-
îma Plaza ^ toros P0]r tá t i l ' 

^ E n d o n a r á durante el invier-

^ mientras se construye e l 
^ o coso que s u s t i t u i r á a l de 
Pañoleta y que se quiere sea 
«surada durante el verano 
f$9. Los festejos s in picado-

en el coso provis iona l co-
a p a r t i r de enero, y 

5 ¡ organizados p o r las Pe-
í Taurinas que l levan los 
rnbres de los toreros locales 

^ Romero y Paco Camino. 

llTlMA A L T E R N A T I V A 

P C A N A 

1¿ última a l ternat iva celebra-
jj hasta ahora en M é j i c o ha 

E N H O N O R D E PAQUIRO.—Antes de que par t ie ra para A m é r i c a , se ha celebrado en Chiclana ( C á d i z ) una cena e n homenaje a l m a t a d o r 
de toros Paquiro como homenaje por su b r i l l a n t e temporada. E n las fotos pueden verse, u n aspecto de l 'acto que se c e l e b r ó en u n típico 
restaurante y a la presidencia del mismo, mient ras el homenajeado da las gracias. (Fotos J U L I A N . ) 

W DE RODAJE Y R E G R E S O A A M E R I C A . — E l joven matador 
tagel Teruel que, d e s p u é s de torear dos corr idas de toros en 
'•roa, r eg re só e l d í a 20 a M a d r i d , ha conclu ido en tres d í a s , 
trabajando en los platos de d í a y de noche, el rodaje de su pr ime-
H película « S a n g r e en e l r u e d o » , para cuya t e r m i n a c i ó n se h a b í a n 
Programado doce d í a s . L a f i l m a c i ó n intensiva de las escasas que 
quedaban por roda r se d e b i ó a que t e n í a que regresar a l P e r ú , 
Junde toreó el d o m i n g o de nuevo. De L i m a s e g u i r á para Caracas, 
^ y otras plazas, donde a c t u a r á seguidamente. E n nuest ra fo to , 
''vemos, en la madrugada del s á b a d o , momentos antes de subi r 
" avión que le condujo a A m é r i c a o t r a vez, en Barajas, donde 
(.CU?.eron a despedirle e i s e ñ o r Stuyck, m i e m b r o s de su cuadr i l la , 

y amigos. 

| l a del nov i l l e ro M a n o l o 
doctorado en l a plaza de 

rf 'ca (estado de Jalisco) 
^anos de Joselito Huer ta , 

matador da to ros t iene 
Su haber diez cornadas 

%rantes de sus t iempos de 
fe / becerrista- Su t r i u n -

I én tacado de esas mis-
H 0^8 ^ e l obtener en 
¿ « O r e j a de P l a t a» , en la 
^ t a l mejicana. 

/ L A Z A S 

^ B E L L A 

^ P o r a d a p r ó x i m a , ade-
\ r f k z a de A n d a l u c í a la 
i l i r f f 1 1 ^ €n funciones la 

.vHo rqUe regenta Carlos 
• faiid , ^ac*10 anda ya 
'ÍUe Se0 la P r ó x i m a tempora-
• el tralrr0pone sea inaugura-
^ c o n 0naI Domingo de 
I ^ c f Una co r r ida para la 
% s 2ta con C o r d o b é s y 

* o m á n . Manue l Be-
aecidido adelantar la 

i n i c i ac ión de sus actuaciones, 
torear en Marbe l la en la fecha 
ci tada. 

L A C O R R I D A 

D E L O S P E R I O D I S T A S 

D E P O R T I V O S 

E N V E N E Z U E L A 

E n Valencia (Venezuela) y e l 
p r ó x i m o d í a 12 de enero, se 
c e l e b r a r á una ex t rao rd ina r i a 
c o r r i d a de toros que organiza e l 
C í r c u l o de Periodistas Depor t i ­
vos. Se l i d i a r á n reses de .'a 
la g a n a d e r í a de Reyes Huer tas 
y los espadas compromet idos 
son: C u r r o G i r ó n , Santiago Mar­
t í n «Viti» y Manue l B e n í t e z «Cor­
d o b é s » . 

E N A L C A L A D E 

H E N A R E S , B E N E F I C I O ^ 

A A N G E L V A Z Q U E Z 

E l p r ó x i m o domingo d í a 1 de 
dic iembre , se c e l e b r a r á una co­

r r i da de toros en la plaza de 
Alcalá de Henares en beneficio 
del malogrado nov i l l e ro Angel 
V á z q u e z . L o organiza el espada 
toledano Vicente P u n z ó n en 
c o l a b o r a c i ó n de Radio Nac iona l 
de E s p a ñ a . 

T o m a r á n par te en el m i s m o 
el caballero rejoneador. Manue l 
V i d r i é y los espadas. Vicente 
P u n z ó n , J o s é Manue l «Tin ín» , 
A g u s t í n Castellanos «Pur i» , Bien­
venido L u j á n . Juan A n t o n i o 
« M a c a r e n o » y Sancho Alva ro . 
.Las reses que se l i d i a r á n corres-
pcnden a la g a n a d e r í a de d o ñ a 
Ana M a r í a de Dáv i l a e H i j o s . 

L a plaza ha sido cedida 
generosamente p o r la empresa 
de las Ventas. 

J U A N J O S E , A M E J I C O 

E l d í a 3 del p r ó x i m o mes 
p a r t i r á n para la cap i ta l azteca 
el diestro Juan J o s é en com­
p a ñ í a de su apoderado Mano lo 
Lozano, donde el j oven to re ro 
sa lmant ino ha de c u m p l i r sus 
compromisos en los ruedos 
mejicanos. 

E n p r i n c i p i o , Juan J o s é tiene 
firmadas quince corr idas : tres, 
en la M o n u m e n t a l y e l resto en 
diversos Estados. Su presenta­
c i ó n e s t á previs ta para e l p r ó ­
x i m o d í a 17 de dic iembre . 

L O S T O R O S 

E N F R A N C I A 

Tras la c lausura del I I I Con­
greso de Sociedades Taur inas 
de Francia, que ha tenido lugar 
en Marsel la , se ha i n f o r m a d o 
de las nuevas medidas adopta­
das para luchar con t r a los f rau­
des que se producen en las co­
r r idas de toros, y en especial, 
en l o referente a las condiciones 
del ganado de l i d i a . De por tavoz 
ha servido el profesor Bressou, 
eminente ve te r inar io f r a n c é s que 
ha anunciado l a en t rada e n fun­
ciones de una o r g a n i z a c i ó n legal, 
d imanante del M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a , que f a c i l i t a r á la 
c o m p r o b a c i ó n de los fraudes. 

Los prefectos de cada r e g i ó n 
y los servicios veter inar ios 
departamentales ya h a n rec ib i ­
do las instrucciones t é c n i c a s 
necesarias para c o r t a r ciertas 
p r á c t i c a s fraudulentas, a s í como 
la l i s ta de veter inar ios califica­

dos para descubrir las. E l profe­
sor Bressou a g r e g ó que h a b í a 
rec ib ido muchas cornadas pro­
cedentes de reses l idiadas la 
pasada temporada, para descu­
b r i r si h a b í a n sido amputados 
los pitones y l a m e n t ó que los 
e n v í o s no se hayan hecho de for­
ma m e t ó d i c a y ordenada. 

A d e m á s , e l abogado Noel , e n 
n o m b r e del C o m i t é j u r í d i c o para 
la defensa de la a f i c ión , i n f o r m ó 
sobre l a s i t u a c i ó n j u r í d i c a de 
una denuncia que t r a m i t a el 
t r i b u n a l de Aix-en-Provence. 

T a m b i é n para s a t i s f a c c i ó n de 
los aficionados franceses, t an en­
tusiastas de la Fiesta e s p a ñ o l a , 
e l T r i b u n a l de a p e l a c i ó n de Bur­
deos h a establecido su inter­
p r e t a c i ó n j u r í d i c a a la ley Gram-
m o n t sobre l a p r o t e c c i ó n de 
animales y su ap l i c ac ión a las 
cor r idas de toros , de manera 
que satisface e l p u n t o de vista 
de los aficionados de las regio­
nes meridionales de Francia, en 
donde l a t au romaquia es una 
honrosa t r a d i c i ó n . 

E l T r i b u n a l de a p e l a c i ó n , aun 
considerando que s e g ú n l a ley 
G r a m m o n í (modi f icada en 1963), 
las cor r idas de toros —como los 
combates de gallos— n o pueden 
ser autorizadas sino en las loca­
lidades en que in in t e r rumpida ­
mente se hayan manifestado es­
tas t radiciones populares, con­
s i d e r ó que las cor r idas h a b í a n 
s ido in t e r rumpidas en aquella 
loca l idad p o r fuerza mayor , 
considerando que la local idad de 
Captieux se haya inc lu ida en las 
antiguas provincias de Guyena 
y G a s c u ñ a , donde persiste v iva 
y act iva la t r a d i c i ó n de las co­
r r idas de toros , autor izando p o r 
consiguiente su c e l e b r a c i ó n . 

L I M E Ñ O Y A T I E N E 

C U A D R I L L A 

P A R A L A T E M P O R A D A 

E N T R A N T E 

L i m e ñ o ha cont ra tado ya su 
cuadr i l l a f i j a para la p r ó x i m a 
temporada . L a i n t e g r a r á n como 
picadores Ventolera y M a r t í n e z , 
y a pie , Pepe Ohapi , N i n i de Je­
rez y Cuevas. Una cuadr i l l a de 
p o s t í n . De mozo de estoque 
c o n t i n u a r á actuando como de 
cos tumbre , M o r e n i t o . 

U N R E J O N E A D O R , 

N I E T O D E B O M B I T A 

Hace d í a s ha techo su p r o 
s e n t a c i ó n en la plaza de to ros 
de Tor remol inos ( M á l a g a ) , e l 
joven rejoneador E d u a r d o S. 
Torres , n ie to del que fue figura 
en las l ides taurinas, R ica rdo 
Torres « B o m b i t a » . E l debut fue 
sumamente a for tunado , pues 
c o r t ó las dos orejas a su opo­
nente y p r o d u j o una excelente 
i m p r e s i ó n . 

H O N O R A R I O S A L 

T A N T O P O R C I E N T O 
Las «f iguras» del negocio de 

toros ya h a n empezado sus 
actividades cerca de algunas 
«f iguras» de l a t o r e r í a , pro­
p o n i é n d o l e s una nueva manera 
de cobrar . L a novedad consist i­
ría en s e ñ a l a r previamente —se­
g ú n l a c a t e g o r í a y poder taqui -
Uero del contratado— u n t an to 
p o r c iento que c o n s t i t u i r í a los 
honorar ios que e l d ies t ro h a b r í a 
de perc ib i r . L a base de t a i inno­
v a c i ó n e s t á en los cont ra t iempos 
que los cont ra tos a prec io f i j o 
h ic ie ron s u f r i r a algunas empre­
sas durante l a pasada tempora­
da, pero a ú n e s t á «en el t e j a d o » 
el que pueda tener é x i t o . Se dice 
que hay u n terceto de figuras 
que n o e s t á dispuesto a aceptar 
t a l arreglo, pues en d í a s de en­
t rada escasa, con e i c i t ado tan to 
p o r c iento , n o l l e g a r í a n n i a cu­
b r i r gastos. 

T O R E R O S E S P A Ñ O L E S 

C O N T R A F U T B O L I S T A S 

E N P E R U 
Matadores y subalternos es­

p a ñ o l e s que actualmente se en­
cuent ran en P e r ú han compet ido 
en u n d ive r t i do encuentro con 
viejas glorias f u t b o l í s t i c a s del 
o t r o lado del charco. Los es­
p a ñ o l e s perd ie ron p o r 4-3, pero 
c o n todos los honores, ya que 
en t re las viejas glorias estaba 
nada menos que e l famoso bra­
s i leño Did í , que p e r t e n e c i ó a l 
Real M a d r i d y que fue c a m p e ó n 
del m u n d o con B r a s i l . Los tres 
goles e s p a ñ o l e s y toreros que 
h ic ie ron m í n i m a la diferencia 
fueron marcados p o r Migue l 
M á r q u e z , su p e ó n Espar tero y el 
ma tador Paqu i r r i . 



P A C O C a m i n o , e l de C a m a s , 
e s e t o r e r o - t o r e r o a q u i e n 
l l a m a n m a e s t r o . « D u r s e » to­
r e o d e c a p a y m u l e t a , c o n 
o l o r y s a b o r d e p u r o c l a s i ­
c i s m o , c o n d u e n d e d e S e v i ­

l l a , c o n m e n s a j e p a r a f u t u r a s g e n e 
r a c i o n e s t o r e r a s . P a c o C a m i n o , e l 
t o r e r o t o d a v í a j o v e n y c o n m u c h a 
t e l a q u e c o r t a r p o r d e l a n t e , e n u n 
g r a n m o m e n t o d e s u c a r r e r a a r t í s ­
t i c a s e p l a n t ó u n b u e n d í a c o n ges­
to d e s e r i e d a d y e x p e t ó : « L a p r ó x i ­
m a t e m p o r a d a m e v o y » . . . F u e u n 
j a r r o d e a g u a f r í a q u e d e j ó h e l a ­
d o e l p a l a d a r e x q u i s i t o d e t o d a l a 
a f i c i ó n . S u c e d í a e s t o m e d i a d a l a 
t e m p o r a d a p r e s e n t e , a l l á p o r l o s c a 
l o r e s d e J u l i o . L u e g o , « e r r e q u e 
e r r e » , e l s e v i l l a n o c o n t i n u ó e n s u s 
t r e c e , a f i a n z á n d o s e e n l a d e t e r m i ­
n a c i ó n t o m a d a . L l o v i e r o n a r t í c u ­
l o s d e r u e g o , c o m e n t a r i o s , e n t r e ­
v i s t a s , c a r t a s q u e s i r v i e r o n p a r a q u e 
e l t o r e r o reconsiderara s u a c t i t u d . 
A s í , a c o s a d o p o r p r o p i o s y e x t r a ­
ñ o s — ¡ f e l i z a c o s o p a r a u n d i e s t r o ! — , 
v e n c i d o e l m e s d e s e p t i e m b r e . C a ­
m i n o d e j ó e n t r e a b i e r t a l a p u e r t a 
p a r a q u e p a s a r a u n p o c o d e l u z d e 
e s p e r a n z a : « B u e n o ; c u a n d o regrese 
d e A m é r i c a h a b l a r e m o s d e m i r e t i ­
r a d a » . . . 

T o d o l o s a b e n u s t e d e s . C o n l a F e ­
r i a d e S a l a m a n c a l l e g ó e l f i n a l d e l a 
t e m p o r a d a e s p a ñ o l a p a r a e l s i m p á ­
t i c o y d i c h a r a c h e r o a n d a l u z . U n to­
r o s e g ó c o n u n a s e c a c o r n a d a s e i s , 
s i e t e u o c h o c o n t r a t o s q u e t o d a v í a 
P a c o t e n í a p e n d i e n t e s . S a n a t o r i o , r e ­
c u p e r a c i ó n d e l a c o g i d a , c i e r t a c o m ­
p l i c a c i ó n e n l a r o d i l l a c o m o c o n s e ­
c u e n c i a d e a q u é l l a y , a ú n s i n r e p o ­
n e r s e d e l t o d o , r e a p a r i c i ó n e n A m é ­
rica. Y A m é r i c a s e e n t r e g ó u n a v e z 
m á s a s u d e p u r a d o a r t e , y e n l a s 
d o s p l a z a s d o n d e a c t u ó s e e r i g i ó e n 
t r i u n f a d o r . Y l a c á t e d r a s e v o l c ó e n 
e log ios , s i é n d o l e a d j u d i c a d o s l o s 
t r o f e o s « M o r o c o t a d e O r o » y « N a ­
r a n j a d e O r o » y e l r u e g o d e a q u e l l a 

D E C I D I D O . 

P A C O C A M I N O 
NO A B A N D O N A R A 

E l T O R E O 
N O A B A N D O N A R A 
E S O . - E s t a 
estampa de la 
hora «der ves t ío» 
•e vo lverá a repetir 
una tarde tras otra 
la p r ó x i m a 
temporada. I 

«¡AHORA ME TENDREIS QUE 
AGUANTAR HASTA QUE ME 

CAIGA DE VIEJO!» 
«El t o r e o e s l a e s p i l a q a e m e 
p r o p o r c i o n a p o n e r e n movimiento 

e s a l i b r a d e a r t i s t a 
q a e l l e v o d e n t r o » 

P R E M I O 
A M E R I C A N O — 

Camino, triunfador 
absoluto en l a 

F e r i a de 
Valencia (Venezuela), 

recibe el trofeo 
en litigio; 

«La Morocota 
de Oro». 

a f i c i ó n h e r m a n a fue . y e s , i d é n t i c o 
a l d e l a e s p a ñ o l a : « ¡ Q u e n o s e 
v a y a ! . . . 

T r a s l o s i m p o n e n t e s é x i t o s , e l to^ 
r e r o d e C a m a s a p r o v e c h ó e l p a r é n ­
t e s i s d e f e c h a s l i b r e s y s e p l a n t ó 
o t r a v e z e n E s p a ñ a . L l e g ó e l l u n e s , 
18, a l a s n u e v e y m e d i a d e l a m a ­
ñ a n a . Y e l p e r i o d i s t a , q u e y a t e n í a 
n o t i c i a s d e s u p a r t i d a de V e n e z u e ­
l a , s e p u s o e n c o n t a c t o c o n e l tore ­

r o c a í d a s l a s d o c e c a m p a n a d a s d e l 
m e d i o d í a . S o n ó e l t e l é f o n o e n s u 
d o m i c i l i o d e l a c a l l e d e G e n e r a l 
S a n j u r j o , y , e n s e g u i d a , P a c o C a ­
m i n o , a l f i n a l d e l h i l o . . . 

— { E n h o r a b u e n a , h o m b r e ! 

— ¡ G r a s i a s ; m u c h a s g r a s í a s ! . . . 

— ¿ N o s p o d e m o s v e r a h o r a 
m i s m o ? 

— ¿ Y p o r q u é n o m a ñ a n a ? H e Ue-

-¿Qué 

g a d o h a c e u n m o m e n t o y debo 
s a l i r a l a c a l l e . T e n g o que hacer va- , hiele) 
rías c o s a s . M a ñ a n a , ¿ e h ? 

Y e l m a r t e s a c u d í a s u casa. Te -ido a i 
n í a P a c o l a a l e g r í a de los éxitos en yg^, 
e l r o s t r o y e s t a b a f á c i l de expre 
s i ó n . S e n t a d o s u n o frente a otro, le 
d i g o s i n m á s : 

— P r o m e t i s t e l a d e c i s i ó n de aban iBuen( 
d o n a r o s e g u i r e n l a F i e s t a inmedia * que 
t a m e n t e d e s p u é s de regresar de adev 

^Sitoí 
F U M A R S E UNÍ PITILLO.—Pues 
como fumarse un pitillo eint' 
con cierto garbo sprint 
es para Camino lidiar ^ 
con arte, con buenas 
artes t a u r ó m a c a s ,einPOl 

"paDio 

A m é r i c a . E s t a e s l a primera vez 
q u e l o h a c e s . H a b l a , pues, al reŝ  ^ 
P € C t O . . . ^ p o M 

— B u e n o ; l a d e c i s i ó n debe ser ^ ^0s ( 
m a d a c u a n d o f i n a l i c e l a íemporaí» ^ ^ 
a m e r i c a n a . . . M 

— ¿ Y q u é m á s te d a u n par de ^ J 
s e s m á s o m e n o s ? ¿ N o es cierto q ^? 
y a h a s a m a s a d o l a i d e a ? 

C a m i n o s e q u e d a P f ^ j ^ t 
p a s a l a m a n o p o r e l cabello. ^ 
v a n t a d e l s i l l ó n . V a h a c i a el ven 
n a l d e l s a l ó n y p i e r d e la vista en 
l e j a n í a . L u e g o v u e l v e c o n paso 

y p r e g u n t a : 

— ¿ Q u é q u i e r e s t o m a r , €Íes*X*^ 

S i r v e é l m i s m o u n a s c o p i a s - , 

^ m a e l l í q u i d o c o n lent i tud, 

% 

;0ué r r a m a e l l í q u i d o c u u — 
c o n m i m o . B e b e despaci to . 1 
a c a r i c i a l a b a s e d e l a acamp*03 
c o p a . . . 

- - S í ; t i e n e s r a z ó n . A p u n t a : E ^ C ^ 
v a m e n t e ; h e recapacitado y ^ V S l -
s i d e r a d o m i a c t i t u d d e a b a n ^ decj, 
l o s t o r o s . L o h e p e n s a d o con 
m i e n t o . P u e d o d e c i r q u e e ^ ^ - 3 ^ 
s i ó n m e h a q u i t a d o a veces & ^ A 

ñ o . T a n t a i n v i t a c i ó n p a r a que 



*> V « * * 

i í. 

bo de idiara, tanto c o n s e j o a l e c c i o n a -
er va- i, hicieron m e l l a e h i r i e r o n m i 

tóia. E s t o y s u m a m e n t e a g r á -
1 Te óio a todos. Y , p e n s a n d o e n e s -

en la decisión t i e n e q u e s e r t a j a n t e : 
iXPrt Émaré e n l o s r u e d o s . 
tr0' 16 / w . n •> 

-¿Que t i empo , P a c o ? 
aban i^no'- i A l o m e j o r a h o r a m e 
icdia ¡fe que a g u a n t a r h a s t a q u e m e 

de a de v iejo! . . . 

iSi t odav ía e r e s u n c h a v a l ! . . . 

-¡Veintiséis « c a s t a ñ a s » , e a ! . . . 

^ principal y a e s t á d i c h o : P a c o 
îno s e g u i r á t o r e a n d o l a p r ó x i -

jiímporada, y l a o t r a , y l a o t r a . . . 
' ^ Dios sabe c u á n d o ! 

vez lEstabas c a n s a d o ? 
res- , 

panto c o m o c a n s a d o , n o . E l to-
rPor v o c a c i ó n n u n c a s e c a n s a . 
^ que e s t a b a ú l t i m a m e n t e 
^ « a t o r e a d o » . . . 

e r n C k ^ y ^ a l g u n a p e r s o n a e n t u 
que J1Va d e c i s i ó n d e a b a n d o n a r e l 

Se J hablar. A l c o n t r a r i o . S i h e 
,e C - ^ ^ e t e m i * n a c i ó n d e a h o r a 
t* J*lsainente i n f l u i d o p o r l a pe ­

en l2 ̂  ^ la p r o p i a a f i c i ó n y d e to-
leoto ^ amigos, 

l e n t o s d e c r i s i s ? 

^me he p a r a d o a p e n s a r . P e r o 

f s u c e d i ó e n t o n c e s , h o m -

«-*ii a b s o l u t o . N o h u b o 
' ' f e í - V a ^ q u e m e h i c i e r a r e a c -

•rOO • ŜÍ T 
Zfídí ^ d i P6115^ u n b u e n d í a y 
¿5 \ m - N o h a h a b i d o m á s . 

1 s ^ l a q u e , d e h a b e r p e r d u -
ÍC r \ ^ l s i ó n , l a v o c a c i ó n t o r e r a 

e i n P u j a d o n u e v a m e n t e a 

v e s t i r t e d e l u c e s e n l a t e m p o r a d a 
d e 1970? 

— A e s o n o p u e d o c o n t e s t a r . P o ­
s i b l e m e n t e , s i ; q u i z á s , n o . ¡ C u a l q u i e ­
r a s a b e l o q u e h u b i e r a h e c h o ! . . . 

— ¿ Q u é e s p a r a t i l a v i d a ? 

— T e n i e n d o s a l u d , a l g o e s t u p e n -
d ó . M e g u s t a v i v i r i n t e n s a m e n t e . M e 
a t e r r a l a i d e a d e l a m u e r t e . 

— ¿ Q u é s u p o n e p a r a t i e l t o r e o ? 

P E R M I S O . — . . . Y como ya no se 
( marcha, d momento ese 

de pedir al presidente permiso 
para comenzar el ú l t i m o tercio 

de la lidia volverá a repetirse en 
todas las ferias de E s p a ñ a . 

— E s m i p r o f e s i ó n , m i v o c a c i ó n , 
l a e s p i t a q u e m e p r o p o r c i o n a p o n e r 
e n m o v i m i e n t o e s a f i b r a de a r t i s t a 
q u e l l e v o d e n t r o , l o q u e m e p e r m i t e 
p o d e r p a l a d e a r l a v i d a . . . 

— ¿ E r e s s i n c e r o ? 

— S í . 

— T e c r e e s e l « u n o » d e l a t o r e r í a ? 

— N i e l « u n o » n i e l « o t r o » . . M e 
c r e o P a c o C a m i n o . 

— ¿ E r e s f i e l a P a c o C a m i n o ? 

— A c a r t a c a b a l . T a m b i é n s o y f ie l 
a l o s a m i g o s . 

— ¿ P o s e e s e n e m i g o s ? 

— N o l o s b u s c o . S i e x i s t e a l g u n o 
s e r á g r a t u i t o . 

— ¿ H a b l a m o s d e m u j e r e s ? 

— N o . Y a h a b l a n e l l a s b a s t a n t e . . . 

U n s o r b i t o . O t r a c o p a de l a bo­
t e l l a de E s c o c i a . R í e P a c o . . 

— ¿ C u á l h a s i d o t u m a y o r a l e g r í a 
e n e s t a t e m p o r a d a d e 1968? 

— P o d e r d e c i r q u e s e g u i r é f i g u r a n 
d o e n l o s c a r t e l e s de t o r o s . 

— ¿ L a m a y o r t r i s t e z a ? 

— H a n s i d o d o s t r i s t e z a s . 

— ¿ U n a ? 

— P e n s a r e n a b a n d o n a r l o s t o r o s . 

— ¿ O t r a ? 

—La m u e r t e d e d o n P a b l o M a r ­
t í n e z E l i z o n d o , m i a p o d e r a d o . 

— ¿ Q u é e r a d o n P a b l o p a r a t i ? 

— U n s e g u n d o p a d r e , u n g r a n 
s e ñ o r . 

Y P a c o C a m i n o s e p u s o t r i s t e , 
m u y t r i s t e . . . 

— E s l a v i d a , P a c o . L a v i d a t a m ­
b i é n j u e g a e s a s m a l a s p a s a d a s . . . 

— S í , c l a r o . V a m o s a d e j a r i o . 

E h i c i m o s m u t i s . 

J e s ú s S O T O S 
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C U A R T A C O R R I D A 

D E A B O N O 

L I M A . (De nuestro corresponsal,) 
Se r ea l i zó , este s á b a d o 16. la cuar­
ta co r r ida de abono, que fue sus­
pendida e l pasado domingo. E l car­
te l fue e l mismo, esto es, D á m a s o 
G ó m e z . P a q u i r r r i y Migue l M á r ­
quez, los cuales l i d i a r o n seis toros 
de l a g a n a d e r í a nacional Chuqui-
zongo, propiedad del s e ñ o r Orbe-
gozo. 

A pesar de ser d ia laborable, los 
tendidos de Acho se co lmaron de 
gente ansiosa de esvectar las proe­
zas de los tres espadas y la l id tn 
que d a r í a n los pupi los az i s e ñ o r 
Orbegozo 

Los matadores son recibidos con 
una fuerte o v a c i ó n que les obl iga 
a sal i r a l tercio , montera en mano, 
a saludar a l respetable. 

E l s e ñ o r Orbegozo nos e n v i ó esta 
tarde u n encierro que, s i b ien fue 
disparejo en su p r e s e n t a c i ó n y bra­
vura, en cambio, todos ellos demos­
t r a r o n ser animales de mucha casta 
y sentido, sobresaliendo en. su l i -
d in e l segundo de l a tarde, que fue 

1 * 

b io y mucho pel igro, le c o l o c ó tres 
buenos pares de banderil las y con 
la mule ta e c h ó e l resto en una fae­
na val ient is ima p o r naturales y ae-
rechazos y que a l p rop ina r uno de 
é s t o s es cogido p o r l a entrepierna y 
va p o r los aires, cae el espada y a l 
llevarse e l t o ro se le aprecia una 
cornada en l a pierna, p o r lo cual es 
llevado, en f o r m a r á p i d a , a la en-
fermeria , a h í es operado y, luego, 
es conducido a una c l ín ica ¡ocal 
donde es atendido, n o siendo su es­
tado de sumo cuidado. 

P a q u i r r i coge los trastos, y tras 
a l i ñ a r a l astado deja media que es 
suficiente para t e rmina r con el ae 
Chuquizongo, palmas. 

ü n é x i t o de e s c á n d a l o fue el que 
c o n q u i s t ó , esta tarde en Acho, Paqui­
r r i . E l valeroso y alegre torero cor­
t ó cua t ro orejas y u n rabo en una 
sola tarde en dos faenas enormes 
p o r lo valientes y a r t í s t i c a s , sobre­
saliendo l a p r imera , en la cual dic­
t ó todo u n curso de bien torear, s i 
bien el t o ro era u n e jemplar n ó b l e 
y b r a v í s i m o , e l espada supo sacar 
todo e l p a r t i d o posible a t an nobic 
b ru to ; su faena, que fue toda eila 
amenizada con l a m ú s i c a , hizo po­
nerse a l p ú b l i c o de pie para acla­
mar lo . E n ella hubo valorear te , t ev i -
ple y mucha prestancia, po r d i o el 
publ ico se le e n t r e g ó , y cuando t u m ­
b ó a su bravo enemigo de una gran 
estocada, en f o r m a u n á n i m e , se v i -
d i ó para e l notable espada las dos 
orejas y el rabo de su enemigo. 

E n su segundo que l u c í a una cor­
namenta de mucho respeto volvió 

PAQUIRRI.—Cuatro orejas y un rabo fue la cal i f icación 
de las faenas de Paquirri , con las que se coloca como 
serio candidato al «Escapular io de Oro». 

MARQUEZ.—Una oreja en la nueva maitm f 
gueL Faenas vistosas, que hicieron entusiasa* 
aficionados de L i m a en tarde sabatina 

cuatro doblones r o d i l l a en t i e r r a 
que fueron una p in tu ra ; su trasteo 
siempre fue a m á s y como a l ma­
t a r se d i ó integro t u m b o a su ene­
migo de media en todo lo a l to que 
hizo innecesaria la p u n t i l l a . La ova­
c ión es grande, y ce r ta una oreia, 
dando con ella l a vuelta a i ruedo. 

E n él ú l t i m o de l a t a ráe^ de lar ­
gas y finas astas, se d o b l ó con e í 
en f o r m a notable, y luego con l a 
derecha d io pases de u n temple y 
saber extraordinar ios ; hay m ú s i c a y 
e l muchacho se engolosina toreando 
a l na tu ra l para rematar con pases 
valientisimos y vistosos; ta faena es 
notable, y de haber tenido suerte 
con la espada h a b r í a cor tado o t ra 
oreja, cae e l de Chuquizongo y eí 

que los ot ros encierros, po r un 
mo t ivo u ot ro , han dejado bastan­
te que desear. 

H o y se nos a n u n c i ó u n con cur­
so de g a n a d e r í a s y a la verdad t a l 
concurso n o ex i s t ió , a no ser que e l 
concurso haya sido para ver c u á l 
g a n a d e r í a enviaba los ejemplares 
m á s deficientes de su dehesa. 

A l realizarse é l sorteo en la maña­
na fue rechazado po r los veterina­
rios el pup i lo de Y é n c a l a p o r f a l ­
ta de t r a p í o y peso, siendo sus t i tu i ­
do é s t e p o r uno de L a Viña . 

E n to ta l se lidiaron dos toros de 
La Viña, ambos mansos y d i f íc i les ; 
uno de Las Salinas, mansoie; uno 

de Pedral, nueva ganufa 
anunciada en el abono « r 
guiar juego; uno ü Cta 
que sa l i ó muy bravo y (¡ut 
co r r i do se estrelló cóniru f 
ladero rompiéndose «l 
l a cepa, el publico protesio t 
t i f icac ión de ninguna clan 
Empresa lo hace sustituir p 
de Salamanca que, amo ut 
no l id iado en sexto Zafar, i 
una mansedumbre desespm 

Los que mejor presento 
vieron fueron los de lo 7* 
de Salamanca, pero en hm 
dos estuvieron iguales, pe» 
cieron de ella en ábsolvloi 
concurso debe haber quté 
nada pues no se puede iwi 
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S E X T A D E FERIA.—Fracasó la corrida-concurso de g a n a d e r í a s Ni Paquirri , Márquez y Teruel pudieron con las 
malas condiciones del ganado. Hubo arte, voluntad y e x p o s i c i ó n a raudales ante unos mansos que no lo me­
rec ían . 

un bel lo e jemplar con peso, edad, 
t r a p í o y de una nobleza y b ravura 
notable; los d e m á s fueron, algunos, 
bravos y , otros, menos bravos, pe­
ro , p o r l o general, todos acudie­
r o n prontos a los caballos, p rop ina ­
r o n tumbos y s iempre recargaren 
en l a suerte; a la verdad ha sido 
para el buen aficionado una graia 
sorpresa l a l i d i a que o f rec ió este 
ganado, ya que se nos m o s t r ó m u y 
superior a los l idiados en tempora­
das anteriores, ¡o c u á l nos demos­
t r ó que l a g a n a d e r í a e s t á siendo 
seleccionada con buen c r i t e r i o y , 
de seguir asi, ha de ser una de las 
mejores de nuestro medio. 

H a c í a su segunda p r e s e n t a c i ó n en 
l i m a D á m a s o G ó m e z , y esta vez e l 
valeroso espada hispano tuvo que 
cargar con e l lo te menos p r o p i ñ o 
a l l uc imien to ; y a pesar de ello, e l 
matador d e r r o c h ó va lor a raudales 
y en su p r i m e r o hizo tocar las pa l ­
mas fuerte p o r su valerosa faena 
de muleta ; no hubo suerte con l a 
espada, pero e l p ú b l i c o a c l a m ó a l 
matador, que tuvo que sa l i r a l ter­
c io a saludar. 

E n su segundo, u n t o ro con resa-

a repe t i r su faena y l a m ú s i c a vo l ­
v ió a sonar en su honor ; hay varie­
dad de pases y u n valor enorme en 
su trasteo de muleta , mato de me­
dia en todo l o a l to y cor ta dos ore­
jas hay vuelta a l ruedo y salidas 
a los medios entre dianas y m u y 
justas ovaciones. 

A ambos toros los b a n d e r i l l e ó en 
f o r m a notable, sobresaliendo u n par 
a l cambio de u n valor y belleza ú n i ­
cos; e l p ú b l i c o de pie a c l a m ó a l es­
pada y é s t e se v io obligado a dar la 
vuelta a l ruedo entre una tempestad 
de palmas m u y merecidas, desde 
luego. 

Notable r e a p a r i c i ó n en L i m a de 
Paqu i r r i , qu ien en una sala tarde se 
ha puesto en u n lugar que ya es 
difíci l d i sputar l a m e j o r a c c i ó n a l 
Escapular io de l Cr i s to de los M i l a ­
gros de esta Fer ia . 

Una vez m á s nos d e m o s t r ó esta 
tarde M i g u e l M á r q u e z ser u n to re ro 
cuajado y de u n valor sereno; su 
toreo de mule ta toda l a tarde fue 
notable, ya que en su p r i m e r o rea l i ­
z ó u n trasteo valeroso y m u y helio 
en e l cua l el p ú b l i c o de pie a c l a m ó 

espada da l a vuel ta a l ruedo e n í r e 
ovaciones. 

Bregaron en f o r m a notable toda 
l a tarde Anselmo Biosca, J o s é Vega 
y Manue l G a r c í a . 

Con los palos, ChatiUo, y picando. 
Mozo, Juan M . G a r c í a y Antonio 
Camba. 

S E X T A C O R R I D A 

D E F E R I A 

L I M A . (De nuestro corresponsal.) 
O t r o l leno y van seis por l o a u ü 
n o se p o d r á quejar l a Empresa 
Chopera del p ú b l i c o l i m e ñ o , que, 
tarde a farde, l lena los tendidos de 
Acho; t a m b i é n es verdad que los 
carteles que nos ha ofrecido l a 
Empresa son to ta lmente de l gusto 
de l a exigente a f i c ión l i m e ñ a , lar-
mentando solamente que la m a l a 
ca l idad del ganado no haya c o n t r i ­
bu ido a l é x i t o que se esperaba: da 
las corr idas l idiadas hasta hoy s ó ­
l o ha resultado e l ganado de Ja ra l 
del Monte y l a Chuquizongo, y a 

C L A U S U R A 

D E F E R I A 

LEMA, 2 4 . — L a sépt ima corrida 
de l a F e r i a taurina del S e ñ o r ~de 
los Milagros, ú l t i m a de la tempo­
rada, supuso un éx i to para el ma­
dri leño Angel Teruel, que c o r t ó 
dos orejas y dio dos vueltas al 
ruedo. 

Lleno total en los tendidos y 
gran aplauso a Paco Camino al 
hacer e l pase í l lo , y a que & de C a ­
mas ha donado sus honorarios a 
una inst i tución benéf ica local. Se 
corrieron cinco toros de Yencala. 
flojos de remos y que llegaron 
quedados a l tercer tercio, y dos 
de L a s Salinas, uno de ellos, el 
corrido en cuarto lugar, sustituto 
de u n Yencala, que fue devuelto a 
los corrales por manso. Hicieron 
el pase í l lo Comino, Paquirr i y 
Teruel . 

Camino se gana a l públ ico des­
p u é s de tres apretadas chicueli 
ñ a s , que se ovacionan. G r a n quite 
a l delantal. C o n l a franela en la 
mano, faena art íst ica y mandona. 
en naturales en los que lleva era 
bebido a l toro. Música; sigue con 
l a izquierda, mata de un magní ­
fico volapié . Gran ovación, una 
oreja y vuelta ai ruedo, con sa­
ludos desde el tercio. S u segundo 
es devuelto a los corrales por 
manso, saliendo un «salinero» que 
es protestado por el públ i co . E l 
de Gamas intente hacer faena a 
un toro que no la tiene. S e limita 
a abreviar. Cobra una estocada, 
tardando e l toro en doblar. 

Paqu i r r i recibe a su jj g 
con una larga cambiada t ^ 
Has. Verónica entre el a¡tt 
p ú b l i c o . Coloca dos búa» 
el gaditano. Con la m m 
en la cara del aniinaU ^ 
bronco, al que mata dej» ^ j 
na estocada. Aplausos n A 
gundo se hace aplaudir * <V 
deri l las . al ígoal í"8Jr ^ 
que ofreció los palos m ^ 

n í f i c a d e ^ ^ t l de la música. P»"6 . ^ 
descabellar al cuarto i " ^ 
G r a n ovadón. t^p 

Angel Teruel hizo ^ «> m 
blioo de Lima en su 
mal . al que toreó <*» 
^ l a misma f ^ j t 
c i ó los palos a ^ T . ^ 
matadores % | 
res. E l 
brindar 

E l madrileño. J 

na larga y j ^ f j * 
al toro embarca*' * , 
sonando la ^ L t f 
Media estocada, £ » " ^ 

^ vueltas orejas. 
ludos desde los , 
gundo. sin g^. 
la mano dereco»-

1 
de Ti 
"ia el 

nos. Aplausos- ^ 

E L E S C A P t f H 

P A R A 

L I M A . M ^ r s Jw ?* 
Francisco 



pros que n o t o n de l id i a , o t r a vez 

¿ ¡ i e m a r m P a q u i r r i , T e r u e l jr 
Márquez, n inguno de tos tres espnr 
¿as p i ído lucirse p o r l a mala ca l i ­
dad del ganado, y Paqu i r r i , de quien 
¿ p u b l i c o tanto esperaba p o r e l c x i -

que c o n q u i s t ó , ayer n o pudo l u -
eifse, a pesar de su va lo r y voluntad , 
gor la p é s i m a ca l idad de sus ene-
ffiigos; en sus dos toros d e r r o c h ó 
oolor y voluntad, sus faenas de m u -
¡¿In fueron valerosas y acopladas a 
Zg condiciones de sus enemigos, 
oor eso en ambas faenas e l p ú b l i -
% le t o c ó fuer te las palmas, sien-
¿0 ovacionado, p o r l o q u é s a l i ó a l 
tercio a saludar. 

Teruel l o g r ó real izar en su p r i m e ­
ro u n bello qu i t e que fue m u y 
aplaudido: c o n las banderi l las dcio 
¡¡os pares m u y buenos, escuchando 
una gran o v a c i ó n . 

Con la mule ta d i o pase* m u y bue­
nos y c e ñ i d o s , corre m u y b ien l a 
mano y su toreo es m u y bello, p o r 
IQ cual e l p ú b l i c o l o aplaude m u ­
cho y oye l a m ú s i c a , m a t a bien, 
pero no hay suerte a l descabeUaj. 
pierde l a oreja, pero da l a vuel ta 
al ruedo entre ovaciones. 

En su segundo realiza una a r t i s -
lica faena de variados pases que st> 
jalean con entusiasmo, ve ro o t r a 
vez el acero n o funciona y pierde 
las orejas, o v a c i ó n grande. 

Miguel M á r q u e z t iene que carga* 
con un l o r o de Las Salinas difícil 
v m a n s u r r ó n . a pesar de el lo, é l 
diestro se da í n t e g r o a la faena v 
sus pases son coreados con entu­
siasmo, mata de una entera y oye 
una gran o v a c i ó n . 

En e l sexto, v v manso de Seda-
manca, l o torea de capa en f o r m a 
notable, oyendo una enorme ova­
ción. 

Can la mule ta realiza una terne-
rafia faena entre los cuernos de su 
enemigo que ponen a l p ú b l i c o de 
ale: m á s va lor n o cabe, oye l a s n ú -
sica y entre e l a la r ido de la gente 
s • j veg j e í pel lejo « n vaos tuses 
ir ̂ mendos, mata de media y , entre 
una enorme o v a c i ó n da l a m u l t a 
al ruedo y es despedido en igual 
forma. 

Picando: Juan M . G a r c í a . Mozo y 
Antcmo Camba, con 'os pato»; T r u 
nllanito y Romero, y bregando: Pe-
pe. José Vega y Manue l G a r c í a . 

H . P A R O D I 

! a. ' el Escapulario de Oro , m á x i m o 
? fd api 110160 ^ 10 ]Fteria fcaurina ds l ^ 
los toa? ñor 36 1os Milagros-

!8 í t m Jurad0 r sami to al efecto de-
3 t a * * ^ 1)01 ^ ^ y " 1 ^ la c o n c e s i ó n 
'usos ¿I ^ 110160 31 dies t ro de Barbote , 
iplauir» el CPK le s e r á entregado m a ñ a n a 

Por el alcalde de l a m u n i c i p a l i 
dad del Rimac, d o c t o r Percy 
Harley. 

Este es el segundo t rofeo que 
l^ui r r i conquista en l a actual 
siporada, y a que t a m b i é n se h i -

20 merecedor de la Rosa de P í a 
^ «pie da l a Escuela Super ior 

C°°, «A ^ "Turismo y que le fue entrega 
viernes. 
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D A M A S O 

G O M E Z , 

C O N V A L E C E N C I A 

¡ ^ A . 2 1 — £ 3 diestro m a d r i l e ñ o 
G ó m e z , que fue cogido el 

sábado, d í a 16, durante l a 
corrida de abono de l a 

del S e ñ o r de los Milagros, 
ísta tarde l a c l ín ica 

« t u v o a tend iéndose . 

G ó m e z su fr ió una he-
de tres trayectorias en e l 

0 derecho; tiene todavía los 
Y tardará en curar unos 

d £ > Reaparecerá en la F e r i a de 
ily • «We comienza a primeros 

Wótinuj mes de diciembre. 

V E N E Z U E L A ONCE OREJAS Y UN RABO 
EN LA FERIA DE MARACAIBO 

M A R A C A I B O , 16-17. (Especial 
para E L R U E D O , p o r Espinosa 
de los Monteros , corresponsal.) 
L a Fer ia de «La C h i n i í a » , cernió 
fervorosamente l l aman a su Pa­
t r a ñ a , l a V i r g e n de C h i q u i n q u i r á , 
los marabinos, ha cons t i t u ido to­
do u n é x i t o a r t í s t i c o , a l sumarse, 
en la c o r r i d a de ayer y de hoy , 
once orejas y u n rabo. 

£ 1 espada venezolano C é s a r G i ­
r ó n ha s ido e l m á x i m o t r i u n f a d o r 
y e l ganador del t rofeo en dispu­
ta , u n rosar io de o r o y diaman­
tes, ganando t a m b i é n Paco Ca­
m i n o « m e n c i ó n de h o n o r » . 

E n la co r r i da de ayer, el me j i ­
cano Joselito Hue r t a , C u r r o G i ­
r ó n y Diego Puerta tuv ie ron que 
pechar con una c o r r i d a de Sant i-
c i l ia ; cinco « m a n i l o s * subdesarro-
l lados y descastados, y u n o de 
Penuelas, que, a l menos, t e n í a 
presencia. 

Joselito H u e r t a c o s e c h ó ovacio­
nes, e s c u c h ó m ú s i c a y p e t i c i ó n 
de oreja como p r e m i o a su to­
rera labor en e l t o r o que a b r i ó 
plaza. H i z o una faena de domi ­
n i o colosal , prendiendo en su 
mule ta , en diversos pases de d i ­
ferente fac tura y e j e c u c i ó n maes­
t r a , a l astado, que, a d e m á s de 
m a n s u r r ó n . tenia respeto y ar ro­
bas, pero s ó l o eso, « j e c h u r a s » . 
E n su segundo t a m b i é n se i m ­
puso e l t o re ro a las incalificables 
condiciones del enemigo, a l que 
e j e c u t ó una faena jus ta , que, fi­
nalmente , fue aplaudida p o r e l 
respetable, qu ien d e s p u é s d e d i c ó 
sonora p i t a a l de P e ñ u e l a s . 

C u r r o G i r ó n , a l igual que Die­
go Puerta — a q u é l con su inque­
brantable p u n d o n o r , marca de 
«la c a s a » , fundada p o r su herma­
no , y é s t e con su a r t í s t i c o y sal­
vaje « c o r a z ó n de l eón»— consi­
guieron poner a l r o j o v ivo , en 
todos sus toros , a l o ^ e í i pe - t ado 
res. T a n t o e l venezolano c o m o 
el e s p a ñ o l ob tuv ie ron cada uno 
tres orejas, las cont inuas ovacio­
nes del p ú b l i c o y Ja a d m i r a c i ó n 
general. L a l abor de ambos con­
t r a s t ó en cuanto a estilos; pero, 
t an to el to reo de facultades po­
derosas de C u r r o como e l alegre 
y p i n t u r e r o de Diego, h ic ie ron 
gozar a la concurrencia de una 
b r i l l a n t e e x h i b i c i ó n del m á s va­
riado toreo. 

H o y , C é s a r G i r ó n y Paco Ca­
m i n o han protagonizado e l espe­
rado m a n o a mano, que ha t r a í ­
do p ú b l i c o hasta de Caracas. M u ­
chos aficionados han venido des­
de la cap i ta l venezolana, que dis­
ta m i l k i l ó m e t r o s , para ve r a 
estos m á x i m o s representantes de 
te. Fiesta nación»"5 e s p a ñ o l a : el se 
v i l l ano y el maracayero, quien , 
s e g ú n ha demostrado esta tarde, 
sigue siendo «el C é s a r de Vene­
zue la» . 

H a c í a casi t res a ñ o s que e l fun­
dador de la d i n a s t í a G i r ó n se 
h a b í a despedido del toreo , y m u ­
chos eran los que p o n í a n en duda 
de que fuera e l m i s m o de antes. 
Pero a q u í , en Maracaibo, ha de­
mostrado, y con creces, que n o 
s ó l o sigue siendo el m i s m o , s ino 
que e s t á t a n puesto c o n e l t o r o 
como en sus mejores t iempos y 
que hasta se ha superado. 

C é s a r se s u p e r ó desde e l p r i ­
m e r capotazo hasta l a ú l t i m a es­
tocada. S i en su p r i m e r enemigo 
«sólo» d i o vuelta a l ruedo , en su 
segundo e l e v ó su t r i u n f o hasta 
co r t a r una ore ja , y en su ter­
cero lo c u l m i n ó de forma a p o t e ó -
sica, conquis tando los m á x i m o s 
trofeos: las dos orejas y e l rabo, 
a d e m á s de su nueva c o n s a g r a c i ó n 
ante sus paisanos. 

Paco Camino ha t r i u n f a d o t am­
b i é n en Maracaibo, con cor te de 
orejas. Las de su segundo « m a ­
r r a j o » . E l j o v e n maest ro se las 
ha tenido que ver coa tres «vega» 
l í tos» que n o t e n í a n m a y o r l i d i a 

que la de pasaportarlos cuan to 
antes a m e j o r v ida . Dos de e l los 
e r a n p r á c t i c a m e n t e imposibles 
para sacar faenas de luc imien to , 
y e l p ú b l i c o l o c o m p r e n d i ó a s í 
y le a p l a u d i ó , a l hacerles l a l i d i a 
precisa, l a jus ta , l a maestra , por ­
que maestra es toda a q u é l l a que 
se e f e c t ú e como deba ejecutarse. 
T a n maestras fue ron tas matiza­
das en esos dos como la incon­

mensurable a l de las dos orejas. 
Y n o es que este t o r o fuera de 
bandera e n l o a l to d e l m á s t i l : 
e l maestro de Camas s í puso «su» 
bandera en l o a l to del m á s t i l : 
faena completa , s i n u n muletazo 
de m á s n i u n pase de menos. U n 
curso de toreo, una faena de esas 
que te han ab ie r to a Paco el ca­
m i n o de los elegidos. L a estocada 
que p r o p i n ó a este t o r o ha reci­

b i d o « m e n c i ó n de h o n o r » de l j u ­
rado de esta Feria marab ina . 

Dejamos pa ra e l f i n a l a los seis 
de Reyes H u m a s . S ó l o e l c o r r í -
d o en q u i n t o lugar hizo honores 
a su divisa. Los o t ros c inco l a 
d e s a c r e d i t a r o n o l í m p i c a m e n t e . 
Cinco astados aztecas a los que 
n i C o r t é s hubiera p o d i d o c o n 
d i o s . . . 
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C SS&B.—£1 mayor de l a d i n a s t í a G i r ó n fue e l 
m á x i m o t r iunfador de l a Feria de «La Ohin i ta» . 

PACO.—Con un «regalito» de toes bu relés irreal i 
zaldes, cortó dos orejas, dejando en buen lu­
gar el pabe l lón sevillano. (Foto: V I L L A . ) 

CURRO.—Con portentosas facultades, Curro Girón 
estuvo como en sus mejores tiempos. Tres ore­
jas atestiguaron su hacer. 

DIEGO.—Que e m p a t ó a orejas coa el diestro ve 
nezo'ano. Tres orejas, tres, y dos bellas leccio­
nes de buen tonar en é l ruedo. (Foto: V I L L A . ) 

OTICIARIO 
C A R A C A S . 24. (Efe . ) 

Sa l ió para Méj ico cío« 
Eduardo Lozano, apo­
derado del diestro es-
panol S e b a s t i á n Palo­
mo «Linares», quien ya 
se encuentra en la capi­
tal azteca restablec ién­
dose de la herida que 
sufriera por un toro de 
Reyes Huertas en la pa­
sada Fer ia de Valencia 
(Venezuela). Palomo re* 
aparecerá el p r ó x i m o 
viernes 29 en l a plaza 
capitalina de E l Toreo, 
alternando con los me­
jicanos R a ú l Con trenas 
«Finito» y C u r r o Rive­
r a , IM^HHIA Iwirrlfv de 
Torrecil las. 

Lozano i n f o r m ó que 
tiene firmadas a s u pu­
pilo setenta c o r r i d a s 
para las p r ó x i m a s tem­
poradas de E s p a ñ a . 
Franc ia y Portugal, en­
tre ellas, tres en las 
Fa l la s de Valencia, dos 
en la famosa F e r i a de 
A b r i l de Sevil la y se 
presen tará tres veces 
en la Fer ia de S a n I s i ­
dro, en l a Moninw nfal 
madr i l eña . T a m b i é n di-
Jo que Palomo a c t u a r á 
en muchas corridas en 
las plazas fnnicesas de 

Aries, Mimes, Mont de 
Marsant, T o u l o u s e y 
Bezlers. A d e m á s se pre­
sentará en catorce tar­
des en plazas colombia­
nas, venelozanas. ecua­
torianas y m e j i c a n a s , 
d o n d e toreará cuatro 
fechas seguidas en l a 
plaza E l Toreo. 

CARTELES 
DE LA FERIA 
DE CARACAS 

C A R A C A S , 23.—Cinco 
diestros e s p a ñ o l e s , cua­
tro venezolanos y dos 
mejicanos in tervendrán 
en las cuatro corridas 
de Fer ia , por abono, 
que se ce lebrarán en 
esta capital el p r ó x i m o 
i t l é s de diciembre. 

S á b a d o 14: C é s a r Gi ­
rón , Manolo Mart ínez y 
Francisco Rivera «Par 
quirri», con toros de 
Valpara í so . 

Domingo 15: C é s a r 
Girón, E l o y Gabazos y 
S e b a s t i á n Palomo «Li­
nares», con astados de 
Garfias. 

S á b a d o 21: Paco C a ­

mino, Angel Terue l y 
H é c t o r Alvarez. 

D o m i n g o 22: D i e g o 
Puerta, T o m á s Pa r r a y 
Migue l M á r q u e z , l i d i an ­
do bureles de L a La­
guna. 

TRIUNFADORES 

EN MARACAIBO 

C A R A C A S . 19. — A l 
diestro venezolano Cé­
sar Girón le fue conce­
dido el Trofeo Rosario 
de Oro. con esmeraldas 
y brillantes, como má­
ximo triunfador de l a 
F e r i a de M a r a c a i b o . 
d o n d e se celebraron 
dos corridas de toros. 
L o s diestros e s p a ñ o l e s 
Diego Puerta y Paco 
Camino cortaron cada 
uno tres orejas, y Cé­
sar Girón c o n s i g u i ó 
t a m b i é n tres orejas y 
rabo. E l espada de C a ­
mas s a l i ó para yi^pa^^ 
y de Inmediato se in­
ternará en el Sanatorio 
m a d r i l e ñ o de Toreros. 
Camino a c t u ó en l a pa­
sada corrida d e l do* 
mingo resentido d e - l a 
cornada q u e recibiera 

el mes pasado en una 
plaza e spaño la . E n esa 
corrida, en s u primero 
y en e l ú l t i m o toro, re­
c i b i ó fuertes varetazos, 
que le inmovilizaron la 
pierna derecha, 

BANDERILLAS 

L I M A , 24.—Angel Te­
ruel, el diestro madri­
l eño que c o n q u i s t ó esta 
tarde un gran é x i t o en 
la corrida de cierre de 
ia temporada l i m e ñ a , 
ha banderilleado a sus 
toros en los tres encie­
rros en que intervino, 
con banderillas que lle­
vaban los colmes de la 
bandera e s p a ñ o l a . 

E l m a d r i l e ñ o h a traí­
do para todas las co­
rridas de A m é r i c a ban­
derillas con los odores 
rojo y gualda, que se­
r á n las ú n i c a s que uti­
lice en estas tierras. 

Hoy. cuando Paquirri 
le c e d i ó un par para 
banderillear juntos, Te ­
ruel c a m b i ó los palos 
que le dio el de B a r b a 
te por otros que lleva­
ban los colores de E s ­
paña. 



M E J I C O INAUGURACION DE SU FERIA 
M A N O L O M A R T I N E Z 

T R I U N F O E N L A I N A U ­

G U R A C I O N D E L A 

F E R I A 

fc M E J I C O . 20. ( E f e . ) - C o n t i em­
po desapacible se i n a u g u r ó esta 
tarde la tercera Fer ia t au r ina 
en l a plaza de E l Toreo . De l cuar­
to t o r o en adelante l l ov i znó , arre­
ciando e l aguacero en e l ú l t i m o 
de la tarde. Algo m á s de media 
entrada. Se l i d i a r o n toros de l a 
g a n a d e r í a de J e s ú s Cabrera, b i e n 
presentados y desiguales en con­
diciones de l i d i a , sobresaliendo 
p o r su buen est i lo e l segundo, e n 
t an to que fueron d i f íc i les e l ter­
cero v sexto, i 

R a ú l Contreras «F in i to» n o h i ­
zo nada sobresaliente con e l ca­
pote en e l que a b r i ó plaza. E l 
t o r o l l e g ó t a rdo a l ú l t i m o te rc io . 
F i n i t o l o g r ó algunos buenos pa­
ses c o n la derecha, pe ro s i n po­
der l i ga r faena; g ran estocada. 
Palmas y algunos p i tos . 

E n e l cua r to de la t a rde v o l v i ó 
á mostrarse m u y valiente. E l as­
tado, sosote, pe ro toreable, c u m ­
p l i ó en varas. F i n i t o m u l e t e ó en­
tre la indiferencia del p ú b l i c o y 
m a t ó con pinchazo y estocada. 
Silencio, 

M a n o l o M a r t í n e z v e r o n i q u e ó 
super iormente , en t re aclamacio­
nes. L l e v ó m u y b i e n p o r delante 
el t o r o al cabal lo y q u i t ó p o r ch i -
cuelinas antiguas, poniendo a l a 
gente de p ie . G r a n faena p o r na­
turales y derechazos, m u y tem­
plados, dando d e s p u é s e l « m a r t i ­
ne t e» , pase de su c r e a c i ó n . E l 
perfecto trasteo fue rebajado con 

la espada. Med ia estocada y des­
cabello a l octavo golpe le hicie­
r o n perder la ore ja . E l t o r o fue 
ovacionado en e l arras t re . Para 
e l t o re ro hubo o v a c i ó n , que agra­
d e c i ó desde el bur ladero 

E n e l q u i n t o poco p u d o hacer 
con el capote. E l t o r o h i zo b lan­
da pelea c o n los de a cabal lo . 
Faena de g ran m é r i t o , a dos de­
dos de los pitones, logrando en­
celar a l t o r o en la mule ta para 
h i lvana r derechazos y naturales 
m u y templados. E n t r e g r i tos de 
« ¡ to re ro»! , « ¡ to r e ro» ! , e n t r ó a ma­
tar , cobrando b u e n a estocada. 
Dos orejas, vuel ta a l ruedo y sa­
ludos desde los medios, en t re 
aclamaciones. 

Migue l M á r q u e z no ha tenido 
suerte en esta ta rde de s u pre­
s e n t a c i ó n en M é j i c o . L e corres­
p o n d i ó el peor lo te . E n s u p r i ­
m e r o hizo t ras teo vo lun ta r ioso 
a u n t o r o con pe l ig ro , pe ro s in 
lograr calar en e l á n i m o popula r . 
M a t ó con estocada. Palmas. E n 
el que c e r r ó plaza, a l que l id ió 
ba jo u n verdadero d i l u v i o , real i ­
z ó una larga faena, exponiendo 
mucho, cuando ya la m a y o r í a de 
los espectadores buscaban la sa­
l ida para protegerse de las i n ­
clemencias del t i empo. Dos p in ­
chazos y media estocada. Silen­
cio. 

2 a F L O J A E N T R A D A 

E N E L T O R E O 

M E J I C O , 23.—Con tres cuartos 
de entrada se c e l e b r ó esta tarde 
la segunda co r r ida de la tercera 
Feria t aur ina de la plaza E l T o ­

reo, en l a que hizo su presen­
t a c i ó n en este p a í s el e s p a ñ o l 
Manolo C o r t é s , que a g r a d ó , aun­
que n o c o r t ó orejas. Los trofeos 
fueron para Manolo M a r t í n e z y 
E l o y Cavazos. 

P é s i m a m t r a d a , en tarde n u ­
blada, pero apacible. Se l i d i a r o n 
t o n a de J o s é J u l i á n Llaguno 
defectuosamente presentados a l ­
gunos, blandos con los caballos; 
pero, en general, toreables. E l 
cuar to de l a ta rde apenas se 
p o d í a tener en pie, y , ante las 
protestas de l p ú b l i c o , fue devuel­
t o a los corrales cuando ya le 
h a b í a n colocado e l p r i m e r pa r 
de banderi l las . 

Mano lo M a r t í n e z r e a l i z ó en e l 
p r i m e r o de l a tarde elegante fae­
na de mule ta , con naturales m u y 
templados y derechazos largos 
y b i en hilvanados, obl igando m u ­
cho l a embestida de l t a r d o an i ­
m a l . Estocada y descabello a l 
segundo golpe. Gran o v a c i ó n , 
que e l d ies t ro agradece desde 
el terc io . Con e l sus t i tu to d e l 
cuar to r e a l i z ó l a faena de l a 
tarde, con redondos, en los que 
hizo alarde de suavidad pa ra 
manejar la muleta y pases de to­
das las marcas. T e r m i n ó ador­
n á n d o s e . Media estocada. Una 
oreja, bronca a l juez po r no 
conceder la o t ra y dos vueltas a l 
ruedo. 

E loy Cavazos, con el segundo 
de la tarde, u n manso que se re­
fugió en los tableros, h izo u n 
trasteo p o r f i ó n , siendo aplaudi­
do en varias ocasiones, pero ma­
t ó m u y m a l . Seis pinchazos, es­
tocada y descabello a l ssgundo 
golpe. Palmas y pi tos . E n e l 
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q u i n t o se h i zo ovacionar con el 
capote; faena b r i l l an t e p o r de­
rechazos y naturales, sonando la 
m ú s i c a en su honor . Pinchazo y 
estocada. P e t i c i ó n de oreja, que 
se concede siendo protestada 
p o r algunos espectadores, y vuel­
ta a l ruedo entre ovaciones. 

E l e s p a ñ o l Manolo C o r t é s to ­
r e ó a r t í s t i c a m e n t e p o r v e r ó n i ­
cas. M a n o l o M a r t í n e z hizo u n 
g ran qu i t e p o r chicuelinas. E l 
debutante sevil lano b r i n d ó a to­
da la plaza y r ea l i zó faena de 
m é r i t o , most rando f inura en su 
toreo, s iempre m u y cerca de los 
p i t o nes. Fue peligrosamente 
t rompicado en una o c a s i ó n . Ter­
m i n ó con buena estocada. Gran 
o v a c i ó n y saludos desde e l ter­
c io . E n el sexto, m a n s u r r ó n y 
huid izo , e j e c u t ó una faena de­
masiado larga, en l a que hubo 
al p r i n c i p i o pases de tersa fac­
tu ra . A l f i na l se enf r ia ron los 
á n i m o s , cuando p i n c h ó en tres 
ocasiones, antes de logra r la es­
tocada decisiva. 

B D O S T O R O S 

D E « R E G A L O » 

M E J I C O , 24.—-Una cor r ida que 
iba d e s p e ñ á n d o s e hacia e l abis­
m o del fracaso, se s a l v ó en el ú l ­
t i m o momen to con dos toros de 
obsequio. 

A i p r i m e r o de ellos, Joseli^o 
H u e r t a le c o r t ó una oreja, y a l 
segundo, e l m a l a g u e ñ o Miguel 
M á r q u e z c o n s i g u i ó convencer al 
p ú b l i c o mejicano, y su o r ü l a n í e 
faena fue premiada con pe t i c i ón 
de oreja y larga o v a c i ó n , ¡jue le 
a c o m p a ñ ó a lo largo de su vuelta 
al ruedo. 

E n l a co r r ida tercera de Feria, 
en E l Toreo, con l luv ia y f lo ja 
entrada, se l i d ió ganado de Pas-
teje b ien presentado, pero, en 
general, d i f íc i l . 

Joselito H u e r t a fue aplaudido 
con el capote, pero ante u n to ro 
aplomado hizo faena de a l iñn , 
matando con pinchazo hondo y 
descabello a l segundo intento, no 
sin antes ser atropellado y vo l ­
teado. Pitos. E n e l cuarto, b l an 
do con los caballos y que vis--
t ó e l ca l l e jón , nada hizo con el 
capote, f aena desconfiada y fa­
tal con la espada. Seis descabe­
l los , y teniendo que entrar a ma­
t a r de nuevo. E s c u c h ó u n aviso 
y oronca grande. 

E n e l de regalo. H u e r t a fue 
ovacionado con e l capote y eje­
c u t ó faena con pases de todas 
las marcas, que r e m a t ó con es­
tocada. Oreja y vuel ta a l ruedo. 

J e s ú s S o l ó r z a n o toreo de capa 
s i n relieve. B a n d e r i l l e ó entre 
aplausos. C o m e n z ó su faena con 
pases de rodi l las , sufr iendo u n 
t r o m p i c ó n , de l que s a l i ó con u n 
paletazo. Luego se a p a g ó y dio 
u n m i t i n con l a espada: ocho 
pinchazos, media estocada c a í d a 
y descabello a i tercer intento. 
Con e l q u i n t o , que h izo impre­
sionante pelea con los caballos, 
S o l ó r z a n o se a s u s t ó y d i o unos 
cuantos trapazos movidos , pa ra 
ma ta r c o n b a j o n a z o . G r a n 
bronca . 

M i g u e l M á r q u e z , con e l p r ime­
r o de su lo te , que r e s u l t ó man­
s u r r ó n , h izo p o r f í o n a faena, ma­
tando con m a g n í f i c a media esto­
cada, que t i r ó a l t o ro s i n p u n ­
t i l l a . S i n embargo, e l publ ico , 
reacio, no le m o s t r ó mayor s im­
p a t í a . 

E n e l sexto, o t ra faena de em-
p e ñ o , prolongada m á s de la 
cuenta, para dos pinchazos y 
estocada entre muestras de desa­
grado. 

Se r e c o n c i l i ó con el p ú b l i c o 
p lenamente c o n e l t o r o de obse-
q u i o , toreando superiormente 
c o n capote a l a v e r ó n i c a , c o n 
p in ture ras chicuelinas, sonando 
l a m ú s i c a en su honor . Con l a 
mule ta , excelente faena po r na­
turales y derechazos, a ñ a d i e n d o 
t o r e r í s i m o s adornos, que fueron 
festejados con calor . M a t ó de 
med ia estocada, y hubo p e t i c i ó n 
de oreja y gran o v a c i ó n ds des­
pedida. 

4 a T R I U N F O S D E 

C O R D O B E S 

Y M A R T I N E Z 

Lleno to t a l en l a cor r ida de es 
t a tarde, en la que se Udiaron 
toros mejicanos de Mimiahuá 
pan, bravos p o r excelencia so 
bresaliendo e l cuar to y el q y n , 
t o , a los cuales se les concedió 
e l homenaje p ó s t u m o de la vuel­
ta al ruedo en el arrastre. 

Manuel B e n í t e z «Cordobés» lo, 
g r ó g ran faena a l que a b r i ó pial 
za, a ñ a d i e n d o desplantes perso­
nales. M a t ó con tres pinchazos y 
estocada. G r a n ovac ión , que 
agradece desde e l tercio. 

E n el cuar to r e a l i z ó completa 
faena, con pases de todas las 
marcas, con significativo sello de 
e m o c i ó n . Estocada. Dos orejas, 
vue l ta a l ruedo. 

Manolo M a r t í n e z fue ovaciona 
d o con e l capote en su segundo 
d é la tarde, a l que rea l izó br i ­
l lante faena entre ovaciones, y 
m a t ó de una estocada y des noe-
11o a l tercer in tento . Hubo peti-
c ó n de ore ja y d io varias vuel­
tas a l ruedo. 

E n e l q u i n t o r e a l i z ó una fa^na 
a r t í s t i c a , con pases m u y temp a-
dos con ambas manos, entre 
aclamaciones de l p ú b l i c o , ai gri­
t o de «¡ torero!» , «¡ torero!». Mató 
de una g ran estocada, por lo 
que le fueron concedidas las dos 
orejas y rabo, dando, asim'smo, 
varias vueltas a l ruedo; una de 
ellas a c o m p a ñ a n d o a l ganadero 
don Lu i s Bar roso Varona. 

E l o t r o espada mejicano. Jo 
sel i to M é n d e z , a c u s ó falta de en­
t renamiento, s in s i t io en la pla­
za, desperdiciando dos excelen-

. tes toros . E s c u c h ó pi tos en los 
dos. 

L L E N O E N L A P L A Z A 

D E M E R I D A 

M E R I E A , 2 4 — T o r o s de Te-
quisquiapan, que dieron buen 
juego. Lleno to ta l . 

E l e s p a ñ o l Luis Segura estu­
vo poco afor tunado, escuenando 
pi tos en su p r i m e r o , y división 
de opiniones, en su segundo. 

E l o y Cavazos fue ovacionado 
con la capa. R e a l i z ó faena va­
l iente y torera, para tres pin­
chazos y estocada. Ovación y 
vuel ta a l medio . E n su segundo 
vo lv ió a ser aplaudido con la 
capa. Faena, con pases de to­
das las marcas, que fueron co­
reados con m ú s i c a . Pinchazo y 
e s t o c a d a . Oreja y ovación, y 
vuelta a l ruedo. 

C u r r o Rivera c u m p l i ó en su 
p r i m e r o y fue ovacionado. En ei 
que c e r r ó plaza estuvo brillan­
te en e l trasteo, matando con 
dos pinchazos y estocada. Vitf*' 
t a a l ruedo y paseo a hombros 
en c o m p a ñ í a de Cavazos. un 
bander i l le ro le o t o r g ó la ¿ ' W 
que el presidente no conceaia 

C O G I D A D E C A L I 

S A N B U E N A V E N T U R A , 20.--
Regular entrada. Novi l los de • 
co Pena, grandes y fuertes. 

Rolando Va l l e d e s p a c h ó al I»» 
m e r o de tres pinchazos y t f 1 ^ 
da. Con el tercero se l i m i t o a 
l i r de l paso. nr.\Q 

Jaime G o n z á l e z «Cali», c ' j an^ 
toreaba con l a mule ta al ^ e g ^ 
do, fue cogido, resultando ^ 
una her ida en la r eg ión g i - V . 
de l lado izquierdo. M a t ó al ny 
l i o Va l l e s i n nada sobresane** 

S a l i ó de la e n f e r m e r í a 
despachar a l ú l t i m o de ^ 
pinchazos y estocada. Palm28' 

L U I S S E G U R A . 

S A N C I O N A D O 

C H I Q U I L P A N , 21.—S J f J J e 
m a d r i l e ñ o L u i s Segura vuvo 
abonar ayer una m u l t a p w _ 
be r abandonado l a P 1 ^ . C"L ' 
ros antes de que finalizase 
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feStejo, p o r l o que tuvo que ma-
:!y un t o ro que l e s i o n ó a Jaime 
á n g e l , u n sobresaliente. 

cor r ida de fe r ia se l;.dia-
toros de L a Punta , m u y 

gansos l i m i t á n d o s e a c u m p u r 
fnis Segura y Jaime Rangel, que 
polograron sacar pa r t i do de ios 
astados. 

g l ú l t i m o to ro c o r r e s p o n d i ó a l 
mejicano Rangel. Cuando t e n í a 
^ clavado el estoque, e l an ima l 
l^lted y f r a c t u r ó l a m u ñ e c a de-
.¡¿ba del to re ro . Dado qi ie e l 
j j ^ t r o e s p a ñ o l ya h a b í a abando­
nado l a plaza, t u v o que sar re ­
ca tado po r u n sobresaliente. L a 
autoridad o r d e n ó que se r t t u -
*iera el sueldo a Lu i s Segura 

m u l t a pa ra poder cobrar sus 
emolumentos. 

Previamente, e l rejoneador 
G a s t ó n Santos tuvo que mata r a 
sus dos toros p ie a t i e r r a , ya 
que n o pudo hacer lo desde e l ca­
bal lo . 

E N 

N O C T U R N A 

G U A D A L A J A R A 

haber abandonado l a plaza. 
Segura d e b i ó hacer efectiva una 

GUADALAJARA. 21.—Los teros 
de Mar i ano R a m í r e z deslucieron 
l a c o r r i d a noc tu rna celebrada en 
l a plaza monumenta l de Guada-
la jara . E l que a b r i ó plaza fue 
devuelto p o r manso e igual ca­
m i n o s i g u i ó e l sus t i tu to de La 
Punta. Po r ú l t i m o , s a l i ó u n nue­
v o puntero , que s ó l o c u m p l i ó . 

Diego Puerta, ante dos m a n ­
sos, s a c ó e l mayor p a r t i d o pos i ­
b l e de l o poco que daban de s i 
los toros , los peores de l a no­
che y estuvo breve con l a espada. 

Joselito H u e r t a s ó l o c u m p l i ó 
con su lote . R e g a l ó u n s é p t i m o 
t o r o , al que h izo luc ida f a m a , 
que c o r o n ó con estocada. U n a 
oreja. 

Mano lo M a r t í n e z , ovacionado 
con l a capa, r e a l i z ó f amas a r t í s ­
ticas y variadas, pe ro f a l ló c o n 
e l acero, perdiendo trofeos. E n 
e l p r i m e r o s a l u d ó desde los me­
dios y en e l o t r o fue ovacionado. 

O R E J A P A R A L O M E L I N 

I R A P U A T O . 20. — Con buena 

ent rada se c e l e b r ó l a t r ad ic iona l 
c o r r i d a de l a Fiesta de la Re­
v o l u c i ó n , c o n toros de V a l p a r a í ­
so que l legaron, e n s u m a y o r í a , 
agotados a l ú l t i m o terc io . 

Diego Puerta fue ovacionado 
con e l capote. C o n la mule ta 
r ea l i zó e m p e ñ o s o s trasteos que 
c o r o n ó con sendas estocadas. 
Ovacionado en ambos. D e s p u é s 
de m a t a r a l segundo de su lo te , 
e l t o r e ro sevil lano fue autoriza­
do pa ra abandonar la plaza, 
pues esta m i s m a noche t o r e a r á 
en l a M o n u m e n t a l de Gua-
dalajara , donde t a m b i é n se pre­
s e n t a r á M a n o l o M a r t í n e z , que 
en l a ta rde de hoy t o r e ó en l a 
c i u d a d de M é j i c o . 

A n t o n i o L o m e l í n fue aplaudi­
do a l veroniquear; faena varia­

da con d i s t in tos pases, que 
c o r o n ó c o n g ran estocada. Una 
o re ja y vuelta. E n su segundo 
h i zo faena vo lun ta r iosa y m a t ó 
c o n estocada. U n o de sus ban­
der i l le ros c o r t ó una ore ja que 
t u v o que t i r a r ante las protestas 
de l a m a y o r í a de los espectado­
res. 

C u r r i t o R ive ra e s c u c h ó aplau­
sos e n ambos a l torear de c a í » . 
Faena p o r f í o n a a l p r i m e r o , s in 
poder sacar mayor p a r t i d o . Pin­
chazo y estocada. Algunas pal­
mas. E n e l que c e r r ó plaza 
e j e c u t ó una b r i l l an te faena c o n 
pases de todas las marcas, entre 
ovaciones, pero fa l ló a espadas. 
Dos pinchazos, estocada y des­
cabello. O v a c i ó n y saludos. 

N O T I C I A R I O 

MEJICO, 20.—Este m e d i o d í a 
llegó a l a capi ta l mejicana el 
matador de t i n o s e s p a ñ o l Se­
bastián Palomo « l i n a r e s » , que 
toreará el p r ó x i m o d í a 29 « a l a 
plaza de to ros E l Toreo, de 
Cuatro Caminos. 

Palomo « l i n a r e s » t e n í a en su 
compromiso o r ig ina l l a co r r i da 
que se e s t á llevando a cabo es­
ta tarde, pero debido a l a cogi­
da que su f r i ó en l a p l v a ve­
nezolana de Valencia hubo de 
confeccionarse de nuevo los 
carteles de l a Fer ia mej icana. 

MEJICO, 20.—Hoy se inaugura 
la Tercera G r a n Fer ia Taur ina , 
de Méjico, en la cual, p o r se­
gunda, vez, se va a d isputar el 
Trofeo Azteca de Bronce, debi­
do á la i n s p i r a c i ó n del escultor 
mejicano Ht tmber to Peraza. 

D t t i o p remio fue ins t i tu ido 
en la anter ior temporada, a la 
que no v in ie ron toreros espa­
ñole';. Entonces l a g a n ó Manolo 
Martínez, el diestro azteca de 
n&yor cartel a q u í . E n esta oca­
sión, contando l a Fer ia con el 
concurso de matadores hispanos, 
creie enormemente el i n t e r é s de 
h misma y l a competencia en 
que h a b r á n de enfrascarse los 
ases de a l l á y los de a c á para 
obtener él trofeo. 

La pr imera corr ida , hoy, se ce­
lebra en la fecha que conmemo-
ra el aniversario de l a Revolu­
ción mejicana. 

MEJICO. 20—Miíjuel M á r q u e z , 
el joven diestro de Fuengirola, 
que esta tarde se n r e s e n t ó en l a 
plaza de toros E l Toreo para 
aimplir con el peor lo te d ^ l en­
cierro, tiene u n atareado p r ó g r a -
ffla en esta su n r i m e r a e x c u r s i ó n 
» t i e r ras de A m é r i c a . 

Márquez, d e s p u é s de su actna-
«oa de hov, h a b r á de torear e l 
HWDinso 24 en l a m i s m a plaza; 
el día 1 de d ic iembre i r á a una 
mr*. mejicana de p rov inc ia a ú n 

definida, que puede ser l a de 
Luis de P o t o s í o Guadala 

*fa; el d í a 2 v o l v e r á a l a capi-
para actuar p o r tercera vez. 

CwnpHda esta Kapa de pre­
staciones en M é j i c o v o l a r á a 
^ten'bia. E l d í a 8 t o r e a r á en 
PWi. y de a l l í i r á a Venezue-
j . Dar* actuar en Caracas e l 
'» 14. Finalmente r e g r e s a r á a 

^iotnbia nara l a Fer ia de Ca l i , 
? » cual t iene compromet idas 

fechas del 26 y 29 de d ic iem-

J t e J /CO 21 .—Sebas t i án Poto-
r ; b i n a r e s » n o p o d r á reapa-

el d<múngo p r ó x i m o (24 de 
C u J 1 * ™ ) Acapulco. como 
46 «cbía pensado. 
)u}J0:mQSO diestro e s p a ñ o l , que 
tto ft3ce cuarenta y ocho ho-
^ a esta capi ta l procedente de 

rocas y a ú n con l a he r ida en 
musió izquierdo abierta , a 

t J ^ t e n c i a de l a t remenda 
, i ¿ Z * * que le d i o u n t o r o de 
W s H ! t c » * » d d í a 10 e n e l 
j ^ 0 de Valencia (Venezuela}, 
«ore, * • auscvltado p o r lo» d o o 
t j¿L*»rso Cascajares v Campos 
P o ^ o . Pertenecientes a l cuer-

^ r , * 7 1 manifestado que l a 
!O¿Q ^ no ha cicatr izado de l 
(Mfj P mana « s a n g u a z a po r los 

oue han dejado los t u -
i w " 3 drenaje que se te c o í o -

toL*71 Ven*zuela y que, p o r 
i i f t í f ' m P o d r á Polomo ves-
r>^idJ^no de luces e l domingo 

ta l como eran los pte-
06 « Empresa capital ina. 

E n e l hotel donde se hospeda 
e l j o v e n dies t ro de Linares, e l 
Utrero ha manifestado: «Soy e l 
p r i m e r o en lamentar lo . Y o que­
r í a torear, pe ro los doctores pa­
rece que n o dan su c o n f o r m i ­
dad. S i n embargo, s i Dios l o 
permite , r e a p a r e c e r é é l 29 en l a 
plaza de toros E l Toreo, y de 
a h í en adelante c o n t i n u a r é é l 
c u m p ü m i e n t o de mis compro­
misos en suelo m e j i c a n o . » 

«La p ie rna m e duele —s igu ió 
diciendo—; ayer, p o r ejemplo, 
no t e n í a fuerzas para sostener­
me en pie, pero ahora, con l a 
medicina que m e Han recetado 
los doctores mejicanos he sen­
t ido gran al iv io . . .» 

«Cla ro que he perd ido c o r r i ­
das en S u r a m é r i c a y en Mé j i co , 
pero asi es esto de los toros. Ra­

no po r verme ya met ido en el 
t e m o de luces. S i n embargo, st 
me lo autor izan los doctores, l a 
semana entrante me i r é a l cam-
¡rj de entrenar u n poco, y a ver 
q u é r e su l t a . . . » E n este momen­
to le entregaron a l diestro lesio­
nado una docena de discos c o n 
canciones mejicanas que Palo­
m o h a pedido desde que l legó a 
M é j i c o nuevamente. 

M E J I C O , 21.—Manuel B e n í t e z 
« C o r d o b é s » l l e g a r á a M é j i c o el 
domingo p r ó x i m o p o r la noche, 
y de inmedia to se i r á a l puer to 
de Acapulco para entrevistarse 
con Antonio Matouck (produc­
t o r c i n e m a t o g r á f i c o mej icano) , 
s e g ú n lo i Ulicado hoy en u n 
vespert ino de l a capi ta l . 

L a nota agrega que M a t o u c k 
ha manifestado: «La U n s i ó a de 
Manue l B e n í t e z ha sido siem­
p re in te rven i r en u n a p e l í c u l a 
de «caba l l i tos» ( « w e s t e r n » ) , y ^o 
le o f r e c e r é esa opor tun idad co­

m o é l l a quiera aceptar, ya sea 
en p lan de coproductor o ú n i c a ­
mente de actor . Hemos tenido 
varias entrevistas c o n anter io­
r i d a d , y t odo marcha sobre rue­
das. A h o r a que v e n d r á a Aca­
pulco, f i rmaremos en def in i t iva 
nuest ro conven io .» 

M E J I C O , 21.—El nov i l l e ro por ­
t u g u é s Oscar Rosmano ha vuel­

t o a r e c i b i r ofertas para que se 
le otorgue l a a l ternat iva de ma­
tador de toros en los p r imeros 
domingos del mes entrante de 
diciembre. N o s e r í a e x t r a ñ o que 
el buen to re ro lusi tano se doc­
tore e n San Luis de P o t o s í o 
en los cosos que regenta Leode-
gar io H e r n á n d e z , como son M o n ­
terrey, More l ia , Guadalajara o 
T o r r e ó n . 

FESTIVALES EN ESPAÑA 
E L F E S T I V A L 

D E C H I N C H O N 

G r a n é x i t o a r t í s t i c o y e c o n ó ­
m i c o supuso e l t r ad ic iona l fes-

E n é l p r i m e r o , u n n o v i l l o de 
d o ñ a Carmen R a m í r e z Zurbano, 
e l nov i l l e ro Lorenzo del O l m o 
estuvo b ien con e l capote, ban­
der i l las y muleta . Aunque n o 
a c e r t ó c o n e l acero, p a s e ó en 

REJONEADOR—Rafae l Peralta 
s iempre en favor de ios nece­
sitados. 

CURRO ROMERO,—Una fuerte 
f a c c i ó n de l deber c u m p l i d o . 

t i va l de C h i n c h ó n , que todos los 
a ñ o s se celebra en beneficio o el 
asi lo de « S a n J o s é » , que ampa­
r a a los ancianos de l a :ocali 
dad . 

o v a c i ó n y l a satls- MONDEív 'O ,—Notab le é x i t o «te M o n d e ñ o . P a s e ó 
dos orejas en t r i u n f o . 

T o r o s e n M a r b e l l a 

A S I S T I O L A I N F A N T A 

D O Ñ A M A R I A T E R E S A 

D E B O R D O N P A R M A 

M A R B E L L A , 22. (De nuestro 
corresponsal.)—Se h a celebrado 
una brillante corrida de toros, a 
la que han asistido la infanta do­
ñ a María Teresa de B o r b ó n Far­
iña, c o n g r e s i s t a s de l a X X I X 
Asamblea del Ska l Ch ib y bas­
tante públ ico , en general. 

Cartel : siete toros de (km Ma­
nuel Santos Calache, de Salaman­
ca; uno para don Rafael Peralta, 
y los restantes para Jaime Ostos, 
A n d r é s V á z q u e z y A n d r é s Her-

L a s reses estuvieran M e a lie 
presentac ión: t e n í a n t r a p í o y fue­
r o n suaves pora l a lidia; menos 
el corrido en ú l t i m o lugar, que 
p r e s e n t ó dificultades para el éxi­
to de s u oponente. E l de rejones 
tampoco co laboró e f i c a z m e n t e 
con d señor Peralta. E s t e , tras 
abatirlo, obtuvo una oreja, y re­
c o r r i ó el ruedo entre aplausos. 

Ostos, siempre valiente, siem­
pre con entrega total, con denue­
do, c o n f i r m ó el gran cartel que 
tiene p o r estas latitudes, muy 
justamente ganado. 

Lucido c o n ' c a p a y muleta y 
formidable con la espada. Ova* 
dones, vuelta a l ruedo en s u pri­

mero, tras estupendo pinchazo 
y certera estocada, y una oreja 
y recorrido triunfal entre ovacio­
nes, luego de haber abatido a s u 
adversario de g r a n pinchazo y 
formidable estocada, que fueron 
precedidos de notable, profunda 
y adornada faena de muleta. 

Andrés V á z q u e z r e c o r r i ó d 
ruedo en su primero, y fue muy 
aplaudido en su segundo. M a t ó 
de pinchazo, media y descabello, 
y a s u segundo de estocada cor­
ta y fulminante descabello, sien­
do ap iand id í s imo . 

A n d r é s Hernando o y ó fuertes 
aplausos en s u primero, y gran 
o v a c i ó n en d otro, que fue abati­
do de estocada y descabello. 

L a infanta d o ñ a María Teresa 
fue recibida a la puerta de l a pla­
za por d Alcalde, don Francisco 
Cantos, y l a hizo entrega de un 
ramo de flore» la reina de las 
f iestas, Mar ía Mercedes Santos. 
S u alteza o c u p ó una barrera f 
rec ib ió atentas pruebas de sim­
pat ía . 

Asistieron t a m b i é n arafatas y 
j ó v e n e s de l a S e c c i ó n Femenina. 

J o s é M A R I A V A L L E J O 

t r i u n f o u n a ore ja de su opo­
nente. 

E l organizador de este X V I I I 
fest ival . Ju l io Apar ic io , c o r t ó 
dos orejas a l regularcete b u r e l 
que le cupo en suerte. 

Una ore ja c o r t ó J o s é Fuenles 
t ras demost ra r su fo rma con 
capote y mule ta . 

P e d r í n Benjumea r e d o n d e a r í a 
una colosal faena que, bien re­
matada, m e r e c i ó e l p r e m i o de 
los m á x i m o s trofeos. 

J o s é Manuel «Tinín» , con u n 
nov i l lo t e p e q u e ñ a j o y de m a l 
genio, no pudo lucirse, 

Gabr ie l de l a Casa fue el cam­
p e ó n de esta tarde o t o ñ a l . T a m ­
b i é n c o r t ó las dos orejas, e l ra­
bo y m á s . 

Y c e r r ó plaza l a a c t u a c i ó n de 
Juan Beca Belmente con ca r i 
ñ o s o s aplausos de l a concurren­
cia . 

Los toros correspondieron a 
las g a n a d e r í a s de d o ñ a Carmen 
R a m í r e z e l p r i m e r o ; de Juan 
M a r i P é r e z Tabernero, e l ú l t i ­
m o , y e l resto, de E l A lmendra l . 

O T R O S F E S T I V A L E S 

O N D A R A . 24.—Se c e l e b r ó d 
enunciado festival t au r ino a be­
neficio d e l asi lo de ancianos. 
N o v i l l o s de F r í a s . 

Rafael Peralta, o v a c i ó n . 
C u r r o Romero , vuelta a l ruedo. 
M o n d e ñ o , dos orejas. 
R ica rdo de Fabra , dos orejas 

y r abo . 
Juan J o s é , dos orejas y r a DO. 
B E N A L M A D E N A . — C u a t r o 

nov i l los de A n d r é s S á n c h e z . 
A g u s t í n Castellanos t P u r i » , 

dos orejas. 
A n d r é s Torres « M o n a gui l lo», 

una oreja . 
Juan Asenjo «Calero» , u n a 

oreja. 
C U n o Rey «Pe re t» , dos ore­

jas y rabo. 

• n p p H R i 

D E FABRA.—-Triunfo del paisa­
no , y dos « r e j a s y rabo en su 
haber. 

I U A N J O S E . — Buena ac tuac ión 
d d novel matador antes de par­
tir para Méjico. < Fotos C E R ­
DA.) 



R u e d o r u 

d e l o s i p i a n t p n n c 

r 

U N A A M A B L E 

M E D I A D O R A 

Nuestra sección "Nueva Genera, 
don" ha tenido un eco resonante y 
amable en muchos c í r c u l o s , algunos 
muy lejanos, del mundillo taurino. 
Han empezado a llegar cartas de algu. 
nos muchachos que aspiran a llegar a 
la cúspide del toreo iniciando su ca­
mino a la otra orilla del ancho mar. 

Pero la carta de hoy es otra cosa. 

Nos escribe Maria Teresa Nava­
rro S. desde Caracas, y en ella ínter, 
cede por un muchacho en el que ve 
condiciones. Nos dice: 

« E n v a x i a s o c a s i o n e s h a l l e g a d o a 

m i s m a n o s s u revista, y e n e l ú l t i m o n ú ­

m e r o m e h a c a n s a d o g r a n s i m p a t í a v e r 

l a s e c c i ó n « N u e v a G e n e r a c i ó n » y d e s e a ­

r í a h a c e r u s o d e d í a p a r a c o m u n i c a r a 

l o s e m p r e s a r i o s q u e a n d a n d e t r á s de 

n u e v o s v a l o r e s q u e h a y u n m u c h a c h o 

l l a m a d o J u a n M a n u e l S á n c h e z a l q u e 

s ó l o l e h a c e f a l t a q u e l e d e n u n a a y u d a ; 

l o d e m á s , l o h a r á éh 

L e s e s c r i b o d e s d e C a r a c a s , V e n e z u e ­

l a , p e r o e s t e n u e v o m a t a d o r d e t o r o s 

( l l e g a r á a s e r e l n ú m e r o u n o ) e s c o m ­

p a t r i o t a s u y o . P u e d e n d i r i g i r s e l o s I n t e * 

p e s a d o s a : J u a n M a n u e l S á n c h e z . — 

R a m b l a P u l i d o , 5 5 . — T e l é f o n o 2 2 3 6 7 1 . 

S a n t a C r u z d e T e n e r i f e . 

N o a n e x o f o t o p o r n o h a b e r t o m a d o 

n i n g u n o d e l o s l a n c e s t a n b i e n d a d o s 

p o r é l . A g r a d e c i e n d o s u c o l a b o r a c i ó n . . . » 

Lanzado queda el nombre que indi, 
ca su amable mediadora. Si es verdad 
que "lo demás lo hará él", esperemos 
a aplaudirle en su consagración futura. 

Por él momento presente, sólo con­
signar cómo la inquietud por desvelar 
nuevos valores iniciada por nuestra 
revista ha hecho que a ambos lados 
de la mar se hable de la "Nueva Ge, 
neradón". 

EUGENIO MORENO «EUGERETE 

ADORNO*—Eogdlete, a la vez que s« adoraaba, » • tonricnte morir a l aovllio. m é i l t o de s u a d n a d ó n 

Es de Mora y comenta: «Esto está muy difícil...> 
CARTEL.—Ahí aparece abrtendo 

el cartel de futuras figunui 
Eugenio Moreno «Eugeftete». 

L a novillada se c e l e b r ó c a l a 
localidad de M o r a (Toledo), 

donde vive actualmente e l novillero, 
y trabaja de aIb*AÜ 

P l a z a d e T o r o s 

d e 

0 R A (Toledo) 
Jueves día 15 de Agosto de 1968 

(Con motivo de <a fiesta da Mra. Sra. de la Asunción) 
¡ | M o n u m e n t a l N o v i l l a d a ! ! 
en la que >e Mierda, si el ttempo no lo Impide jt coa sopertot permiso 

3 HERMOSOS N O V I L L O S 3 
con divisa eerde j blanca, de la muy acreditada Oanadcria de 

PALOMO LINARES (procedente de Contreras). Jaén 
que serin banderilleadoa j nuena* a estoque por tes *aMéate* aoeilkrra de esta LoceUded 

Eugenio Moreno E U G E N E T E 

Pedro Barbero E L A N D A L U Z 

Emilio García E L M O R A C H I T O 

Director LW(.: SERAFIN PAYA • Auxllier HILARIO MENDÍZ MALAOl ENlN 
U pUal será prfw-M. por btlHavaf SrBomu d» I. I. 

Si sl«dn norillo se lautllizase dotante la lUla no serd reemplaaado par otro. 
La novillada empezará a las SEIS de la tarde y les puerta» de la plaza se abrirán 

dos botas antea. 
Venta de Localidades lónaai sot 
enlossHIosdecos- 55 « ««•• 
lumbre a Precios T,,̂  « » -
Popolerisimos Eipntala 20 13 -

La carta nos llega desde Mora de Toledo y la firma 
Eugenio Moreno «Eugeñete», cuya edad desconocemos 
Dice que ha toreado cinco veces. Estas: el 29 de ju­
nio, en Mora, su pueblo natal o de adopción (no lo es­
pecifica tampoco en su misiva); el 15 de agosto, en Mo-
roza; el 1 de septiembre, en Manzaneque; el 15 del 
mismo mes, en Rielves, y el 22, en Vülanueva; todos, 
pueblos pertenecientes a la provincia de Toledo- «Lo­
gré —comenta-— estos contratos a fuerza de sacrifi­
cios..., porque no tengo a nadie que me ayude. Y esto 
es una pena, señores, porque torear es la única y la 
mejor ilusión de mi vida.» 

Luego, la carta —letra que denuncia un pulso tem­
blón o, de momento, nervioso— es de constante que­
ja: «Mientras no haya «arguien» que se interese por 
uno, de poco sirven los esfuerzos y los sacrificios. To­
dos los toreros comenzaron sin ser taquilleros. Ha­
bía que darles oportunidades inicialmente para 7M<? 
«salieran de la nada». Pues esto es lo que pedimos nos­
otros de los empresarios: oportunidades. Y por parte 
de los apoderados, ayuda.» 

•Trabajo de albañil —continúa— y danzo por d** 
«como puedo y Dios me da a entender». Cuando me 
entero que hay, o va haber, festejo alguno en tos pue­
blos, me ofrezco gratuitamente, Pero ni aún así en­
cuentro en muchas ocasiones —casi todas— facilida­
des. ¡No vean ustedes lo difícil que está esto!.. » 

Pues, sí; si que lo sabemos, Eugeñete. Pero ya sabes 
que de nosotros no depende esa ayuda que buscas, 
que si hacemos muy gustosos es publicar tu carta ) 
aportar a ella tu dirección —calle Pablo Núñez, 9, en 
Mora de Toledo—* y desearte que la misma encuentre 
acogida entre alguno de esos apoderados por quienes 
suspiras. 



M A N U E L T O R R I C O «TORRI » 
Desde Valencia, amable y respetuosamente, nos escribe Manuel To-

trico, cuyo nombre artístico corresponde a la abreviatura de su apelli­
do: TorrL 

Pues bien; Torri dice que cuenta diecinueve años de edad y jue 
lleva desde los catorce «queriendo liegar a ser figura del toreo». No lo 
ha conseguido todavía —continúa explicando— porque apenas si ha te­
nido oportunidades. «Después de pasar muchas vicisitudes iniciales —cih 
mo todos los que comienzan sin apenas ayuda— encontré mi primera 
oportunidad por parte de la empresa de Valencia, Fue un 16 de julio 
de 1967, en un festejo organizado por el diario «Levante».' Estuve muy 
bien, pues corté las dos orejas de mi enemigo, y me sirvió el éxito de 
acicate, acrecentado grandemente mi moral. Incluso aquello me sirvió 
para poder actuar en algunos pueblos de la provincia, también con , 
éxito. Pero cuando finalizó la citada temporada la «cosa» se enfrió, y : 
aunque posteriormente he hecho grandes esfuerzos, llamando a muchas 

ACTUACION .—Santiago M e t o se estini toreando a l natural un novillo. Parece poseer 
dase y estilo. i 

S A N T I A G O N I E T O 

D e V a l e n c i a y a r t i s t a 

Dos veces consecutivas se han dirigido a EL RUEDO un grupo de 
amigos y admiradores del novillero valenciano llamado Santiago Nieto. 
Ambas, con el ruego de que nos ocupemos de él en esta sección, y, la se­
gunda, para ampliar detalles sobre su breve historial, pues el muchacho 
es el primer año que actúa como novillero, pero en todas sus actuacio­
nes ha conseguido trofeos. 

Santiago Nieto n a d ó en Videncia él 25 de julio de 1950. Desde pe­
queño sintió gran afición por tos toros, y fue su tío, el novillero Enri­
que Besó «Latilla», quien lo inició en este menester. Durante los años 
k 1966 y 1967, el chaval anduvo de capeas por los pueblos de Cuen­
ca y Guadalajara, y el 10 de agosto de 1968 mató su primer novillo en 
Maya, de la provincia de Valentía, donde obtuvo su primer triunfo-
Continuó sus actuaciones en Burriana (Castellón), Andará (Teruel), 
Minglanilta (Cuenca) y horca (Murcia). En todas estas actuaciones le 
fueron concedidas las dos orejas de sus enemigos... 

Esperamos que la próxima temporada tengan en cuenta los empre­
sarios "-dicen los admiradores del joven diestro— el nombre de San-
tiago Nieto en las novilladas sin picadores, para que este elegante tore-
w continúe en la misma linea de éxitos. 

Para principios de la próxima temporada tenemos pensado el gru­
po de amigos inaugurar en Valencia, capital, una Peña que lleve el nom­
bre del torero. Se lo merece todo.» 

Firma la carta, en nombre del mencionado grupo de admiradores, 
francisco Espinosa Checa. 

Pues muy bien; nosotros también deseamos a Santiago Nieto mu-
c«os éxitos, y remitimos esta carta abierta a don Alberto Alonso Bel­
dante para que lo incluya en su amplia lista de aspirantes, tal y como 
el /oven matador desea. 

Ü J M E R A P A R T E 

lidio 
y muerte de un bravo novillo, por el valiente novillero 

Santiago Nieto 
sobresaliente: 

•tose Mari 44 44 

— E n ese cartel festivo aparece e l nombre de Santiago Nieto, e í Joven 
>, Que la p r ó x i m a temporada t e n d r á s u Peña en la ciudad 

E N A C C I O N . — E s t e es Torr i en plena a c c i ó n , actuando en la plaza de l a calle de 
Jál iva . A juzgar por l a fotograf ía , no parece tener malas formas el toreo con la 
derecha que practica e l novillero. 

puertas en demanda de favor, no he logrado que me repitieran. No lu 
tenido suficientes influencias. ¿No es esto doloroso, señores míos?*' 

Torri finaliza su carta diciendo que, no obstante las dificultades y 
la falta de apoyo, continúa con esperanzas y con fe, dicta su dirección 
vor si alguien puede ayudarle: calle Poeta Andrés Cabrellés, 3, 7* Va­
lencia-I l* 

. . . Y como de toreros no anda muy sobrada la provincia de Valen­
cia..., ¡atención a Alonso Belmente! 

Q u i e r e 
v o l v e r 
a t o r e a r 
e n V a l e n c i a 

P ^ » . V a l e n c i a 

m u m a m « K « [ ! 

SUEAOv—Vno de loa 
d e T o r r i e r a actuar « n l a 

palillera plaza valenciana. 
L o c o n s i g u i ó e n u n festival 

que o r g a n i z ó «Levante», 
y d muchacho de l a tierra 

estuvo muy bien, 
cortando dos orejas. 

N o obstante 

e l torerttlo 
no v o l v i ó a actuar 

2 0 TOREROS WQVEtES EW EL RUEDO. 2 O 

$ EIS BRAVOS ¡Óvilíoí—' í'^rJ^'y^ uITla Peña 

Anleñete II \ A i ^ i SBÍKÍIÍ El Cano 

Mmüiur taEl Torr i I F j L N i ñ o ^ l s i a 

J a f i m Jesele»~ ra rolaci enano deí Stamo 

1 Herrerito de Paiporta 



T O B O S Y C I N E . — C a d a v e s es mayor 
n ú c l e o d e a f í c i o n a d o s q o c s r desplaj^J 
u n l u g a r a otro c o n 1» c á m a r a de cine 
h o m b r o o e n b a n d o l e r a p a r a guardar bÜ 
r e c u e r d o s de l a s c o r r i d a s de toros w 
tentaderos , l o s a p a r t a d o s , l o s m i l ÍQCL/* 
tes var iop intos d e s o s recuerdos tauí 
n o s . 

G e n e r a l m e n t e , n o r e s u l t a de d i » ^ 
que u n d iver t ido r o l l o d e celuloide au 
a m e n i z a l a s ve ladas h o g a r e ñ a s o las re 
un iones de amigos . B l a s , a veces, surgen 
v e r d a d e r a s o b r a s de a r t e c u a n d o la, cama 
r a c a e e n m a n o s exper tas y é s t a s son diri­
g idas p o r u n a mente desp ier ta y artística. 

E s t a s p e l í c u l a s s o n l a s que convoca el 
C l u b T a u r i n o « L a M o n t e r a » , de Montpe-
l l i er , a s u c o n c u r s o a n u a l de c ine taurino 
af ic ionado. 

S i f u é s e m o s u n o s descarados , a vista de 
e s t a foto de f i lmac iones en u n apartado 
de T o r r a n o U n o s y l a presente informa­
c i ó n de Montpe l l i er , p r e g u n t a r í a m o s a 
d o n G r e g o r i o M a r a ñ ó n , presidente de la 
F e d e r a c i ó n N a c i o n a l T a u r i n a : 

— S e ñ o r Pres idente : ¿ q u é te sugiere todo 
es to? 

(Poto Cifra.) 

DEL i l FESTIVAL 
INTERNACIONAL 

y. x x K x SE PRESENTARON 
3 6 O B R A S DE E S P A Ñ A , 

F R A N C I A , PORTUGAL, 
V J 1 E L G I C A E I N G L A T E R R A 

DE CINE TAURINO AFICIONADO, EN MONTPELLIER 
E l I I F e s t i v a l I n t e r n a c i o ­

n a l d e C i n e T a u r i n o n o P r o f e ­
s i o n a l se h a d e s a r r o l l a d o e n 
Montpe l l i er de l 6 a l 11 de no­
v i e m b r e . M á s de 1300 perso­
n a s , de l a s cua les c a s i 600 s e 
h a l l a r o n presentes e n l a se­
s i ó n i n a u g u r a l , h a n as i s t ido a 
l a s t r e s j o m a d a s , e n c u y o 
t r a n s c u r s o f u e r o n proyec ta ­
d a s 23 p e l í c u l a s , se lecc iona­
d a s de entre l a s 36 rec io idas 
de c i n c o p a í s e s di ferentes: E s ­
p a ñ a , F r a n c i a , Por tuga l , B é l ­
g i c a e I n g l a t e r r a . 

£ 1 F e s t i v a l h a const i tu ido 
u n a u t é n t i c o é x i t o , q u e re ­
c o m p e n s a los desvelos d e l 
C l u b T a u r i n o « L a M o n t e r a » , 
a l que se debe s u in ic ia t iva . 
A este é x i t o h a y que a s o c i a r 
t a m b i é n — p o r e l apoyo q u e 
h a n apor tado a l C o m i t é orga ­
n i z a d o r — a l M i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o de E s ­
p a ñ a , s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e ; 
a l A y u n t a m i e n t o de l a c i u d a d 
d e Montpe l l i er , y a d o n F e r ­
n a n d o A c h ú c a r r o , de B i l b a o , 
pres idente de l J u r a d o inter­
n a c i o n a l que in tegraban per ­
sona l idades e s p a ñ o l a s y f ran­
c e s a s pertenecientes a l m u n ­
d o de l c i n e y a l de los toros . 
E n t r e lo s p r i m e r o s c i t a r e m o s 
a d o n A n t o l i n de Sant iago y 
J u á r e z , de V a l l a d o l i d , repre­
sentante de l M i n i s t r o e s p a ñ o l 
de I n f o r m a c i ó n ; d o n F e m a n ­
do V i z c a í n o C a s a s , pro fe sor 
de l a E s c u e l a C i n e m a t o g r á f i ­
c a de M a d r i d ; d o n J . A . A r e ­
n a l e s de l C a m p o , s e c r e t a r i o 
genera l de l F e s t i v a l , y, en tre 
los segundos, lo s s e ñ o r e s J a c -
ques Domergue , pres idente-

fundador de l F e s t i v a l ; d o ñ a 
D e n i s e A m a l i a V a r g a s , per io­
d i s ta ; D o n F e m a n d o , P a c o 
T o l o s a y J a c q u e s T h o m e , cr í ­
t i cos t a u r i n o s . 

L a s p e l í c u l a s se l ecc ionadas 
p e r t e n e c í a n a dos c a t e g o r í a s 
b ien de l imi tadas . U n a que 
c o m p r e n d í a los r e p o r t a j e s 
taur inos y los documenta le s 
c o n o s i n intenciones d i d á c ­
t i cas ; e n l a o t r a e s taban c o m ­
p r e n d i d o s l o s f i lmes c o n c a ­
r á c t e r de c r e a c i ó n p e r s o n a l , 
d e s a r r o l l a n d o u n t e m a origi­
n a l sobre u n g u i ó n p r e p a r a d o . 

E n l a p r i m e r a s e c c i ó n , l a 
a d m i r a b l e « F e r i a de P a m p l o ­
n a » , de l s e ñ o r S o u y r i s , c u y a 
p r o y e c c i ó n d u r ó 40 m i n u t o s , 
se i m p u s o s i n d i s c u s i ó n p o r 
s u s ca l idades c o m o docu­
m e n t a l , s u ritmo de m o n t a j e 
y s u inteligente c o n s t r u c c i ó n . 
E n c a m b i o , es tuvo m u y igua­
l a d a l a v o t a c i ó n p a r a e l segun­
d o lugar , que se r e p a r t i e r o n 
e l excelente « ¡ E h , t o r o ! » , de 
d o n Anton io P u e r t o , de M u r ­
c i a , y « C o r r i d a e n N i m e s » . 
de l f r a n c é s P . V i l l a r e t ; dos 
f i lmes e n o c h o m i l í m a t r o s 
igualados e n c a l i d a d , p e r o 
concebidos c o n e s p í r i t u c o m ­
ple tamente diferente. E n e l 
p r i m e r o , c o n d u r a c i ó n de 
ocho minutos , e l a u t o r h a es­
tablecido u n p l a n riguroso, 
i m p o n i é n d o s e re s t r i cc iones y 
sacr i f i c io s , grac ia s a los cua­
les s u o b r a h a sobrepasado e l 
e s tamento de s imple docu­
m e n t a l p a r a e levarse a l r a n ­
go de o b r a de arte . E l segun­
do , t re s veces m á s largo , es 
u n p u r o r e p o r t a j e que u t i l i za 

fe l izmente l a c á m a r a lenta 
p a r a r e s a l t a r l a d i f erenc ia d s 
est i lo en f iguras actuales : 
P a c o C a m i n o y Diego P u e r t a , 
V i t i y C o r d o b é s , e t c é t e r a . 
Ante l a i m p o s i b i l i d a d de l le ­
g a r a u n acuerdo , e l J u r a d o 
t o m ó l a d e c i s i ó n de r e p a r t i r 
e l p r e m i o « e x a e q u o » . 

E n l a s egunda s e c c i ó n , o 
sea , l a de l a s creac iones , l a 
r e a l i z a c i ó n no es tuvo s i em­
p r e a l a a l t u r a de l a inten­
c i ó n . T a l o c u r r í a c o n « L a til-
t i m a c o r r i d a » , de l e s p a ñ o l G a ­
b r i e l D o m í n g u e z , u n cortome­
t r a j e de s e i s m i n u t o s e n e l 
que el a u t o r h a intentado ex­

p r e s a r l a t r i s teza que puede 
d o m i n a r a u n af ic ionado a n ­
te l a d e m o l i c i ó n de u n a pla­
z a de toros . C o m o « p r o t a g o ­
n i s t a » se h a tomado l a de L a 
C o r u ñ a , de l a que se v e n de­
r r u m b a r s e las paredes ante 
e l a taque de los « b u l H l o z e r s » 
y l a s m a z a s , m i e n t r a s u n a 
m ú s i c a de acentos n o s t á l g i ­
c o s s i r v e de fondo sonoro a 
l o s t r a b a j o s destruct ivos , c o n 
los que de vez en c u a n d o se 
m e z c l a n i m á g e n e s de l pasado, 
e scenas de c o r r i d a s y fest iva­
le s evocadores de que e l l u ­
gar , h o y t a n desolado, fue e n 
o t r o s t i empos u n coso n i r -

RELACION DE PREMIOS 
L o s c inco grandes p r e m i o s f u e r o n otorgados a l a s 

s iguientes p e l í c u l a s : 
L L a « M o n t e r a de O r o » , a d o n J e a n S o u y r i s ( F r a n ­

c i a ) p o r s u o b r a « F e r i a d e P a m p l o n a » . 
2 y 3. L a s dos « M o n t e r a s de P l a t a » , a d o n Antonio 

P u e r t o ( E s p a ñ a ) p o r « ¡ E h , t o r o ! » , y P . V i l l a r e t ( F r a n ­
c i a ) p o r « C o r r i d a e n Nimes , 1967». 

t. L a p r i m e r a « M o n t e r a de B r o n c e » , a d o n Jorge 
T o m á s - F r e i x a ( E s p a ñ a ) p o r « G o y e s c a » . 

5. L a s egunda « M o n t e r a de B r o n c e » , a don J o s é 
B a r b o s a ( P o r t u g a l ) p o r « E n t r e l a m u e r t e y e l m i ­
l a g r o » . 

S e concedieron , a d e m á s , p r e m i o s especiales ( m e d a ­
l l a s , c o p a s y l i b r o s de a r t e ) a l o s s e ñ o r e s J o h n W r i g h t 
( I n g l a t e r r a ) , V a s c o B r a n c o ( P o r t u g a l ) , Y a a V i v a r e ! . 
J e a n P o n c h e , R e n é B r u n , J e a n F r a n c o u ( F r a n c i a ) y 
V í c t o r N u n o de N a s c i m e n t o ( P o r t u g a l ) . 

viente de aclamaciones que 
se a l t e r n a b a n c o n broncas. 
E s t a s escenas eran , jay!, me 
d iocres o poco interesantes, 
y p o r el lo l a p e l í c u l a no figu­
r ó entre l a s premiadas , pese 
a s u notable s o n o r i z a c i ó n , es­
tupendamente adaptada al 
t ema. 

C o n s t i t u y ó , p o r e l contra­
rio, u n a s a t i s f a c c i ó n para el 
J u r a d o p o d e r conceder uno 
de los c inco grandes premios 
a « G o y e s c a » , de Jorge Tomás 
F r e i x a , de T a r r a s a , en la qiw 
escenas v iv ientes de cor/idas 
de pueblo y capeas ilustran 
grabados de G o y a , extraídas 
de l a « T a u r o m a q u i a » y ^ 
« C a p r i c h o s » . Y , asimismo, 
d i s t inguir , o t o r g á n d o l e w 
C o p a O s b o m e . e l espirito 
vent ivo de l p o r t u g u é s J a s ^ 
B r a n c o , c u y a « F i e s t a ora /» 
es u n f i lme que, cual en 
d i b u j o s an imados , hace ejo. 
c l o n a r personaje s c o s ^ 
dos c o n cable e l é c t r i c o de co­
lores d iversos . 

O t r a s o b r a s n i e r e c i ^ ?f 
d u d a e l s e r mencionaba., 
a u n q u e n u e s t r a e l e c c i ó n se 
m i t e a l a s que va-
u n a idea de l a atrayente v 

riedad de obras P f 
E l p o r v e n i r de f t e r _dú 
parece c laramente a ^ & r 
y es d e e s p e r a r que catw 6 
a s i s t a m o s a u n a cree de 
p r o g r e s i ó n del n * * * * 0 ^ 
concurrente s y de ^ g d o s 
to en los t emas presentaa 

a l efecto. 

Auguste U * * 0 0 
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, amigos, esto va viento en popa. Vamos españo 
leando, y por poco se empieza. Apunte: reunión 
de ios amigos de la capa; nada menos que "La 
Revoltosa" en la "teíe"; junta de la Federación 

de Peñas y anuncio de conferencias taurinas. Todo 
no va a ser deporte... 

—Pero éste no cede, amigo. Detrás de un Madrid 
Atlético, un Madrid-Barcelona.,. ¡La Feria de San 
isidro del balompié! 

—« Pues ya va siendo hora de que dejen desean 
sar a Güera, digo yo! Y eso que el Madrid y el 
Atlético son mis equipos, porque yo soy, pero que 
muy castizo. 

—'Pues anótese lo del Reglamento de las Peñas 
Taurinas que se trae Marañón y las listas de con­
ferencias que ya se van haciendo populares en "la 
pública opinión". «Pon! ¡Me ha salido en rima! 
¡Contagio del género chico de la "tele"! 

—¿Y usted cree que las conferencias taurinas po 
drán acabar alguna vez con el género chico en el 
toro? i Porque el año pasao, al abrir el portón, en 
vez de salir un pavo, a veces parecía que habían 
soltao "La Revoltosa*...! 

—Pues a ver si este año, con la apertura al diá­
logo, le crecen los cuernos a... 

—Epítetos excrecentes, no, por favor. 
—. . .Al ganao, hombre. Que yo sé comprimirme . 

3TEDES oyen hablar del neocapitalismo? Yo, sí. Es un tema que anda por los 
periódicos, y yo me pregunto: Nco-¿qué...?, porque yo veo que los capita­
listas este año han hecho lo de siempre: tirarse a un toro cuando más es­
torban. 

—Se ve que eres un arrimao a la cola. ¿Cuándo has visto tú, hasta este 
año, que un matador de alternativa se tire al toro de otro matador? 

—Entonces, eso del neocapitalismo..., ¿es Miguelín? 
—Una cosa así. Siempre os mas divertido ver esos lances que el del male-

tilla espontáneo, que es cogido, vuelto a acoger y que, cuando Dios le tiene de 
su mano, sólo saca la ropa hecha tiras., 

—¿Te acuerdas de aquel que enseñó la "salva sea la parte* en las Ventas? 
Me acordé de aquel grabado de Goya que se titula ".. .Y se le caen las bragas." 

—Pero Señor, ¿hasta cuándo "esta cosa" de los "capitalistas"? 
—-Hasta que se impongan con severidad los controles establecidos. El reti­

rarles el carnet, prohibirles torear y hacerles presentarse en la Comisaría to­
dos los días de corrida a la hora de empezada, i Ya van servidos con eso! 

—-Bueno..., vamos a tener cuidado con la "nueva generación*. No vayamos 
a dejar el escalafón del futuro en cuadro... 

qué me dicen ustedes del "estilo" 
que se traen gran parte de los 
toros que se anuncian como bra­
vos? 
—¿Es que hay algo que decir? 
—Lo pregunto por curiosidad. 

¿Usted se acuerda de aquel toro 
que saltaba al callejón de espaldas, 
anticipándose al' estilo del «medalla 
de oro» de salto en la Olimpíada? 

—¿Y aquel otro que se saltaba los 
capotes en lugar de pisarlos y 
«comérselos»? 

—¿Pero son toros? 
—Por tales los anuncian... y los 

cobran. ¡Y a qué precio! 
—No me hable de precios, ami­

go, que pienso en le» del año que 
viene y siento que la tiritera del 
invierno se me va a prolongar toda 
la temporada del 69. 

—Pues como no vayas a la plaza 
arrébujao en una manta... tiritas. 

S IN embargo, hay toros que salen por 
derecho y al galope, rematan en ta­
blas y desbaratan un burladero en un 
abrir y cerrar de ojos. Yo los he visto. 
—¿Y qué ha visto después? 
—Que un peón les ha citado para es­

trellarse en otro burladero, porque 
para eso hay más de uno en la plaza-

—¿Y después? 
—Si la cosa se da bien, se le puede 

estrellar contra el tercero —porque no 
hay dos sin tres— y el toro queda co­
mo una seda. 

—Pero eso no es lidiarle a estilo de« 
toro, sino hacerle luchar como en las 
riñas de carneros... 

—¿Y es que tienes algo malo que de­
cir de los borregos? ¿Eh? ¿Que pasa 
ron los borregos? ¡Que ahí no admito 
bromas...! 



de a a 
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JIÍIIIMIM dccadaft w i siffio CB 
el circo de 1A BtoeBlWBM» 
Por los tees • fo tos» en efees-
lo que muestio i » por tad» s e 
puede sprecisr que no se to­
reaba ayer tan m e a w n a sfc 
torea hay. Ahí e s t á l a 

Novillada e n Saat tear j toros... 
b d a o B M de l o s 

¿Que l iu l i i t ia pensa­
do de todo esto aqnei excén­
trico e inefaUb «Paito», tore­
ro de la dorada tierra n a n s a . 
iriUera? Carteles en inglés de 
l a fiesta, por contraste, 
española . . 

E s c r i b e : 

M i » E S T E F A N I A 

S I en e l ar t ícu lo , a modo 
de reportaje retrospecti­
vo, que escribimos la se­
mana anterior nos refe­

r í a m o s a u n veterano p e r i ó d i c o 
taurino de hace m á s de medio 
siglo, la e x t e n s i ó n del trabajo 
nos i m p i d i ó publicar al mismo 
tiempo una segunda parte, y é s ­
ta referente a otros tan antiguos 
p e q u e ñ o s documentos, relativos 
a esta hermosa Fiesta nacional, 
de cuyas virtudes y lacras, con 
irónica sapiencia y estilo, bac ía 
menc ión en e l ú l t i m o n ú m e r o 
de E L R U E D O nuestro redactor-
jefe Don A n t o n i o . Del mismo 
modo que nos l l egó el obsequio 
del amarillento n ú m e r o de «El 
Toreo», semanario que y a se pu­
blicaba en Madrid hace cerca de 
un siglo, a l lá por e l 1870 —cuan­
do eran carne viva los persona­
jes de los versos de Villalon—, 
del mismo modo nos l l e g ó e l re­
galo de unos interesantes, curio­
sos programitas de corridas ce­
lebradas e n la Real Maestranza, 
y se referían a festejos celebra­
dos en la del amarillo albero du­
rante los ejercicios de 1913 y 
1914. Y a estaban fulgurantes en 
el firmamento taurino los nom­
bre J de Joseli to y Belmonte, c i ­
mentando su doble fama impe­
recedera, que el desgaste de los 
tiempos no l l egó en modo algu­
no a debilitar. 

Se trata de cuatro o cinco 
programas de mano, impresos a 
tres tintas, realizados en los ta­
lleres de l itografía e imprenta 
de G ó m e z Hermanos, de Sevilla. 
Se componen de tres o cuatro 
hojas de satinada cartulina, que 
se pliegan unas sobre otras, que­
dando la primera como portada 
o cabecera del texto y dedican­
do la ú l t i m a a l a inserc ión de 
publicidad. L a verdad es que 
gustan, desde la atalaya del pre­
sente, estos curiosos documen­
tos del ayer; conservan, a pesar 
del tiempo pasado, una sutil vi-
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ENSEÑANZA Y ANECDOTA DE 
VIEJOS PROGRAMAS DE TOROS 
bración de vida, e invitan a 
muchas consideraciones. Felices 
los aficionados que puedan con­
servar muchas huellas gráf icas 
de un lejano ayer, y poseer, para 
su recreo, un p e q u e ñ o o grande 
museo de recuerdos del pasado. 
Siempre es goce profundo, agri­
dulce y amargo, proyectar los 
ojos y e l e s p í r i t u sobre lo que 
ya se fue... 

Tenemos ante los ojos el cu­
rioso programa de mano que se 
refiere no a una corrida sola­
mente, sino que es v e h í c u l o 
anunciador de los tres grandes 
festejos que compusieron l a fe­
ria de S a n Miguel, en los d í a s 
28, 29 y 30 de septiembre de 
1913, en Sevilla. E l primer d í a 
toreaban E l Gal lo , B o m b i t a I I J 
y Francisco Posada; e l segundo 
d ía , Ricardo Torres • B o m b i t a » , 

E l Gal lo y B o m b i t a I I I . y el ter­
cero, Ricardo Torres " B o m b i t a » , 
E l Gal lo , B o m b i t a I I I y Francis­
co Posada. E l ganado del d ía 
28 era de Pablo Romero; di del 
segundo día , de Miura, y el ter­
cero, de don Gregorio Campos. 
L a feria de septiembre en é l cir­
co maestrante era, pues, de im­
portancia, y no se limitaba a 
una sola corrida. Por cierto, en 
el programa en c u e s t i ó n se ad­
vierte que estas corridas s e r ó n 
tas ú l t i m a s en que t o m a r á n par ­
te en A n d a l u c í a e l afamado dies­
t r o R ica rdo Torres « B o m b i t a » . 
Hay el dato, curioso para los 
amigos de la pureza del l éx ico , 
de que en la parte dispositiva 
del programa se dice que se ve­
r i f i c a r á n tres famosas corridas 
de toros. Como la tercera corri­
da es de ocho toros, los precios, 
que se s eña lan en l a segunda ho­
j a del cartel-programa, son, d a ­
to e s tá , m á s altos; pero no re-

UNA CORRIDA DE T O R O S (1913) EN LA 
MAESTRANZA SE PODIA VER EN BARRERA 
POR 24 P E S E T A S Y NOVILLADAS POR 

UNA P E S E T A EN SOL 

<SEVEN FIERGE BULLS>, EN SANLUCAR DE BARRAMEDA 

sisarnos la tentación de dar a 
conocer algunas de las tarifas de 
aquellos festejos. Así , por ejem­
plo, la primera fila de barre­
r a costaba 24 pesetas; el tendido 
de sombra, seis, y e l sol, bajo, 
tres. ¡Lindos precios en verdad! 
Claro es, si e l aficionado en 
aquellos d ías feriales se s e n t í a 
dispuesto a «echar l a casa por la 
ventana», all í tenía un bar cén­
trico, donde —según el anuncio 
de la misma página— se p o d í a 
tomar c a f é especial de Puerto 
Rico por l a fabulosa suma de 
veinte c é n t i m o s , o un buen cho­
colate por treinta, a c o m p a ñ a d o 
de pastas. E n l a parte dedicada 
a notas y advertencias de l a em­
presa de la plaza de toros se 
dice textualmente: • R e p i t i é n d o s e 
con frecuencia a ta p r e s e n t a c i ó n 
de billetes falsos, l a Empresa, de 
acuerdo con el e x c e l e n t í s i m o se­
ñ o r Gobernador C i v i l , ha tomado 
toda c í a s e de prevenciones para 
ex ig i r toda responsabil idad a l 
que tos presente. Aperc ib ido id 
p ú b l i c o , n o s e r á bur lado , com­
prando tos billetes tan s ó l o en 
tos despachos de ¡a E m p r e s a . » 
L o gracioso es que en los ejem­
plares, que se refieren a fechas 
distanciadas, se repite el mismo 
anuncio y advertencia; ello que 
nos mueve a pensar que la fa­
b r i c a c i ó n de bofeteo fa'sos no 
era cosa muy difícil por aquellas 
calendas... Detalle interesante 
t a m b i é n es que estos programas 
de mano, por lo visto, cofistí-

tuían una co lecc ión anual, por­
que se observa que aparecen de­
bidamente numerados. Asi, por 
ejemplo, el correspondiente al 
anuncio de las corridas de San 
Miguel lleva el n ú m e r o 26; se 
puede colegir, por tanto, que 3» 
iban unos 25 festejos celebrados 

De los dos carteles novilfeai-
les, cuyos correspondientes pr"' 
gramas conservamos, el primero 
se refiere a los espadas Antonio 
Abao • A b a i t o » . nacido en 
de la Frontera, s egún algún bwj 
grafo, pero que aparece en «» 
programa como de Sevüla. Ft* 
cierto, que este Abai to nada ce­
ne que ver con su casi b o a » * * 
rao Antonio Abad ' A b a l i t 0 ' ' ^ l 
derillero de Jerez, que muño 
r iña e n su ciudad natal. a ^ . P " 
ios primeros a ñ o s de este «J^ 
T a m b i é n creemos que esa actu» 
c i ó n de Aba i t o debí» ser 1 » ^ 
gunda en la Maestranza. ^ 
consta que hizo su presentacw^ 
al l í e l 1 de junio de 1 » * * ^ 
corrida del cartel se l€ÍfeZra. 
13 de dicho mes. Abría la ^ 
ese espada, y seguían B0*0 ' ^ 
hijo, que vino de Lima 
pocos a ñ o s y quiso ^ o 
de cartel en su tierra K- gj 
s in destacar verdadcrameJK • ^ 
tercer novillero LRTÍNTEJ* p^lo 
ros de Herederos de ^ 
Benjumua tata Rafael * 



1 nuevo en esta plaza», que. po-
. años después , el 16 o e l 17 

^ fundía en el olvido. E l pre-
^0 j e barreras para esta novi­
llada era de cinco pesetas con 
jocu^Jta c é n t i m o s , y l a entrada 

^ barata, para el p ú b l i c o me-
s()Clitícó, ¡una peseta! 

¡Viejos carteles, reliquias del 
oBSSUjo que a la vez que rejuve-
pg^T dejan en el poso del es-
pjyitu la verdad de las coplas 
¿e Jorge Manrique: Nuestras 
10a8 son las r í o s . . . Otro pro-
gj^na que vamos ligeramente a 
coojentar lleva en la parta su­
perior' de la segunda página el 
cimero trece. ¡Para los supers-
Ociosos, toreros o aficionados, 
110 muuer í to de programa con 
su poquito de m a l á n g e l ! ¡ N ú ­
mero trece j anunciando para 
aquella tarde —domingo 25 de 
mayo de 1913—, o'ra vez trece 
novil los— toros de Miura! E l 
cartel lo c o m p o n í a n Pedro Ca­
rranza, A l g a b e ñ o I I , que pre­
cisamente por aquella é p o c a 
gozaba da fama. Es te A i g a b e ñ o 
era pariente, como se sabe, da 
aquel gallardo matador que fue 
jasé García Algabeño , el de las 
formidables estocadas. Cerraba 
la terna Pastoret, que siendo 
español había nacido en la 
losalidal argelina de S i di B s l 
Abbés, t é r m i n o de Orán. ¿Quién 

iba a dacir al valiente —que 
lo era de verdad— Pastoret que 
no moriría en los cuernos de 
un toro, sino, cuatro a ñ o s des­
pués, por accidents de auto­
móvil a un centenar d2 k i l óme­
tros de Madrid? 

En're A lgabeño y Pewíoreí —y 
resulta curiosa su personali­
dad— iba un torero m a l a g u e ñ o , 
qua había nacido en el seno de 
familia culta y adinerada. Se 
llamaba él joven diestro Rafael 
María G ó m e z y tenia la carrera 
da ingeniero; pero le atra ía con 
tal ínapstu la peligrosa profe 
stón de torero que. venciendo 
las resistencias paternas, se 
itedicó a lo que s u vocac ión le 
i espedía. Como en el caso de 
Pastoret tampoco habría de 
Dralcgrarse su vida por e l asta 
de un toro, pues el fino torero 
de Málaga m u r i ó de enfermedad 
ea noviembre de ese mismo a ñ o 
611 mas aparece como espada 
íreQte a una corrida de Miura. 
Homfcre generoso y abierto, 
dejó buena suma de dinero para 
los Pobres y para los hambres 
de su cuadrilla... 

Esta costumbre de los carte-
^ o programas de mano no 
^ perdido, claro e s ' á , s u vigen-
ff «QQ el transcurso del tiem-
^ Así. por ejemplo, es usual 
* la temporada de la plaza de 
r*Jj*a. si bien esos viejos 
Tóeles - puugiamas, de menor 
^m>ato. realizados en t a m a ñ o 
(¡(J*t*w> aproximadamente, se 

como decimos, « a 
r ^ i n a tricolor; y. a d e m á s , 
£ « h agudo sentido per iod í s 
^ Aparecían ilustradas cao 
tür8 muy sugestivas: aoecdo-

tmrioo. datos de in terés . 
7 prosas llenos de « 1 y 

. togenio , para amenizar los 
d d lector. Ea Z a r a 

^ K Í Tark* a esta V * -
bemos visto m i s amenas 

de mano, en p a p t í 

brillante, con datos relativos a 
la corrida del día, fotografías 
de los diestros, y de los toros 
a lidiar, etc. Y no son é s t o s los 
ú n i c o s que se ofrecen por toda 
la piel de toro que es E s p a ñ a . 
L o s viejos carteles, ay, no des­
cubren ciertamente que «todo 
tiempo pasado fue mejor» , pues 
la implacable fotografía nos 
muestra que en're toreros y 
c o r n ú p e t a s eran frecuentes ios 
«disgustos», pues unos y otros 
—toreros y reses— se nos mues­
tran muy «distanciados. . .» ¡Vie­
jas fotos que servir ían, desde 
luego, en el presente para decir 
coa certeza que no todo lo da 
ahora es lo peor! 

Y como los tiempos cambian, 
y todo se transforma, y los a va 
tares de la vida no dejan a l 
margen las cosas d d toreo, pen­
samos en el asombro que los 
editores de ayer tendrían a l ver 
algunos carteles o programas de 
hoy. N o es « p o s t e n , s ino «car­
tel», dice muy razonadamente e l 
escritor Juan M . Rico en estas 
mismas p á g i n a s y en s u n ú m e ­
r o anterior. No debe ser «pos 
ten» el castizo cartel o progra­
m a de toros. Pero, ay, es tanta 
l a fuerza del turismo... A ú n 
conservo una hoja, impresa a 
tres tintas, en leve papel y a 
t a m a ñ o de hoja holandesa, que 
se i m p r i m i ó hace diez a ñ o s para 
anunciar una corrida en l a piar 
za de yfo-T f̂off*' de Barrameda, 
Novillada pera el s á b a d o 11 de 
mayo de 1958. S e lidiaban esa 
"arde siete novillos para di re­
joneador don Angel Peralta y 
loa diestros Paco Rodrigo, Al 
fonso Ordóñez y Pepe Alvarez, 
de Madrid, Ronda y £ 1 Puerto de 
Santa María . Nos figuramos l a 
segura sorpresa que recibir ían 
los mochachotes del pueblo 
san luqueño , hambres de la v iña 
y de la mar, al tener entre 
sus manos ese atractivo anun­
cio de la novillada que se iba a 
celebrar esa tarde en su tierra... 
Penque la verdad es que los 
hombres de los navazos de 
l a Jara o los vinateros del B a ­
rrio Alto dudamos que es tén 
muy d'w^ws en el idioma in­
g lés . . . Así e s tán las cosas, y es 
producto de los tiempos. Se 
nos dirá, y tal vez con razón, 
que incluso, s i vamos a cuentas, 
la palabra castellana carmel tie­
ne raíz francesa, reminiscencia 
d d «kartell» a l e m á n . Se nos 
dirá t a m b i é n que Sanhicar e s t á 
cerca de Rota, lugar de residen­
cia de muchos americanos; que 
en i a andalucisinia Jerez de l a 
Frontera se habla mucho e l 
idioma de la rubia Albtóo. Todo 
eso e s t á muy bien y n i nega­
mos n i condenamos. Pero per­
m í t a s e n o s comentario y com­
parar al mismo tiempo los pro 
gramas y anuncios de ayer y 
los programas y anuncios de 
hoy: eOos por s í mismos dicen 
a los cuabo vientos lo que h a 
cambiado en l a Fiesta y lo que 
a ú n no h a llegado a cambiar. 
Algún escritor de mañana , co­
mo nosotros ahora, se s i tuará 
t a m b i é n ante las cuartillas, y 
como nosotros, con el programa 
de hace cincuen*a años . T a l ves 
le encuentre t a m b i é n algo atrac­
tivo, digno de comentar... 

" U N A D I F I C I L 

P R O F E S I O N 
Hemos mitificado ai apodera­

do del torero como ese hom­
bre orondo, barrigudo las m á s 
de las veces, con una cadena 
de oro pendiente del bolsillo 
del chaleco y u n «Caria» en l a 
boca, con u n gesto grandilo­
cuente que nos parece que quie­
r e decir: « ¡ Y o soy et amo de 
l a Fiesta!» Decimos: « E s apo­
derado de toros» , e inmediata­
mente pensamos en que es 
t a m b i é n millonario. Pero en es­
ta profes ión , en esta «Vajeada 
y humana p r o f e s i ó n del apode­
rado de toreros, hay también 
hambres modestos, que han 
tenido m á s o menos suerte y 
que hablan sencilla y llanamen­
te de c ó m o es, de c ó m o debe 
ser y de lo que realmente es 
un «apoderao». 

Rufino Benito e s t á en la pro­
fes ión hace quince a ñ o s . Quin­
ce a ñ o s en los que h a apodara-
do a cinco muchachos, b u s c á n ­
dole las vueltas a esa verdad 
del matador que v a dentro de 
ellos. Ñ o s lo hemos encontra­
do en el «Cerro de los Locos» 
de l a Casa de Campo, donde a l ­
gunos novilleros se *«*»h«Ti en­
trenando. Y hemos h«MnHf* con 
es^e hombre que dice verda­
des como puños . Al lá van: 

—¿Alguna cond ic ión impres­
cindible para ser «apoderao»? 

(Porque vamos a decir «apo­
derao», que es en l é x i c o s tau­
rinos, l a palabra justa.) 

—Naturalmente, tener mucha 

ConcNdones impresdmfi-
bfos para ser "apoderao" 
es tener afición a la Fies-
te, entenderla y quererla. 

"Oieen algunos que ser to­
lero es como estucür.r 
«na carrera: Yo digo qve 
los libros no dan "cor. 
nis"f y los toros sí", 
afirma Rufino Benito. 

af ic ión a la Fiesta, quererla y 
entenderla, 

—Supongamos que usted em­
pieza a apoderar a u n mucha­
cho. ¿Cómo? 

—Pues S3 le ve, y s i tiene 
cualidades se le trabaja, se le 
buscan corridas s in picadores, 
y. ¡a ver q u é pasa! 

—¿Qué peso deben tener los 
toros o mejor dicho, los novi­
llos para una novillada sin ca­
ballos? 

—Ciento cincuenta o ciento 
sesenta kilos. Pero a voces, en 
los pueblos, s in darse cuenta 
ds lo que esto puede significar 
para la vida o la) suerte de u n 
hombre, ponen toros que por 
su peso e s t á n fuera del Regla­
mento... Por e l peso y por l a 
edad. Ahí tenemos el caso de 
Angel Vázquez , ese muchacho 
que ahora se h a quedado s in 
una pierna. F u e a u n pueblo 
donde le echaron un toro que 
tenía , creo, cinco a ñ o s . 

—¿Cuál es l a edad m á x i m a 
de los toros que e s t á n permi­
tido lidiar sin caballos, o sea. 
s in picadores? 

—Erales para utreros, de dos 
a tres a ñ o s . Otra cosa con l a 
que h a b í a que acabar es con 
esas plazas donde no hay en­
f e r m e r í a o é s t a no e s t á en con­
diciones. 

—¿Se puede negar a torear 
e l torero s i l a plaza no r e ú n e 
las condiciones adecuadas de 
enfermer ía? 

— j Naturalmente que se pue­
de negar y mucho menos s i l a 
enfermer ía ni siquiera existe! 

—Cuando empiezan a tener 
capacidad para torear con pi­
cadores, ¿qué peso es el co­
rrecto? 

—Como novilleros, de dos-
. cientos veinticinco a doscientos 
treinta kilos. 

—¿Se cumplen los requisitos 
del peso? 

—Dnas veces, s i ; otras, no. 
¿También se puede negar e l 

torero a lidiarlas? 
—También . Porque tí pasa de 

esos pesos establecidos y a es 
«corrida» de toros y é l sigue 
siendo novillero. 

—¿Es fácil conseguir novilla­
das con picadores? 

—Hoy no, por el mero hecho 
de que hay exceso de corridas, 
y como le dec ía antes hay mu­
chos novilleros que torean por 
l a mitad del dinero y algunos 
por nada, incluso poniéndo la . 

L O Q U E GANA U N 
«APODERAO» 

¿Lo corriente? ¿Más?.. . ¿Me­
nos?... ¿Qué expone e l «apode­
rao»? 

L e preguntamos a Rufino Be­
nito: 

—Suele ganar u n diez por 
ciento de lo que cobra el ma­
tador en bruto. Y gastos paga­
dos, naturalmente. 

— Y . . . . ¿qué expone? 
—Puede exponer que cuando 

aupieza a lanzar a un mucha­
cho é s t e no gane lo suficiente 
para los gastos y e l «apode­
rao» io pone. Claro, s i luego 
e l chico consigue llegar y ga­
na se lo cebra el «apoderao». 
naturalmente. Porque s i tiene 
suerte con el muchacho, no ex­
pone nada, porque al final co­
bra . Pero s i e l torero fracasa . . . 
e l «apoderao* se queda s in ga­
nar E s o es cues t ión de suerte. 

—Además del dinero..., ¿qué 
capone el «apoderao»? 

—Pues, verá usted, se les co­
ge aprecio y se les llega a que­
rer como hijos... Dado el caso 
de que muchos toreros, a ve­
ces, conviven con la m i a ñ a fa­
milia del «apoderao». E s o hay 
que vivirlo en l a plaza. 

—¿A c u á n t o s toreros puede 
apoderar uno? 

— A varios a l »wi«^#> tiempo. 
Pero lo l ó g i c o es que s ó l o lleve 
a uno... 

—¿Qué ocurre cuando ej to­
rero «sube»? 

—Hay toreros que son muy 
agradecidos y verdaderos hom­
bres, y respetan a l «apoderao». 
e incluso, s in tener contrato 
firmado con él , siguen 
que se retira. Pero hay t a m b i é n 
casos —y bastante frecuentes, 
por cierto— de q u é en cuanto 
pega cuatro o cinco ""^iralf»? 
en Madrid, Valencia o Barce­
lona o en otras plazas de pri­
mera ca tegor ía se creen que ya 
«es e l m e j o r » y se van del 
«apoderao» que les h a lanzado 
y con e l que han pasado a 
veces penalidades compartidas. 
{Porque hay otro apoderado 
de m á s fama, que él supone le 
va a llevar mejor! 
* —¿Vive bien e l «apoderao»? 

— E n unos casos, s í ; en otros, 
regular, y en otros..., muy re­
gular... 

— Y . . . . ¿ re sponde siempre el 
«apoderao» a l a confianza del 
matador? 

—No. no ípempre. Los_hay 
e g o í s t a s y que les engañan en 
cuanto pueden, i Hay de todo, 
bueno y malo, regular! E n fin, 
de todo. E l apoderado puede 
ser un hombre lleno de huma­
nidad o puede ser u n sinver­
güenza. E s cues t ión , natural­
mente, de valores humanos, de 
ios cuales, como puede supo­
nerse, el «apoderao», y preci­
samente por estar siempre me­
tido en esta p r e f e s i ó n de la 
que tanto depende l a vida y la 
tama como l a desgracia y l a 
muerte de tantos muchachos, 
no e s t á e n absoluto exento. 

Así, sencilla y llanamente, 
Rufino Benito, «apoderao» de 
toros, hombre claro y de decir 
«verdades como puños» , nos ha 
dado una s ín te s i s de cuanto es 
y c ó m o es ei hombre que lanosa 
a los tornos .—I. M . 

(Foto MONCAUMJSSA.) 



LA SUERTE DE VARAS 
T e r m i n á b a m o s el comentario anterior 

diciendo que uno e s t á convencido de que 
« n l a actualidad hay toreros que saben l i ­
diar perfectamente, pero que son terca y 
lamentablemente remisos a l a real ización 
de tan interesante menester. ¿Por qué? 
Concretemos: a menos puyazos, menor 
tiempo delante del tato; desentendimien­
to en los quites, poique no hay lugar para 
hacerlos; m á s tranquilidad en el esperado 
momento de la faena, y a que el antagonis­
ta, reducidas sus fuerzas al m í n i m o , se 
entrega pronto y no atosiga. S i quisieran 
esos toreros v e r í a m o s a los utreros c u m ­
plir en varas; brava o mansamente, pero 
yendo al caballo las veces precisas para 
llegar a l a aprec iac ión de lo que tienen 
dentro y devolviendo asi a l primer tercio 
toda s u trascendencia, belleza y « n o c i ó n . 
Como vers i f icó Gerardo Diego, 

. . J í i uno de los dos cediera 
s i el maestro n o tendiera 
l a larga de l a esperanza. 

Uno dice: íta esperanza de que la suer­
te se haga a conciencia, con sinceridad! 
De no ser as i el tercio nada tiene que ver 
corTl» tan t ra ída y llevada é t i ca que jusr 
t í f ica e l toreo. E n varas debe procederse 
templadamente, e l iminándose comporta­
mientos derivantes y perseverantes que 
han conducido a matizar l a suerte de 
una especí f ica y brutal crueldad, que de 
ende anula lo eficaz y bello. T o d a v í a P i ­
casso, pintor de p a t é t i c o s y e s c u á l i d o s j a ­
melgos muertos, no h a tenido u n arreba­
to pera plasmar «1 utrero destrozado por 
el Jinete de l a garrocha con él consenti­
miento del matador; del novillo aniquilado 
por el varazo dei varilarguero que vuelca 
toda s u furia sobre las carnes de un as­
tado Impotente, dando a} traste con el 
aserto de Bezgsmin: «La crueldad escon­
dida es c o n d i c i ó n ineludible de l a bel leza.» 
E s a belleza que es anidada por l a lanzada 
d e s t r o c ó o s . ¿Cómo defender as í l a é t i ca de 

una Fiesta que hoy es mult irradal , a jua­
gar por los millones de extranjeros que 
todos los a ñ o s la presencian? Y si el de­
nuesto brota de labios de los ind ígenas 
porque temen algo irreparable, no otra 
cosa que e l aniquilamiento del toro, ¿ q u é 
sentimientos no r e m o v e r á n el e sp ír i tu con­
templativo de los ingleses, franceses, ale­
manes, italianos, chinos, coreanos, filipi­
nos, e tcétera , afincados en el predio de 
nuestros cosos? 

Insistimos en decir que todo cuanto 
hemos escrito va encaminado a poner a l 
d í a una suerte absolutamente imprescin­
dible, precisamente con el toro también 
del d í a (que en modo alguno admitimos, 
pero que es el que sa.e a la arena casi 
todas las tardes), que por ser un cuasi 
toro, presenta menos complicaciones para 
la lidia. Todo h a sido una ordenac ión de 
ideas y juicios, v a l i é n d o m e m á s bien, me*-
Jor que bien, de los ajenos, por ser de 
plumas m á s competentes, autorizadas, del 
m á s alto magisterio, para fortalecimiento 
de los propios, sentando as í un modo de 
proceder consecuente con los principios 
de l a Fiesta y el criterio de los aficiona­
dos. Todo encaminado, en suma, aunque 
pienso que se diluya en vana esperanza, 
a quitar a l toreo 'lo sucio, ruin y ramplón , 
para que de é l no pueda decirse, como a l ­
guien escr ibió: « . . . con hombres viles, no 
caballeros l i d i a d o r » , con villanas manos 
de palafreneros, ¡zafios lidiadores! de p ú ­
beres bjcorníos .» 

Repito: hay ahora toreros que saben li­
diar... cuando quieren. Hoy tenemos que 
citar nombres y decir de lo que saben 
hacer esos toreros. Por ejemplo, Antonio 
Ordóñez . del que este verano escr ib ió Juan 
León, a l referirse a su actuación en una 
corrida de l a Fer ia de San Sebast ián , con 
un toro dei conde de l a Corte; «Ordóñez 
hace un regalo al púb l i co dirigiendo el 
t o c i o de varas de s u .segundo toro, como 
en una corrida-concurso. . Por fortuna no 
h a pasado inadvertido para el púb l i co la 

Presenciar la lidio de aa 
toro, no debe constituir 
un hecho insólito. Vemos 

picar, cuando los toreros quieren. 
Uno idea qae nos permitimos brin­
dar a El RUIDO. 

COMO EN LAS CORRIDAS-
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hoy insospechada belleza que puede ence­
rrarse en la denostada suerte de varas, s i 
todos supieran hacer, cuando sale un toro 
realmente bravo, lo que ha hecho Antonio 
Ordóñez, como asimismo hizo en Pampior 
na con un toro de Bohórquez .» (Me va a 
perdonar el colega que corte su narración, 
principio de lo que luego habrá de tratar­
se m á s extensamente. Antonio Ordóñez 
rea lzó la suerte de varas, s in que a l p ú ­
blico le pasara desapercibido. Entiendo, 
por lo que he observado, que los especta­
dores, en s u m a y o r í a , aprecian y estiman 
la suerte cuantas veces se hace con co­
rrección. Uno h a visto a Vit i , en la corri ­
da-concurso de Salamanca, realrarla has­
ta el m á x i m o oponente de belleza y gran­
diosidad, con tinos toretes que ni siquie­
ra llegaran a un limite m í n i m o de bra­
vura. T ya vendrán m á s citas, que aho­
ra vuelvo con Juan León) . « N o tiene ce­
los de los toros —Antonio Ordóñez— como 
Ies pasa a muchos, que se duelen de que 
les den la vuelta al ruedo a l toro que des­
orejaron, sino que é l las solicita cuando 
llega tí caso. S e honra ec darles su sitio 
a los toros que lo merecen .» (Como se h a 
escrito y escribe que boy los toros son m á s 
toaros que nunca, ¿por q u é se nos priva, 
l a m a y o r í a de las veces, de comprobar s i 

hay tal y tanta bravura? ¿Por qué otros 
toreros no se honran con dar a los toros 
bravos el sitio que se merecen?). 

S i trascendente es la aportación de Juan 
León, no se queda atrás la opinión de nu 
entrañable amigo Selips, con el que n» 
cabe el honor de compartir las tareas de 
l a cr í t i ca en la «Hoja del Lunes», de Ma­
drid, quien ref ir iéndose a la actuación del 
torero de Ronda en la misma corrida de 
la Fer ia donostiarra, escribió: «Otro apiau. 
so. también entusiasta, dedicamos a An­
tonio Ordóñez , que se complació ec pro­
curar el lucimiento de sus dos enemigos 
y que, de manera notable, llevo la direo 
c i ó n de l a lidia del hermoso ejemplar co­
rrido en cuarto lugar, en el que, gradas 
a l r o n d e ñ o y a la colaboración del pica­
dor Alfonso Barroso, los espectadores pu-
dieron solazarse con la ortodoxa ejecución 
de u n tercio apto pera manifestar la be-
L A A F I C I O N P O R L O S «POSTERS».-Co 

mo «no hay nada nuevo bajo el sol» 
—y esto k» dijeron y a antes de J . C ^ , 
siempre se pueden encontrar anteceden­
tes para todas las nuevas modas y míe-
vas aficiones. Los «hippies» de hoy son 
muy aficionados a los carteles, que 
ellos l laman «posters», y empapelan 
con ellos sus habitaciones. Aquí trae­
mos la referencia de un antiguo «tauri-
hippie», que pres int ió esta afídón y 
e m p a p e l ó su cuarto con carteles y lámi­
nas de «La l i d i a » . (Foto: CIFRA.) 

ü e z a de l a suerte de varas, cuando se 
cuenta con un torero deseoso de ofrecería 
y esperto p a r a extraer de ta contempla­
c ión autént ico deleite. Es t e tercio, que » 
muchos sorprendió por lo insólito de su 
diestra rea l izac ión en los tiempos presen­
tes, v a l i ó por muchas corridas y 
a é s t a de memorable ,» 

Destreza dea maestro, destreza del Pic8' 
dor. Belleza y eficacia. Todo advertido 
por ti públ ico . Sorprendente por lo i M 
lito. Corr ida calificada de memorable-
q u é tales • importantes determinante^ 
se dan m á s que cuatro, cinco 0 ^ ^ 
en toda l a temporada? ¿ E s que no ^ 
toreros para que l a frecuencia deje de 
do a l o insó l i to , y a s í disfrutemos con 
cuantos festejos m á s que «otreo en » 
tatogaddm d a roemorab'esl ^ 

L o s hqr. . . cuando quieren. Decíam» 
Vit i en l a corrida-concurso de 
Toreó como los ánge le s , y que 1 » Bgeic», t •* . -ere ' Jua 
me perdonen por traerlos a 
me rebulle y salta l a estroft d d I***8 W - , 

^ade 
¡Ángeles y serafines 
arman la marimorena! 

T con V i t i , « n lidiador, otros ^ser 

ros, m o d a ^ ^ s u p í ^ ^ S T í » w ^ 
ta corrida por loa cauces « p e * * 6 8 ^ * 
advertimos que hoy d a r í a m o s 
toreros. E n l a corrida 
ayudados por e l c a b e » de terna. — ¿ 
de lidia, t a m b i é n J o s é Lid» Barje™ 



último) 
_ grado. V í c t o r Manue l M a r t í n , nos 

ver Mea M suene de v a n » , y con 
1*5 condiciones de los que nos anun-

^ godo toros, n o bravos, s i terciados 
escasa casta, Y j u n t o a l n o m b r e de 

Apreté*» peoso los de dos picadores: 

^¡toiéa el a ñ o pasado en l a co r r ida 
oa de concurso. Diego Puerta, 
l ina res y S á n c h e z Bejarano. IV 

a conciencia los u t reros llevados a 
- r y nos entusiasmamos viendo co-

^ (¿licuelo. Pa lomo U ñ a r e s , nos per -
' pgiibfar las ccmdiciooes de «Clavere-

Ijraío, aunque s i n alcanzar una no ta 
^ 3 dentro de t a l c o n d i c i ó n . U n mo-
!l8lÎ je t ambi fe nos d e p a r ó al<?o i n s u l t o , 

quieren, d igo y redigo, hay t o -

saben l i d i a r . A s i en Salamanca 

^ y el pasado v imos c ó m o unas rer 
^jóvenes, de poca tuerza, i ban una y 
18 ves tí caballo. U n silencio impres io­
ne se p r o d u c í a en l a plaza cuando los 
^ dejaban a l c o r n ü p e t a p o r fuera de 
^ exterior; u n « c r e s c e n d o s de emo-

^ que empalmaba con o t ro de m u r m u -
^ cuando el u t r e r o se arrancaba a l ca-
^ y un estall ido de entusiasmo s i e l 
pjp! agarraba a r r iba . Luego los toreros, 
jüüendo tí castigo, m e t í a n e l capote para 
jjla lanzada n o se pro longara y a l t o r o 
¡quedaran fuerzas pa ra ve r lo en encuen-
«sucesivos. 

Decía Juan L e ó n , que An ton io O r d ó ñ e z 
ulila dirigido él terc io de varas c o m o en 
s corrida-concurso. Vue lvo c o n los por-
¡é. ¿Por q u é solamente puedo verse l i ­
l i a las corridas-concurso? ¿ P o r q u é 
j toreros nos regatean, m á s b ien roban , 
i primer tercio en las cor r idas ordina-
%1 ¿Por q u é n o se ponen las reses p o r 
as de la raya, como e s t á reglamentado 
íes más conveniente? ¿ P o r q u é s i los 
¡m actuales son m á s bravos que nun -
i,tenemos que p r e s u m i r su bravura , des-
ite) momento que no los vemos pelear 
mías? ¿Por q u é los toreros se abstie-
ade meter el capote cuando e l picador 
laganado ma l , o cuando tí astado, s in 
«tt fuerza, se l i m i t a a quedarse bajo e l 
ib? 

^ sí, que s í . . . , que tenemos toreros* 
^ saben l idiar . De a h í que no q u i t ó n o s 

a to que d e c í a m o s ; que nos r o -
^ tercio de varas y todo l o que e l ter-
11 ̂  consigo. Y a l p r i v a m o s , qu i t a r -
4 algo tan impor tan te , trascendental y 
^ oos quitan t a m b i é n una pa r t e d e l 
1180 ̂  pagamos p ^ r ver u n a c o r r i d a 

que en m o d o alguno h a b r í a de 
» tíngales faenas de m a y o r o 

mérito. 

9ue volver a interesar a l a geí! 

Wimet te rc io . C o n « s e u t r e r o p o r 
^110 p e s ó n o s , pero que tenemos que 

-^ca aficionar a l a gente, a los neo-
^4<Í0s- Y para que a l ver l i d i a r u n 
w 110 ^ produzca u n hecho Insó l i t o , 

00 celebrar m á s c o r r í d a s - c o n c u r -
^ t o ^ e l atrevimitaj to de b r inda r la 
)^,Ua« León, pa ra uno de sus «pre r 
,(3^Bxi*Uí h a b r í a (te tener su corr ida-
i j ^ íQtó b ien s i fuera i a p r i m e r a de 
v f 6 I s i d r o ! Para que esa nueva 
¡ J / 1 * ^ aficionados v ie ra u n t e rc io 
V 8 dÍ5tlnto .. i n s ó l i t o . E L R U E D O 
S»,. tí P a l a d í n de esa co r r ida . Y n o 

porque Cambien los barce-
^ sevillanos, b i l o a í n o s , valencianos, 

í e c ib i r í an con entusiasmo. Ante 
de to. i n s ó l i t o . 

D O N J U S T O 

C U E N T O S 

D E L V I E J O M A Y O R A L 

una y o t r a vez de que é l esta­
ba presente, pero que no era e l 
au tor del comentar io , y Joseli-
t o a l fin d i o p o r te rminado d i 
negocio, dejando entrever que 
n o c r e í a las explicaciones; o 
sea, como dice d o n Manue l 
Aleas en estos casos, « m e ven-
ees, pero no me c o n v e n c e s » . . . 
P a s ó tí t i empo, y u n d í a en que 
tomaba parte en tí tentadero, 
p o r acoso de T a m a r ó n , que era 
como ya te r e f e r í a m u y amigo 
suyo, v i o u n cabal lo magn í f i ­
co.. . 

— Y se le a n t o j ó . 
—«¿Me cedes esa j a ca? . . . » «De 

ninguna manera. E l m i s m o ca­
p r i cho que t ú tengas p o r el la , 
lo tengo yo.» 

— L o mi smo le c o n t e s t ó Ca­
brera , valerosamente, a Feman­
do V i l en o c a s i ó n parecida. 

—«Te la pienso pagar s in re­
ga t eos . . . » « N o tiene p rec io .» 

Forcejearon, s i n resultado, 
aquel d í a y otros varios m á s . 
E l asunto, que p a r e c í a pe rd ido 
def ini t ivamente , fue una segun­
da nubeci l la en e l cielo azul de 
una gran amistad. . . Pasaron 
unos meses... Como suele de­
cirse, para verdades, e l t i empo. 
Recuerdo haberte o í d o re fe r i r 
que u n personaj i l lo d e c í a : «E l 
t i empo y yo , con t ra ot ros dos .» 

—Oye, oye, que e l personaji-
11o era nada menos que Feli­
pe I I , e l tte E l Escor ia l . 

—•Bien, pues que me dispen­
se... E l caso es que, en u n pue­
b l o andaluz en ferias, se orga­
n i z ó una co r r ida p o r todo to a l ­
to. Toreaba J o s é , y en una ba­
r r e r a estaba e l m a r q u é s de Ta­
m a r ó n . A l diestro le t o c ó u n 
to ro superior, y en seguida se 
le o c u r r i ó la fo rma de l i q u i d a r 

m o r r o de l t o ro , h a c i é n d o l e tor­
cer la cabeza u n poco a la iz­
qu ie rda y , suavemente, se d e j ó 
i r ; p a s ó e l p i t ó n , l l e g ó con la 
mano a l pelo y sa l ió l impiamen­
te p o r los costi l lares. E l to ro 
r o d ó como una pelota, mor ta l -
mente her ido p o r aquella g ran 
estocada, ejecutada como man­
dan los c á n o n e s . 

—Que a lo mejor , tampoco 
sabes de f i j o lo que son... 

— N i l o s é , n i m e i m p o r t a . 
—Te l o e x p l i c a r é luego. 
—Cuando, toco de a l e g r í a , fue 

a recoger la monte ra , el mar­
q u é s le d i j o : 

—Esa estocada n o hay qu ien 
la mejore . 

Convenientemente atado a la 
montera iba el caba l l i to de car­
t ó n , c o n una tar je ta que de­
c ía : « P a r a canjear, en su d í a , 
po r uno de carne y hueso . . . » 

— ¿ Q u é cabal lo c r e e r á s que le 
e n t r e g ó ? 

— E l que no le pudo comprar , 
porque no tenia precio. 

— Y , a d e m á s , como sabiamen­
te dice el r e f r á n : «Bizcoch i to 
de monja , faneguita de t r igo .» 

-^Cabali to. . . ¡Qué gesto t a n 
caballeroso el del m a r q u é s ! 

—Ya lo d i j o e l poeta: « S ó l o 
consiste en obra r como caballe­
ro , e l se r lo . . .» ¡Qué esplendidez 
la de d icho s e ñ o r ! ¡ E s a s cosas 
ya n o se ven! 

— ¡ Q u é va!... A h o r a b r indan 
los toreros a l t u n - t ú n y po r ru­
t ina , y tos br indados les contes­
t an con una ta r je ta que dice: 
« M u c h a s g r ac i a s» , o a l o sumo: 
«Va le p o r u n a r r o z » . 

— E n t iempos de G a l l i t o las 
costumbres eran ot ras . Espe­
cialmente, J o s é p o n í a en esto, 
como en todo, e l m á x i m o cui ­
dado... ¿ T e acuerdas de to que 

«UN BRINDIS PROVECHOSO» 
• —Los de l a acera (te enfren­
te, deseosos de airear todas las 
faltas de J o s é , d e c í a n que era 
bastante antojadizo. . . Dando 
po r c ie r to que to fuera, h a b r í a 
que contestarlos: « B u e n o . . . , ¿y 
q u é ? ¿ Q u é t iene que ve r tos an­
tojos, con el qu i t e gal leando o 
con e l p a r a l qu iebro , en l a bo­
ca de riego?» Toctos los n i ñ o s 
mimados son antojadizos, y Ga­
l l i t o fue e l n i ñ o m i m a d o p o r l a 
for tuna. . . , hasta q u e d e j ó d e 
serio... E r a u n c h i q u i l l o que. 
cuando m u r i ó , t o d a v í a n o ha­
b í a dado de s í t odo to que l le­
vaba den t ro . M e h a b r á s o í d o 
decir , m á s de una vez y m á s de 
dos, que en las v í s p e r a s de Ta-
la ve ra, cuando v i n o a ver l a co­
r r i d a de l M o n t e p í o —que ya n o 
p u d o torear—, l e d e c í a a d o n 
J u l i o : « N o dejes de a s i s t i r a es­
ta cor r ida , Qu in tan i l l a , porque 
me vas a ver hacer, p o r p r ime­
ra vez, una cosa b u e n a . . . » ¿ Q u é 
s e r í a ? Nadie l l e g ó a saberlo. 

( E l viejo mayoral, como s i es­
tuviese ordenando sus recuer-
dos, h izo l a pansa precursora 
de uno de sus famosos relatos.) 

—Te conozco bacalao, aunque 
vengas disfrazan —le d i je—. Es­
toy seguro de que me vas a 
contar que a Joseli to se le an­
t o j ó u n galgo, u n ga l lo de pe­
lea, u n caballo. . . , pero que en­
c o n t r ó dif icul tades, que luego 
l o g r ó superar, etc. 

—Pues, h i j o , n i que fueras 
ad iv ino . 

( E n real idad me lo h a b í a 
contado hace t i empo; pero, co­
m o sucede en las zarzuelas, yo 
q u e r í a escuchar el n ú m e r o de 
nuevo.) 

—No f u l testigo presencial, 
pero creo no apar ta rme n i e l 
grueso de la u ñ a de l r e l a to que, 
del lance, me hizo, en su d í a , 
u n ganadero de Badajoz, t am­
b i é n gallista. . . A l parecer, tos 
marqueses del M é r i t o d ieron 
una fiesta en su casa p o r todo 
to a l to , y , entre los invi tados , 
f iguraban Guerr i ta , Joseli to y 
e l m a r q u é s de T a m a r ó n , a m é n 
de una g r a n d í s i m a concurren­
cia de aficionados. E l Guer r i t a , 
que « a gall is ta , p e r o que no 
p o d í a d i s i m u l a r c ie r tos cel i l los 
a r t í s t i c o s en ese c o r r o que se 
formaba siempre a su alrede­
dor , d i j o que J o s é n o era u n 
to re ro completo, po rque n o sa­
b i a matar . . . Y a te figurarás que 
t a r d ó m u y poco e l chisme en 
l legar a o í d o s de l susodicho, 
aunque s in manifestar le q u i é n 
to h a b í a lanzado, p o r respeto a 
Rafael . G a l l i t o r e c o r d ó haber 
v is to , con el r a b i l l o del o j o , e l 
c o r r i l l o en c u e s t i ó n , y . como en 
él figuraba e l m a r q u é s de Ta­
m a r ó n , gran amigo suyo, a é l 
le c a r g ó e l m u e r t o p o r p u r a co­
razonada. E l m a r q u é s p r o t e s t ó 

una cuenta: la que p o d r í a m o s 
l l a m a r p r imera nubeci l la . Co­
g i ó la montera y se d i r i g i ó ha­
cia donde estaba su g ran ami­
go, el m a r q u é s : 

—Vamos a ver si se matan 
a s í los t o n » . 

—Gal l i t o , como b ien sabes, 
n o b r indaba « p o r q u e s í» . Sola­
mente to h a c í a en casos espe­
ciales, cuando le tocaba u n t o r o 
con e l cua l estaba ausolu tamen-
te seguro de lucirse. Por eso, 
las gentes, cuando Je v e í a n 
b r i nda r , sacaban e l moquero 
del bolso, porque ya daban p o r 
descontado que h a b r í a oreja . 
D e s p u é s de escuchar e l b r ind i s 
a q u é l , que t e n í a tanta miga 
pensando en lo pasado, Tama­
r ó n l l a m ó a l acomodador y , 
d á n d o l e t res duros , le d i j o que 
saliera a la calle de a l l í j u n t o , 
en donde estaban puestos los 
tenderetes de la fer ia , y que le 
trajese u n caba l l i to de c a r t ó n , 
cuanto m á s chico y m á s feo, 
mejor . . . J o s é hizo U n a faena 
«de las s u y a s » . Como d e c í a n 
ios p e r i ó d i c o s de entonces, todo 
u n compendio (que no s é l o 
que es, aunque me l o mal ic ie) 
de ciencia, ar te , d o m i n i o y va­
lo r . Y cuando el t o r o j u n t ó las 
manos, se pe r f i l ó en c o r t o y 
p o r derecho; puso la diestra 
j u n t o a l pecho, en e l s i t io de­
b ido ; m e t i ó la mule ta ba jo el 

le p a s ó con su g ran amigo el 
conde de Heredia S p í n o l a ? 

—No caigo. 
— A l parecer, le h a b í a prome­

t ido este i l u s t r e a r i s t ó c r a t a un 
capote de paseo para cuando le 
br indase u n toro . . . Duran te va­
r ias tardes, e l conde entraba a l 
tendido 2 —el de los gall is t a s -
seguido de u n lacayo, que l le­
vaba una g r a n caja de c a r t ó n , 
m á s b i en aplastada... J o s é , en 
e l p r i m e r tercio de su t o r o , le 
a d v e r t í a moviendo e l dedo... 
« E n é s t e , n o » - E l p ú b l i c o , que 
estaba e n e l secreto, se r e í a . 
Así , u n d í a y o t r o d í a , hasta 
que l e t o c ó u n toro de su gus­
to , y entonces le d i j o : « H o y va 
a ser .» 

— Y fue. 
— ¡ M e n u d o faenónf Todos nos 

pus imos m u y contentos; p e r o 
el lacayo m á s que nadie. 

— ¡ Q u é t iempos a q u é l l o s ! ¡Y 
luego dicen que si t a l y que si 
cual , y que si fue y que si 
v ino! 

—Cuando quie ro l lo ra r , n o 
l l o r o , y , a veces, l l o r o s in que­
rer.. . 

— T a m b i é n a m í , siempre que 
cuento esta h is tor ia de l b r in ­
dis del caballo, me se en turb ian 
los ojos. . . ¡Qué proceder tan 
maravi l loso e l del m a r q u é s de 
T a m a r ó n ! 

Luis F E R N A N D E Z S A L C E D O 



EN E L CAMINO 
D E S A G E R A S 

CATHERINE MARTY GANADORA 
DE LA «INFORMAL» OREJA DE ORO 

ITALIANA. — 
l a seftnrü» 
LavluBte C*-
vaOctti, hija 
de l «abala-
dar de Itafia, 

* c o acamado 
para la «Ore 
Ja de Ora». 

VALIENTE. ~ 
barrena f aa 
otra de l a » 
valientes ana 

fe 

P O R T I E R R A S 

DE S A L A M A N C A 

TRIUNFADORA.—L» 
triunfadora fue fe 

señorita Cathcrine 
Marty, bija á k c B é b n 

doctor francés Pierre Marty 

OREJA^-El conde de Montare© 
entrega la "Oreja de Ovo" 

a la ganadora, señorita Marty 

VAQUILLAS.—Las Taquillas 
tentar, son ya vencidas 
para entrar en la plaza 

Lo agradable de viajar por cami­
nos conocidos es poder parar en 
casa de los amigos. El otro día, yen­
do a Ciudad Rodrigo, entré a ver a 
Carlota y a Ana en Carreros. 

Había más gente que de costum­
bre y varios coches al pie del ence­
rradero. Iban a empezar a herrar 
esta vez con un invitado de excep­
ción: Televisión Española, pues se 
está rodando un reportaje sobre la 
finca y la ganadería. 

Al empezar el mareaje, y para que 
sea más rápido, los becerros se co­
gen con lazo dentro del chiquero. 
Luego los tiran al suelo sobre un 
montón de paja para aplicarles el 
hierro—calentado en la fragua—con 
la marca de la casa y el número que 
les distinguirá en toda su vida. En 
los últimos «churros» se realiza la 
faena completa entrando a cogerlos 
a mano al chiquero. Compiten en el 
agarre los empleados de la casa y 
los señoritos invitados, destacando 
la actuación de los Manolos-Soria y 
Sánchez-Fabrés. 

Acabado el herradero, fuimos con 
Televisión a rodar la vida de un toro 
extraordinario en el campo. 

Después de tentarle al caballo y 
tomar 18 puyazos, todos en el mis­
mo son, se le dejó para padre en la 
carnada. 

Pero antes de echarle a las vacas 
hay que ver el juego que da en la 
retienta, poniéndole también a la 
muleta. Como estaba Vit i el día que 
se le probó, iba a ser él quien le to­
rease. 

—Pero ¿cómo no viene Santiago? 
—Es que—contesta Juan Martín— 

hace unos días le operaron y a úl­
timos de mes se casa. Dejaremos la 
retienta hasta que vuelva de Amé­
rica. 

Entramos más el coche en el cer­

cado. El vaquero desde el caballo 
llama al toro y le separa de la ca 
mada. dándole de comer con la ma­
no un ramo de encina hasta traerle 
a tres metros de nosotros, con el 
consiguiente miedo por nuestra par­
te. Cuando el hombre se echa pie a 
tierra, el animal sigue comiendo la 
rama mientras le acarician el testuz. 

Luego son Juan y Fernando Mar 
tin los que, imitando al vaquero, re 
piten la proeza ante las cámaras, y 
nuestro asombro al ver que un toro 

¿ Q U E P A S A C O N 

1 A « C H A T A » ? 
A la vista de la fotografía que inser­

tamos se nos ha venido a la imagina 
ción una pregunta: 

—¿Qué pasa con la «chata»? 
No nos referimos, claro es, a la ru­

bia turista de le» últimos días de 
octubre, sino a la «chata» carabanene-
lera que estuvo en casi total silencio 
y ha sido uno de los datos determina3" 
tes en el descenso inquietante en b 
estadística de novilladas. 

—¿Qué pasa con la «chata»? 
Noticias dicen que parte & 106 

corrales han sido vendidos pera J» 
construcción de un bloque de vfriefr 
das. Y como no hay queso en^8^0 
que no se acabe de consumir, a la ^ 
ta de la actividad inmobiliaria tes^ 
mos que a la venta de parte de 
corrales siga la venta de parte del ^ 
do y accesos adyacentes y aC8be . 
«chata» por alargar la nariz y 000 
tirse en torre de apartamientos. 

—¿Qué pasa con la «chata»? 
Meen que los toros, alli no 800 7^$ 

tío. Dicen que están cansados j ^ 
competencia de las Ventas, 
mejor dicho, no dicen nada. 



bravo después de tentado una vez 
sea tan noble en el campo y se deje 
acariciar por todo el mundo... que 
se atreva. 

Este segundo «Civilón» también 
tendrá su reportaje en la pequeña 
pantalla, como el primero, del que 
se va recopilando toda la filmación 
y fotografías inéditas. 

A la mañana siguiente nos llega­
mos a Sageras de los Toros, del tér­
mino de Fuenteguinaldo. en la raya 
con Portugal. 

Como otros años, la víspera fue 
la preselección, en la que los nuevos 
valores extranjeros se adiestran en 
el manejo de capa y muleta para ese 
día competir en la final. 

La mayoría de concursantes eran 
mujeres y casi todas, por primera 
vez en su vida, intentaban emular a 
Cuchares 

La ganadora de la Oreja de Oro 
en su novena edición fue Catherine 
Marty, que demostró mucho valor, 
arte y dominio en todas las suertes. 

La lidia de las vacas grandes, no 
aptas para damas, corrió a cuenta 
de Robert, el último ficha je de los 
Dominguín y que aseguran será la 
revelación de la próxima temporada. 

También participó, fuera de con­
curso, André Barthon, fenómeno de 
la energía nuclear, que este año so­
bre la arena está mucho más domi­
nador y puesto, si cabe, que el pa­
sado. 

£1 conde de Montare©, con su pro­
verbial amabilidad, dirigió la lidia. 

I Jamaba en cada momento al que 
debía salir y enseñaba a los nove­
les la manera de hacerlo. Siempre 
ayudado en las funciones de anfi-
t nona je por la condesa, hicieron pa­
sar a sus invitados un día de campo 
divertido y agradable. 

El sol también puso todo de su 
parte, calentó como debe para que 
en otoño a la hierba se la sienta 
crecer. 

YAYO HUERTAS 
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Foto MONTES 

de Carataanchel ha estado en 
la mayor parte del tiempo; 

'ksde que se resolvió la cuestión h 
&rrendamiento de la plaza de Ma~ 

i* 51 Para di año que viene los 
Ĉl0na<los —tos que de verdad tienen 
&Ubra en todo— no reaccionan y 
76 el ruedo de Carabanchel a 

estar vado, tendremos que volver a 
preguntar: 

—¿Qué pasa con la «chata»? 
Y a ustedes, que ni siquiera nos leen, 

sino que están mirando la foto de la 
estupenda turista nasi-corta, también 
les preguntamos: 

—¿Qué pasa con la «chata»? 
/ . IT. (?. 

EN ESPAÑA EN LA TEMPORADA 1968, 
TOBOS LOS DATOS COMPLETOS DE 
IOS TOROS N LOS 24 DOCTORADOS 
ENTRE ELLAS, UNA AL AZAR: ALTERNATIVA 

DE JUAN JOSE —PLAZA: MANZANARES. 
FECHA: 11 DE AGOSTO —PADRINO: AN­
DRES HERNANDO,—TESTIGO: GABRIEL 
DE LA CASA. — TORO: «HULLERO», DE 
LA GANADERIA DEL CONDE DE MAYAL-
DE, NUM. 234, NEGRO ZAINO; DIO 284 JO­
LOS DE PESO EN CANAL.—TERNO DEL 
MATADOR: AZUL Y ORO. — TROFEOS: 
DOS OREJAS Y RABO, Y DOS OREJAS 
EL SEGUNDO. 

Y ASI HASTA VBNÍICUATRO ALTERNATIVAS, CUYOS 
DETALLES POMA EKCOHTHAR Et tECTOH PfcO-

EN LAS PAGINAS DE «EL R( 



LA GALLE S U SOL 

Cuando llega noviembre la calle de la Victoria 
se queda sin sol. E s durante u n periodo breve y 
friolero durante el cual los viejos aficionados se 
embozan e n sus capas para resguardarse del fino 
aire iguadarramcño «que no apaga un candil y ma­
ta a un hombre» , como rezan los dichos del cas­
ticismo madri leño . 

E l resto del a ñ o . en la calle de la Victoria hay 
sol y sombra. Como en la plaza de toros. Y en los 
d ía s de solemnidad, con reventa. Pero cuando los 
rayos de sol invernal se hacen oblicuos y apenas 
penetran en las estrecheces del viejo Madrid, l a 
calle se queda en sombra Que es la localidad de 
la gente rica; de los hombres de negocios. 

¿Y q u é negocios se planean para l a venidera 
temporada durante I » fuga del sol? 

Hablar de negocios es tanto como hablar de di­
nero y, en verdad, los aficionados temen por el 
suyo. Hasta ahora la plaza de Madrid habla presu­
mido de ser la m á s barata de E s p u t e y tenia Ins­
to motivo para ello, ya que podía distribuir sos 
presupuestos entre un aforo m á s amplio que cual­
quiera otro de nuestra geograf ía . Pero los plantea­
mientos han cambiado. 

¿Por absoluta necesidad? 
No d e f e n d e r é el inmovilismo de las tarifas de 

arrendamiento, ya que se trata de incrementar una 

importante ayuda a la Beneficencia Provincial: y 
aunque mi op in ión particular es que a las necesi­
dades sanitarias del país se debe subvenir pre­
supuestariamente con l a largueza necesaria, tam­
b i é n es bueno que el pueblo participe directamen­
te en la subsistencia del santo hospital y lo haga 
precisamente a través de af ic ión tan castiza y tan 
hermosa como es la que le hace admirar la corri­
da de toros. 

¿Entonces? 

Y o recuerdo —y e s t á en el á n i m o de todos loa 
aficionados, que siguieron con pas ión aquella po­
j a — que la Diputac ión Provincial hizo sus cálen­
los, v a l o r ó s u inmueble, e s t i m ó su Justa renta y 
dio una base de l i c i tac ión en subasta que actuali­
zaba el arrendamiento dentro de unos l í m i t e s equi­
tativos y sustancial mejora del «status» anterior. 

Pero en las licitaciones —¿hasta q u é punto era 
puja para mejorar o luchar entre empresas?— 
esta cifra fue ampliamente rebasada. E l plantea­
miento del negocio basado en los tres vér t i ce s de 
u n tr iángulo —puja, tanteo y adjudicac ión— era 
de antemano sobradamente conocido como para 
poder pujar alto con bajo riesgo. 

¿Y los aficionados? 
Los aficionados, el pueblo del tendido de sol. no 

son llamados a las deliberaciones en los negocios 

del tendido de sombra. Se enterarán de las solu­
ciones cuando les anuncien tas nuevas tarifas, los 
nuevos precios para los abonos, la nueva y na­
ciente desconge lac ión . 

E s t a , por imperativo estacional, coincidirá con 
la verticalidad solar, cuando los rayos de oro pue­
dan entrar en la estrechez de la calle de la Victo­
ria. Cuando el ambiente se haga tibio, y los árbo­
les del Prado hagan despuntar sus brotes nuevo» 
y apetezca tomar el sol por los andenes del Re­
tiro. • 

T a m b i é n la calle de la Victoria se inundará de 
sol. Y con él vendrán de nuevo los gritos, los eo-
mentarios. los chistes, los p r o n ó s t i c o s , las colas. 

Sí . las colas, aunque —pese a l a desconge lac ión— 
alguna sonrisa de aficionado quede helada ante 
los precios, aunque a lgún bolsillo de aficionado 
se resienta de hibernación, aunque alguno vuelva 
l a espalda a l cartel expresivo de « la espiral de la 
inflación» —como la l laman los economistas— y «« 
marche a casa y renuncie a la corrida mientras 
piensa para s í : 

¿Dónde e s t á la clave real de tan severo encare­
cimiento? 

Juan M . R I C O 
Fotocolor: N A C H O 


